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Contra a Ifália e as bases insulares 


0. o 
TERRIVEL A OFENSIVA AÉREA DESENCADEADA COMO 








O PRENÚNCIO DE INVASÃO 


QUARTEL GENERAL ALIADO EM 
OM a vitoriosa terminação da campanha norte-africana, os aliados empreenderam uma 
terrivel ofensiva aérea contra a Itália e suas bases insulares, que constituem pontos de 
Pantelavria e Núpoles foram submetidos a enor- 


0 


+ apoio par 


o ataque à Europa. Cagliari, 


ARGEL, 


14 (UU, P. . 


mes bombardeios. Bombas explosivas e incendiárias arrasaram grandes zonas. 





Vinte, os generais do 
Eixo aprisionados 





QUARTEL GENERAL NA ARGÉLIA, 
ALCULA-SE que o número de generais do Eixo 
aprisionados pelos exércitos das Nações Unidas, 
na África, atinge o total de vinte. 


Q 





4 (U. P.) 


Não se conhece ainda o número exuto, porem, acre- 
dita-se que essa cifra aumentará quando se tiver a listu 
completa, quando por certo figurarão generais de brigada 
e outros altos chefes que ocasionalmente atuavam nos co- 


mandos como generais. 











€ O Quartel General Aliado anun- 


ciou que a luta em terra na Áfri- 
ca do Norte terminou quarta-feira 
última às 19,52, e a última aparên- 
cia de resistência por parte das 
tropas inimigas desapareceu ontem 
às 11,45, quando se rendeu & 
último grupo de alemães. O co- 
mandante chefe das forças do Ei- 
xo, general Von Armim, que caiu 
prisoineiro quarta-feira última, foi 
alvo de toda a classe de consi- 
derações, de acordo com a sua hie- 
rarquia. Não se sabe ainda para 
onde será enviado. 

Os aliados continuam assestan- 
do golpes no Mediterrâneo, utili- 
zando seu formidavel poder aéreo 


(Conclue na página 10) 





A força aérea russa golpeia o inimigo 





emtoda a frente de 3000 kilometros 


: =D 060 
Novos avanços nos setores de Novorossisk e de lWisichansk 


LONDRES, 14 (U. P,)) 
emissora de Moscou anun- 
ciou que duas aviadoras 
russas abateram um “Mes- 
da “Luftwaffe” ao 

efetuar um voo de patrulhamento, 


FORTES GOLPES SOBRE O 
INIMIGO 


MOSCOU. 14 (U.P.) — Uni- 
dades escólhidas da infantaria 
russa conquistaram, hoje, novos 
pedaços de terreno nos setores! 
de INovorossisk e Lisichansk, en- 
quanto a força aérea lançava for- 
tes golpes sobre o inimigo nos três 
mil quilômetros da frente russa. 

Logo depois de um intenso fogo 
de artilharia, nas adjacências do 
noroeste de Novorassisk, os so!- 
apoderaram-se de 
um grupo de trincheiras e de vá- 
rias fortificações alemãs de cimen- 
to. Em seguida, a artilharia 


ROMA CENSURA 
VON ARNIM 


A derrota na e 
suscita divergências 
entre paises do Eixo 

14 (U, P.) 








NOVA YORK, 


= CREDITA-SE que surgiam 
dissenções entre os paises 
do Eixo, em fuce da der- 
cota na Tunísia. 

Segundo a “B. B. €.” a emisso- 
ra de Roma censurou o general 
alemão vonárnim por se ter ren- 
dido e afirmou que o marechau 
Messe teve que bater em retirada 
depois de haver repelido os alia 
uma vez que von Arnim dei 
somo Tanco italiano exposto € tu 
sistiu em que os peninsulares ly 


dos, 


tassem emp vários pontos muito de- 


pers da rendição dos teutos. 

A emissora britânica acrescenta 
que as forças Halianas de ocupa 
cão qas  Balegns tropeçumto com 
crescentes dificuldades, quis dus 
eaerrlhelros utensilicanã suss ql 
vidades ce qi celimmiriiaatao MM ato 
antndante aliam. 

O comando qeniasular da Polo: 
venia ce Dalmácia veria solicitado 


ES À 
em megência q remessa do tolur 


cos para dominar os pulidólus e rs 


torenr a residindo possibilidade do 


nto cdnvasdo lindas, 


TD) 
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ocupou novas posições e voltou 
a disparar contra o inimigo de 
uma pequena distância. 

Atribue-se à artilharia a destrui- 
ção de dezenas de fortins e casa- 
matas do inimigo. Em face as im- 
placaveis descargas, os fascistas 
alemães empreenderam um contra- 
ataque, que foi rechaçado pelos 
atiradores russos. Dessa opera- 
ção resultaram mortos 50 solda- 
dos alemães. 


Na região de Lisichansk, a in- 
fantaria russa, avançando prote- 
gida por uma coluna de fogo de 
artilharia lançada pelo howitzers, 
tomou novas posições e repeliu 
os contra-atacantes nazistas. Os 
despachos assinalam que as tro- 
pas da guarda russa tomaram vá- 
tis colinas, estratégicas, nas quais 
já embasaram artilharia pesada, 

As: demais ações de terra limi- 
taram-se, nas últimas 12 horas, a 
choque de patrulhas ec duelos de 
ertilharia. Nas vizinhanças - de 
Tangarog, no mar de Azov, as 
peças russas de grande alcance ani- 
quilaram um combúio alemão que 
transportava abastecimentos. 

Por sua parte, a força aérea 
manteve sua implacavel ofensiva 
contra as linhas de abastecimen- 
to nazistas. bombardeando trens 








militares e de carga, destruindo en- 
troncamentos ferroviários estraté- 
gicos, e, de um modo geral, obs- 
truindo as comunicações do inva- 
sor, 

Noticias oficiais afirmam que os 
aviadores da frente ocidental fi- 
zeram voar um trem de carga inl- 
migo, ficando pelo menos 40 va- 
gões destruídos.  Simultancamen- 
te, outros pilotos que percorre- 
ram a linha de abastecimento se- 
tentrional do mar de Barrentz des- 
cobriram dois transportes e caça- 
minas, que foram afundados em 
ataques em picada. 

Ontem, a aviação russa derru- 
bou 12 aviões do Eixo, sem qual- 
quer perda para as suas forças, 


(Conclue na pag. 12) 


Mobilização 
geral na 
Tunísia 


LONDRES, 4 (U. P.) 
URGENTE 

BBC informa que foi de- 

cretada a mobilização ge- 

ral na Tunísia, 
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Aplawdidissimo em São Paulo O general Morínigo 


Imponente desfile militar em homenagem ao ilustre estadista 


— O banquete oferecido pelo 


S. PAULO, 14 (A, N.) 

povo de São Paulo vem tri- 
butando as mais exprevsivas 
demonstrações de apraço e 


simpatia ao general Higino 


Morinigo arnem presidenie do 


7 Pa 





Aspecto do desfile do G, 


Paraguai e À sua comitiva, cuja vi- 
sita ao nosso paia constitue signl- 
ficativa reafirmação da fraternal 
amizade que une as duas neções 
súl-americanas. Iniciando as home- 
nagens que serão prestadus ao tlus- 
tre visitante, realizou-se na manhã 
de hoje um imponente desfile das 
tropas da guarnição desta capital, 
de Santos < Caçapacs, como uma 
carinhosa e especial Loumenagem so 
paragualo, na pessoa do seu ilustr> 
Grande massa popular, postada so 
longo da av, São João, presenciou 
o desfile das nossas forças arma- 
das participando com seus apiausos 
das homenagens rendidas ao povo 
paraguaio, na pesca dg seu ilustre 
presidente e sua comitiva, Eram 
10,20 horas quando chegou & tril- 
buna de honra erguida no largo do 


Paolssandú, o gal, Morinigo. que se 
encontrava acompanhado do inter- 
ventor Fernando Costys e dos gene- 
rais Firmo Freire, chefe du Casa 
Militar da Presidência da Repúbli- 
ca, Mascarenhas de Moraes, coman- 
dante du 2º R. M. e Renato Pa- 
quet, comandante da Vila Militar da 
Capital Federal, oficial posto à dis- 
posição do presidente do Paraguai 
pelo chefe da nação, sendo recebido 
com entusiástica salva de palmas. 
Altus autoridades civis, militares = 
celostásticas, entre as quais se viam 
secre taus de Estado, oficints do 
Estado Malor da 2.º R. M. e da For- 
ga Policial, e o arcebispo meiropo- 
Htano aguardavam na tribuna des 
bonra a chegada do tustre visitan- 
te. Logo após a chegada do general 
Hisito. Morinigo, que momentos an- 
tes havia passado em revista as tro- 
pas postadas ao 


— a eee mm 


longo da av. o Maes End 


João, teve inicio, sob o comando do 
gencral Euclydes Zenoblo da Cos- 
ta, o majestoso desfile das I.rças 
da guarnição da capital que otede- 
ceu à pmeguinte ordem, sob q co- 
mando do coronel Antonio Diniz, o 


O. R. em São Paulo 


1.º agrupamento composto do 4.º BR, 


Pp. 


I.. 6º R. L. o € P. O. R., grupo 
de metralhadoras do 4.º R, IL. Tiros 
de Guerra, 4.º esquadrão do 2.º Re- 


gimento de Cavalaria e o 6.º Grupo 


e rr tr e e 


interventor Fernando Costa 


do na cidade de Suntos quo pela 
prímeira vez, e, em homenagem do 
presidente do Paragus!, se apresen 
tou Bo povo de São Paulo, desjt 
lou em segujds, o segundo  rupa- 
mento constituído peias foras 
xiliares do Exército e compostus dos, 
corpos da Força Policial e do vVorpu 
de Bombeiros da capital, que ches 
deceu so comando dy coruner José 
Theophilo Esmos, Participaram das 
significativas homensgens tribuia 
das so maís alto mugisicado dy nu- 





cão amiga três esquadrilhas da 
FAB, que durante todo o Gestile 
sobrevoaram às vizinhanças, em gar- 
bosus evoluções. A primeliry qessas 
esquadrilhas composta de av its 
“North American”, sob q crotunda 
do tenente corenel Julio Acerca 
dos Reis; s segunda constitutas de 
aviões “Corsário”, comandada pelo 
major Anísio Botelho e u tetccira 
integrada por aviões “Ecirran ', sob 
o contando do capitão Alduecir Ermu- 
cisco da Silva. Integrando o bas 


talhão do Corpo de. Bombeiros da 
capital, prestou tambem honsens- 
gem ao general Morínigo uma for- 
mação du organização feminin: de 
auxitiares de guerra da 2º Ko M 
Ao longo da avenida São Joãs for- 
mações de enfermeiras, samavitunss, 
socorrimtas de guerra da Crus Ver- 


meta” Brasticira, alunos das (co 


Jas profissionais femininas, o 
zações trabalhistas ec millharou 
pessoas, cumprimenteram e apr 
ora faz 4 São Pauls, O gal. Morl- 
Movel de Artilharia de Costa, sédia- 
cra fuz q São Paulo. O gal Mori- 


(Conclue ma páx. 121 





Vão ser expulsos da ilha Att 





Informa o coronel Knox que a ofensiva naval e 





WASHINGTON, 14 (U. 
URGENTE 

secretário da Marinha nor- 

te-americana, coronel Frank 


O Knox. deciarou que a ofen- 


P, 


siva para expulsar os japoneses da 
ilha Attu está se desenvolvendo 
mui satisfatoriamente. Segundo 
informou Knox, na operação em- 
penham-se forças da Marinha e do 
Exército dos Estados Unidos 
VIOLENTA BATALHA PELA 
POSSE DA ILHA. 
NOVA YORK. 4 (UP) — 
A rádio-emissora de Tóquio anun- 
que 
contingentes 


ciou desembarcaram fortes 
troópas norte-ar 
Actu. e que Ts 


uma violenta 


japone- 


de 
ilha 
travada 


] 
pea posse 


e 
ricanas na ta 
sendo 
la 


sa das 


l 
vata- 


1 ' 
Gessa vVase 


Aleutianas 
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terrestre contra os japoneses se desenvolve 
satisjatoriamente 





Açrescenta-se que as forças dos 
Estados Unidos começaram a de- 
sembarcar em Attu no dia 12 de 
maio. O que induz a supor que pos- 
sivelmente estão chegando & ilha 
novas forças. 


O comunicado japones 
deu à revelação oficial 
Estados Unidos. Recorda-se 
tambem o bombardeio de Tóquio 
e a ocupação de Guadalcanal tfo- 
ram anunciados em primeiro lugar 
pela rádio-emissora de Túquio 

Ha nove emis- 
sora de Berlim. ao ar 
tuação no Alaska, do ponto de 
vista do Eixo que os 
Estados Unidos se dispunham a 
atacar as posições nipônicas em 


Attu e Kiska. 


prece- 
nos 


que 


feita 


dias quesa rádio- 


iniisa a Si-= 






sunitas 
mantesto 





À Gra-Bretanha é à base avançada das Nações Unidas 





interessantes sobre a 


AO dúvida 


epio 


Festa do menor 
pose lo o 
propaganda 
importância, 


ordem, 


tempo cm 


que au era 
UIT RR 


apenas de im 


comu 


siena sem 


de segunda 


terezses de jormiis c jornalistas, O 
edmtanas em grande pareço cont 

Liniu putia goabnr, ele uma ves, com 
Peso estreHa mentalidade, Beta 


Grande Guerra, alvos 


st eua 


quais elo primeira, estão dh 


eficicucia «dos va 


que à 

monstrando é] 
PR 

pactamentos de propaganda". N 

excrottos, andiravolimon 

Ú 

truta 


ur=erais de 


dadeiro= 
te caparolhiados, Him 


Elossna = 


n t 
intelige na | N 





as derrotas po 
halbilimen 
te adoçadas e exagerados os triun 
fus Suas, fortalezas são 


(os de 


onde 
militares 


e imuginação, 


liticas ou são 


as roda 


jornais, estúdios de cim 
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EDIÇÃO DE HOJE 


12 PÁGINAS 


Na CAPITAL 
| E INTERIOR 


| 
40 centavos | 
— 4 





| nema, 


na OE? Há inodã feminina — Dados 
a política cafeeira do Brasil 


“uteliors" e gabinetes de 
tações de rádio, 
Ainda agora, 6 srt. 


nandes Guedes, 


Jayme 
presidente de um 
dos maiores departamentos de eco 
vomia do mundo — o DN, €C, — 
no sem relatório 
cafes ira do Federal 
1942, tão fartamente comentado 
imprensa de todo o pais. acentuci, 
com quito senso de oportunidade, 
os beneficios que uma propaganda 
honesta e bem dirigida vem olxen 


“vankees”, 


sobre a poli a 


Gover no 


do entro os 
Pesa pr ua 
tuo 1 


Graças 
inteligentemento 
ua pag. 12) 


ganda, 


es 1 ) o ie 
E À nesta 


em | 


SR RE SR e o 


A sra. Roosevelt prestigia 0 0 café brasileiro 


Nosso principal próduto faz “fu faz “furor” 





Dois milhões de E decididos, instruidos e 

equipados, cumprem seu dever nos campos ou 
nas fábricas somente pela Honra, que é a função 
mais alta do cidadão do Império e do soldado 


de Sua Majestade — afirma Churchill 


WASHINGTON, 44 (U. P3 
discurso pronunciado 
capital, hoje por 


ocasião do aniversário do 


estabelecimento da Guarda 
| Territorial Eritânica, o primel 
ro ministro da Grã-Bretanha 
reafirmou que enquanto sub. 
sista Miiler e O nitlcrisr nã 
jp Aera desaparecido « perizo qe 
uma invasão Foram as eos 
guintes as palavras de Chur- 
chi 
“Ha algum tempo que ven- 
tia crunde desejo de que se 
| prestassa homenagem, em tuua 
a Inglaterra, e no Ulter. a fio), 
determinada e absolutament 
t spensavel tarcis que VET 


1 









cumprindo a Guarda  Territo- 
rial, mês após mês e ano após 
ano. 

Assim. no próximo domi 
scrão renlizados desfiles mfiita 
res e se oficinrão servic polo 
glosos em "ão o territorio 
afim de associur a Nação e a 
Guarda Territorial no celebra 
mento do terceiro ni vorsário 
desta Instituição 

Enquanto jogamos com s 
sorte e vivemos terrivoeie te 
pos, numa rápida suces 





formidave 
devemos passar 
como ros 
esferas 


acontecimentos 
brilhantes, não 
por alto, ou considerar 


tiíneiro. os ijncesgsantes 


| (Conclue na oãg 12) 
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mito da superioridade do 

raças acaba de ser enterrado 

no continente africano. No 

- continente negro. Esse acontecimen- 

to há de ter uma repercussão des- 

concertante na mentalidade nórdi- 

ca. Os que esqueceram os fatores 

de edaptação e formação histórica 

das raças € Os que se julgavam n- 

vencíveis ou predestinados, estão so- 

frendo à essa hora a mais dura 
decepção. 

Não hã raças superiores. Há ra- 
ças contingentes aos climas. Se a 
hereditariedade fixa, a adaptação 
modifica. Eis a grande lei bioló- 
gica, contra a qual estão esbarraa- 
do as neoteorias cezaristas que 
procuram criar mitos, como moti- 
vos de exaltação do espirito de con- 
quista e expansão política. A téc- 
nica é um valor da civilização. To- 
dos os povos e raças são capazes, 
pela educação, de fabricar e mane- 
jar os instrumentos, que a técnica 
eriou para a paz ou para a guerra, 

A industrialização é um fato um- 
versal. Não é privilégio de raças. 


COLABORAÇQAams 


Continente negro Atos do Chefe do GovernoNOTAS negro 


Agamemnon Magalhães 








Aí esta um exemplo. O exemplo 
russo, A máquina deu outro sen- 
tido às culturas e às raças. Todos us 
povos procuram o seu lugar na ci 
vilização, Depois, é preciso não es 
quecer as regras morais, As formas 
de convivência internacional repre- 
sentam um esforço dos séculos. O) 
predomínio da força tem sido transi- 
tório em todas as crises da his- 
tória. 

As conquistas são fáceis de fa- 
zer, mas difíceis de conservar, como 
dizin Montesquieu nas suas profun- 
das considerações sobre a grandeza 
e decadência dos romanos. A histó- 
ria repete-se nas suas grandes lições 
morais, A Ttália, ou os mesmos ro- 
mnos, conquisaram a Abissinia, 
mas não conservaram a Abissínia. 
Terminaram perdendo não só a 
Abissínia, mas todo o império roma- 
no na África. O continente negro 
estã sendo teatro de acontecimentos 
decisivos para o destino dus raças € 


das culturas. Para o destino dos 


mitos e dos césares, 





Decretos na pasta da Marinha 


O presidente da República as- 
sinou os seguintes decretos na pas- 
ta da Marinha: 

Nomeando: o capitão de fraga- 
ta farmacêutico Heronides dos 
Santos Selva, diretor do Labora- 
tório Farmacêutico Naval e o dr. 


Pode ausentar-se do 
pais o dr. Rodrigues 
Cabral 


O ministro da Guerra concedeu / 


permissão ao dr. Oswaldo Rodri- 
ques Cabral, médico civil, para se 
ausentar do pais, e ir aos Esta- 
dos Unidos, onde poderá demorar- 
BC seis meses. 





Encorporação de oficial 


adiada 


Pelo general Eurico Dutra, em 


“data de ontem foi adiada a encor- 


poração do 2.º tenente da reserva 
Alfredo de Oliveira, funcionário 
do Serviço de Estatística da Pre- 
vidência do Trabalho, 


Reservistas chamados 
com urgência ao 
Vilagran Cabrita 


[Em virtude de determinação de 
lei deverão comparecer ao Bata- 
lhão Vilagran Cabrita, com a 
múxima urgência, sob pena de se- 
rem considerados desertores, os 
seguintes rescrvistas convocados: 
Dante Costa Lima Vieira, Eduar- 
do Percira de Figueiredo, Eduar- 
do Pinto de Magalhães, Elvas Nu- 
nes Carneiro, Helio Berenguer de 
Brito, Irany Taveira Soares, João 
da Cunha Filho, Joaquim 'Teixel- 
ra, José Antonio de Souza Ju- 
nior, José Augusto Pinto, José Ra- 
phacl Casaes Filho, Manuel Al- 
meida, Milton Suplicy Vieira, 
Nelson José Ferreira de Almeida, 
Ddy Alves Brown, Oswaldo Gon- 
alves Ribeiro, Octavio Ferreira 
Noval Junior, Raymundo Flores- 
tal de Miranda, Roberto de Mo- 
raes Veiga Filho, Sylvio Lima da 
Rocha, Sylvio Ferreira Sirvo, 
Humberto Sima, Waldemiro Cor- 
rêa, Walkir Fernandes, Walter 
Hollanda de Sá e Wilson' Dauria. 
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Helio Lopes, 1.º tenente médico 
do Corpo de Saude da Armada. 

Concedendo: ao contra-almiran- 
te fuzileiro naval Milciades Portel- 
la Ferreira Alves as vantagens es- 
tipuladas no pesaiianer 3.543, de 
22 de agosto de 1941; e aos capi- 
tães de mar e guerra Mario Perry 
e Nelson Simas de Souza. as van- 
tagens de que trata o decreto-lei 
n. 5.281, de 27 de fevereiro do 
corrente ano, + 


Exonerando o capitão de mar e 
guerra farmacêutico dr. João da 
Silva Pereira do cargo de diretor 
do Laboratório Farmacêutico Na- 
val, 

Promovendo, por antiguidade, 
ao posto de capitão tenente, o 1º 
tenente médico Raul Pessoa So- 
bral. 

Reformando o 3.º sargento Vic- 
tor Corrêa Junior. 

Transferindo: para a Reserva 
Remunerada, o capitão de mar e 
guerra Nelson Simas de Souza; e, 
compulsoriamente para a mesma 
Reserva, o 3.º sargento Gregorio 
João Dias, 





O ministro Salgado Fi- 
lho inspeciona 


SEGUE HOJE S. EXCIA, PARA 
S. PAULO E MINAS 


Em avião da FAB, sob o co- 
mando do major aviador Faria 
Lima e do capitão aviador Luiz 
Sampaio, segue hoje para Minas 
Gerais o ministro Salgado Filho, 





Ministro Salgado Filho 
que visitará, ali em Lagoa Santa, 
as obras da Fábrica de Aviões, 
prosseguindo, depois, viagem para 
S. Paulo, onde inspecionarã a Ba- 
se Aérea, o Parque de Acronáuti- 
ca e as obras que estão sendo rea- 


lizadas em Cumbica. Na capital 
paulista, o titular da pasta apro- 
veitará a oportunidade para pre- 
sidir a solenidades promovidas 
pela aviação civil, 


BEASILEIRO! 

Serve ao Exército enquanto és 
jovem, Amanhã terás tus con- 
clênecia tranquila e serás um exem- 
plo para teus flihos. 
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Atos do Chefe do GovenoNOTAS 





Na pasta da Educação 

Concedendo a gratificação de 
magistério de nove mil e seiscen- 
tos cruzeiros anuais, a João Ra- 
che Vitelo, professor catedrático, 
padrão M. 


Na pasta da Agricultura 


O presidente da República as- 
sinou os seguintes decretos: 

Promovendo, por merecimento: 
os agrônomos fitossanitaristas An- 
tonio Francisco Magarinos  'Tor- 
res e Nestor Barcellos Fagundes, 
da classe L para a M, Josué Au- 
gusto Deslandes, Ulysses Caval- 
canti de Melce- e Constantino do 
Valle Rego, da classe K para a 
L. Edgard da Silveira Caldeira, 
Armando David Percira Leme e 
José Alves de Albuquerque, da 
classe ] para a 'K; os agrônomos 
Affonso Arthur de Albuquerque 
Mello, Julião Barroso Ramos, Jocl 
Cavalcanti Affonso Ferreira. Ma- 
nucl Carneiro de Albuquerque Fi- 
lho e Manuel Fadigas de Souza 
Junior. da classe T para a JJ, La- 
zaro de Arrvedo Filho, Fuclides 
de Franco Filho e Carlos Frederi- 
co Hasselman, da classe H nara a 
I. Wanderbilt Duarte de Barros. 
Nadi Bastos Genu e Antonio Go- 
mes de Padua, da classe G para 
a H; os agrônomos biologistas Al- 
varo Barcellos Fagundes, Jorge 
Ramos de Otero e Eugenio dos 
Santos Rangel, da classe L para a 
M. Jairo Lins e Silva e Gerson 
Tavares Rodrigues, da classe K 
para a L, Caio Graccho Pereira, 
Daniel Moura e Levy Lustosa Ca- 
bral, da classe J para a K; os 
agrônomos do fomento agricola 
Carlos de Souza Duarte, Adrião 
Carvalho Filho e Victor Malmann, 
da classe L para a M, Antonio da 
Cunha Bavme, Walfredo de Mello 
Mattos e Lauro Bezerra Montene- 
gro, da classe ] para a K, e Ed. 
gard Pereira Bezerra, da classe ] 
para a K; os agrônomos -silvicul- 
tores Paulo Ferreira de Souza. da 
classe L paraa M, Djalmo Gui- 
lherme de Almeida, da classe K 
para a L, e Euclides Eugenio do 
Valle Bentes, da classe ] para a 
K; os agrônomos fruticultores Jo- 
sé Eurico Dias Martins e Octavio 
Gomes Moraes de Vasconcellos, 
da classe L para a M, José Augus- 
to Rocha e Julio Torres, da clas- 
se K para a L; os agrônomos de 
plantas 
da Silva e João Maurício de Me- 
deiros, da classe L para a M, João 
Baptista “Cortes, Jayme Ferreira 
de Britto e Oscar Espinola Gue- 
des, da classe K para a L, Esme- 
rino Gomes Parente, Benon Maia 
Gomes e Lauro Pires Xavier, da 
classe ] para a K; os biologistas 
Arthur Moses e José Barbosa' da 
Cunha, da classe L para a M, e 
Esperidião de Queiroz Lima, da 
classe K para a L; o calculista Ma- 
nuel Severino Gomez, da classe G 
para a H; os classificadores de 
produtos vegetais Antonio Alves 
Pombo, e Thalma Cesar Barredo, 
Ruy Mourão e Fausto Norfini, da 
classe J] para a K, e Walter Bar- 
bosa Pinto, da classe 1 para a J; 
os economistas rurais José Maria 
Fernandes, Julio Cesar Covelo, 
Evaristo Leitão e Fabio Furtado 
Luz, da classe L para a M, João 
Castello Branco, Humberto Ro- 
drigues de Andrade, Euler Coelho 
e Cesar da Silva Guimarães, da 
classe K para a L, João Dutra de 
Moura, Romão Gomes de Frei- 
tas, Itagiba Barçante, e José Aris- 
tobulo de Castro Figueiras, da 
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texteis Alféu Domingues” 


classe ] para a K; os inspetores de 
produtos de origem animal Otto 
Magalhães Pecego, José Januario 
Carneiro. Filho, Paulo Froes da 
Cruz, Eduardo Ribeiro de Queiroz 
e Henrique Blanc de Freitas, da 
classe L para a M; Augusto de 
Oliveira Lopes, Francisco Frago- 
so Filho, Sylvio Romero Soares 
Alvim, Affonso Silvestre Schana 
e José Erimatéa Pereira Soares, 
da classe K para a L: José Assis 
Ribeiro, Rubem de Magalhães Pe- 
cego, Oswaldo Brinco de Araujo. 
Lauro Coclho de Oliveira e Os- 
waldo Bezerra de Araujo Mello, 
da classe ] para a K; o médico 
sanitarista Manuel Joaquim Caval- 
canti de Albuquerque, da classe L 
para a M; o meteorologista Zayde 
Tavares Carneiro de Mello, da 
classe I para a J; os naturalistas 
Adolpho Ducke e Paulo de Cam- 
pos Porto, da classe L para a M, 
e Alexandre Curte Biade, da clas- 
se K para a L; os químicos agri- 
colas José Hassclman e Luiz Os- 
waldo de Carvalho, da classe L 
para a M; José Almeida da Silva, 
da clisse K para a L; e Lesndro 
Vettori, da classe ) para a K; 2 
os técnicos de cuça e pesca João 
Leopoldo Moraes da Rocha e As- 
canio de Farla, da classe L para a 
M, e Raymundo Democrito da Sil- 
va, da classe K para a L, 
Promovendo, por antiguidade: 
os agrônomos | fito-sanitaristas 
João Vieira de Oliveira, Aristote- 
les Godofredo de Araujo Silva e 
Eugenio Germano Bruck, da clas- 
se K para a L, Francisco Dando- 
lo da Setta, Moacyr de Albugquer- 
que Leão e José Alves Junior, da 
classe ] para a K; os agrônomos 
Joaquim de Almeida Leite, Her- 
mes Machado Cardoso, Lourival 
Bastos Menezes e Nilton Neves 
Lopes Lima, da classe H para a 
I, Herval Dias de Souza, Abdena- 
go Lisboa, Luiz Edmundo Rangel 
de Souza Britto e Frederico Heron- 
dino Leite, da classe G para H; 
os agrônomos  biologistas Cesar 
Pereira Cardoso e Diomedes Wal- 
lertein Pacca, da classe K para a 
L, Milton Coelho e José Pereira 
de Miranda Junior, da classe J 
para a K; os agrônomos do fomen- 
to agricola Romulo Monteiro Gon- 
salves e Antonio Lomardo, da 
classe K para a L, e José Victor 
Barbosa, da classe ] para a K; 
os agrônomos  silvicultores Julio 
Ferreira de Aguiar e Octavio da 
Silveira Mello, da classe K para 
a L, Epitacio Santiago e Renato 
Domingos da Silva, da classe J 
para a K; os agrônomos fruticul- 
tores Eduardo Claudio da Silva, 
da classe K para a L, e Joaquim 
Ferreira de Carvalho, da classe J 
para a K; os agrônomos de plan- 
tas texteis Eliezer Rodrigues Mo- 
reira, Juvencio Mariz de Lira e 
João Augusto Falcão de Almeida 
c Silva da classe K para a L; 
Josué de Farias Pimentel, Wittus 
Christiano Woellmer e Okiro de 
Senna Braga, da classe J para u 
K; o biologista Alvaro Jorge de 
Faria Salles. da classe K para a 
L; o calculista Benjamin Lucas de 
Oliveira, da classe 1 para a J; os 
economistas rurais Antonio de 
Arruda Camara, Luiz Guimarães 
Junior, Luiz Montera e Tasso de 
Miranda, da classe K para a L, 
Diogenes Caldas, José Soares 
Brandão Filho, José Clovis de An- 
drade João Corrêa Pinto de Ar- 
ruda, da classe ] para a K; os 
inspetores de produtos de origem 
animal Murillo Ferreira Sampaio, 





Decreto-lei dedinado “pelos sr. presidente 
da República sobre o assunto 


Dispondo sobre a convocação de 
reservistas o Presidente da Repúbli. 
ca assinou o seguinte decreto-lei: 

“Art. 1.º — À ordem de chamada 
a que se refere o artigo 2.º do de- 
ereto n. 10,451, de 16 de setembro 
de 1942, deve ser traduzida em edi- 
tal ou aviso publicado nos órgãos 
nficiais ou jornais particulares, não 
sendo obrigatória a expedição da 
carta de chamada. 

Art. 2º — Os Departamentos de 


no prazo de 48 horas 


—— 4— — 


Determinações, 





do 


Em virtude de determinação Je- 
eal, deverão apresentar-se, com a 
máxima urgência, no pritzo de 48 
horas, no tenente Sylvio Cavalcan- 
tt, no 3º R. IT, Secção Moblltza- 
dora N. 5, os seguintes rescrvistas 
de 1,* categoria convocados: 

Accacio dos Sentos, Alcides dos 
Santos, Alcebindes José Pereira, 
Antonio Paschoal, Arlon Neiva, Bo- 
nedicto Augusto de Almeida, Bene- 
dicto Fires de Equza, Ciro Coti, 
Carlos Pereira de Carvalho, Domil- 
des Gllva, Domire Pinto Monteiro, 


a respeito, das autoridades 








Exército 
Eduardo da Silva Jardim, Erlco 
Martins dos Nets, Jlcllo de Moura 
Freitas, Humberto Cortezia, Jost 


Antonlo Lira da Silva, José Dama- 
sto, José Gama de Souza, José Go- 
mes de Mettos, Jos6 Moreira da 
Silva, Lourenço Torres, Lupcio Vuz, 
Manoel Ernesto de Almeida, Mario 
José da Rocha, Nelson Moura, Odl- 
Ho Pereira do Nascimento, Oscar 
Pereira da Silva, Osmar Pereira Lt- 
ma, Paulo Bessa, Raul da Silva 
Azevedo e Sebastião Couto Pita 


Imprensa e Propaganda providen- 
ciarão no sentido de os jornais par- 
ticulares publicarem em tempo habil 
os editais de convocação de reser- 
vistas que lhes sejam remetidos pe: 
las nutoridudes competentes. 

Parágrafo único — A inobser- 
vância do disposto neste artigo, por 
parte dos jornais particulares, cons- 
titue fulta grave punida com 4 pena 
máxima estabelecida na legislação 
em vigor. 

Art. 3. — Este decreto entrará 
em agigor na data de sua publica- 
cão, revogadas as disposições em 
contrário" 





Elogiado um oficial 

superior da Armada 

O almirante Sylvio de Noro- 
tha, comandante Naval de Mato 
Grosso, assinou o seguinte elogio: 
— “Ao deixar o capitão de cor- 
veta José Luiz da Silva Junior o 
exercicio do cargo de diretor ini- 
litar deste Arsenal, que exerceu 
durante um ano dois meses e vin- 
te dias, é com satisfação que o 
elogio pelo zelo, dedicação, ativi- 
dade Incansavel e Inteligência que 
revelou no desempenho das atri- 
ções que cabem no diretor mili- 
tar”, 


Oswaldo Ferreira de Souza, Ja- 
zicl Sotto Muior Lago, Nilo Gar- 
cia Carreiro e Oscar Fleury Nu- 
nes, da classe K para a L, José 
Barroso, Almir Pires Ferreira, Pe- 
dro Lopes Fernandes, Luiz de Sá 
Miranda e Silva e Eloy Hardmann 
Cavalcanti de Albuguerque, da 
classe ] para a K; os médicos sa- 
nitaristas Carlos Martins Teixei- 
ra, da classe K para a L, e Ben- 
to de Souza Lima, da classe J 
para a K; os meteorologistas Fran- 
cisco Valerio Goulart, da classe ] 
para a K, « Everardo Marques de 
Carvalho, da classe H para a |; 
o naturalista João Geraldo Kuhl- 
man, da classe K para a L; os qui- 
micos agricolas Arnaldo Augusto 
Addor, da classe K para a E, e 
Eumenes Marcondes de Mello, da 
classe ] pura a K; e o técnico em 
cuçu e pesca Alvaro Coutinho 
Aquirre, dn classe K para a L. 

Demitindo Jonathas Vieira dos 
Passos de datilógrafo, classe F. 

Retificando o decreto n. 11.166, 
de 30 de dezembro de 1942, que 
uutorizou Alvaro de Moraes Ma- 
galhães a pesquisar argila, turfa e 
associado no municipio de Rezen- 
de, Rio de Janeiro. 

Concedendo à Sociedade de Pro- 
dutos Eletrolíticos Limitada, So- 
ciedade Exoprtadora Rio Doce Li- 
mitada, “Serido”, Companhia Va- 
le do Rio Doce, Sociedade Anô- 
nima, e Mineração Orsetti Limita- 
da, sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, autoriza- 
ção para funcionarem como empre- 
sas de mineração, 

Extinguindo cargos excedentes: 
1 de classificador de produtos ve- 
getais, classe 1, 1 de prático ru- 
ral, classe E, 1 de classificador de 
produtos vegetais, classe H, 1 de 
agrônomo cafeicultor, classe J, 2 
de agrônomo, classe G, | de clas- 
sificador de produtos vegetais, 
nã J 2 2 de almoxarife, classe 

Suprimindo cargos extintos; 4 
ds desenhista, classe G, 1 de pro- 
fessor, padrão I, 1 de assistente, 
padrão I, | de datilógrafo, classe 
D, 1 de servente, classe B, 1 de 
oficial administrativo, classe H, e 
l de oficial administrativo, classe 

Numerosos outros decretos fo- 
ram assinados autorizando pesqui- 
sas minerais, 





Posto à disposição da 
Escola Naval o “Almi- 
rante Saldanha” 


ACHA-SE AGORA AQUELE 

NAVIO SOB O COMANDO DO 

CAPITÃO DE FRAGATA BEN- 
JAMIN SODRÉ 


O almirante Henrique A, Gui- 
lhem, ministro da Marinha, en- 
viou ao almirante Americo Vieira 
de Mello, chefe do Estado Maior 
da Armada, o seguinte aviso: 

“Declaro a v. excia. que ora 
resolvo mandar por à disposição 
da Escola Naval o navio-escola 
“Almirante Saldanha”, 

O ministro fez encaminhar có- 
pias do mesmo aviso aos almi- 
rontes Guilherme Ricken e Oscar 


“Sábado, 15 -5- à ESSES nssono GAZETA DESNONICIAS O O O sado Ns çnos 


INFORMAÇÕES 


O presidento da República roce- 
beu, ontem, para despaçho, ao Pa- 
Jácio Rio Negro, em Petrópols, os 
ars, general João do Mendonça Li- 
ma, ministro da Viação, Jonquim 
Pedro Salgado Filho, ministru ca 
Acronáutica e ministro João Alberta, 
coordenador da Mobifização Eco- 
númica, 

O presidente da República asbinou 
um decreto declarando de uttiande 
pública a desapropriação de imuvels 
em Caçapava necessarios e amplin- 
cão do quartel do 6.º R. I. 

O sr. Oswaldo Aranha, ministry 
das Relações Exteriores,  asuinon 
portaria dispensando José salcedo 
iornandes, da função de vics-con- 
gul honorúrio em Dijon, 

O sr. Oswuldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores,  mundou 
inpresentar cumprimentos ao genu- 
ral Juan Bnutista Ayala, embaixa- 
dor do Paraguai, pela passagem da 
data nacional do seu pais pelo ur, 
Jayme do Nuscimento Britto, intro- 
dutor diplomático, 

Estiveram, ontem, no gabinete do 
ministro Salgado Filho o brigagel- 
ro Heitor Varady, comundante du 
3." Zona Aérea, o coronel Sá Earp, 
comandante da 5.º Zona Aérea, os 
coronéis, Ivan Carperter Ferreira, 
diretor do Material, Jóão F. Son- 
res da Silva e Emilio Ribas Jiwnior, 
e os ers. Roberto Pimentel, dyctor 
interino do D. A, C, e Aurelio Val- 
porto 

O ministro fez-se representar na 
missa cm memória do coronel avin- 
dor Assumpção d'Avila pelo capítito 
aviador Fristch, seu oficial du ga- 
binete, 

Pelo ministro da Guerra foram ru- 
cebldos ontem, em seu gablmete o 
trabalho, os gentrais Orb”do Exér- 
cito norte-americano, Claude Adam, 
adido militar Junto à Embaixada 
dos EEB, U.U., Silva Junior, mi- 
nistro do Supremo Tribunal Militar, 
Leitão de Curvalho c Newton Ca- 
calcantt, o primeiro inspetor do 1, 
Grupo de Regiões Militares é co 
mandante da 7.º Região Millar, « 
último, Fol recebido ainda pelo ti 
tular da pesta da Guerra, o coronc] 
Mario Travessos, comandante du 
Escola Militar, 

Estiveram com o prefeito da cl- 
dade os senhores: Luiz Simões Lo- 
pes, Mario Mello, Jesulno de Albu- 
querque, Coriolano Góes, Firmo Bat- 
roso, José Alves Filgueiras e macs- 
tro Sylvio Plergil. 

O prefeito da cidade apresentou 
cumprimentos ao embaixador do Pa- 
ragual, por motivo da festa nacional 
daquele país, por intermédio de eeu 
assistente militar major Ulha. 





BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Braoil. 


ZITA TATA 


de Frias Coutinho e ao capitão 
de mar e guerra Washington Per- 
ry de Almeida, respectivamente, 
diretores gerais do Ensino Naval, 
de Fazenda e do Pessoal da Ar- 
mada, bem como ao arquivo da 
Marinha. 

O “Almirante Saldanha” tem 
como novo comandante o capitão 
de fragata Benjamin Sodré, que 
foi «designado em substituição ac 
seu colega de igual patente Ar- 
mando Pinto de Lima, que pas- 
sou a comandar o Grupo Patrulha 
do Sul, 





Pelo Mundo 


Aptidões 


pouco, no “Miami Herald”. 


Dizia ussim: 


a: unincio, que é toda uma biografia, foi publicado, há 


“Senhora, robusta, procura uma colocação. 


Teve 5U 


empregos, entre os quais o de corretora de provas, secretária de 
redação, diretora de jornal, diretora associada, diretora admi- 


nistrativa, editorinlista, 


cronista, redatora, administradora uu 


oficina tipográfica, escritora, cozinheira, arrumadeira, assistent: 
de médico e dentista, bailarina, py ofessora de dansas, institutris, 
secretária noturna, indicadora de cinema, “vendeuse”, empregad' 
de agência de recortes; técnica de luboralório, agente de publici- 


dade, mestra de cerimônias, florista, tradutora e operária. 


seua, elegante e correta. 


Barilambda 


“ 


animal, 


conservado, agora, no 


As- 


museu de Chicago. 


Gg": Colorado foi cncontrada a ossada de um estranho 


Viveu 


no periodo paleoceno, 


aproximadamente nú 


princípio da idade dos mamíferos. Media cerca de 2,60 me- 
tros de comprimento por 1,20 metros de altura e outro tanto 
de largura. Sua cabeça era pequena e sua cauda muito com- 
prida. Acredita-se que esta lhe servia de perna suplementar, 


como acontece com o cangurú. 


sabe-se que era herbivoro, 


esse eurioso animal, que não 


Pelo tipo da sua dentadura 


Deu-se o nome de barilambda a 


tem a menor semelhança com 


nenhuma das espécies desaparecidas e descritas pelos espe - 


cialistas. 
< 


Fortalezas 


anti-acrea 


dos portos, Informa-se que 


ARA a defesa 
p as forças navais russas utilizam fortalezas flutuante: 


que são de forma retangular, 


feitas de aço cromado 


com blindagem de 27,5 centimetros de espessura. Não pos 


suem, essas ilhas flutuantes de metal, 


de propulsão, sendo, 
rebocadas até o lugar 


portanto, puramente defensivas, 
escolhido e ali ancoradas, geralmente 


nenhum meio própric 
São 


perto da costa e detrante a centros militares ou industriais 


importantes, 


Sua função consiste em interceptar a aviação 


Inimiga nos seus vôos de bombardeio ou de exploração, antes 
que chegue à costa, Para isso as fortalezas são providas de 
refletores e canhões anti-aéreos colocados em torres simiíla- 


rés às dos encouraçados, 
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TOPICOS 
À vez do Pacífico 


Conferência de Washington, a que tudo in- 

dica, determinará uma reviravolta completa 

nos planos aliados do Pacífico, consideran- 
do-se que o problema da invasão da Europa estaria 
condicionado à liquidação da luta na África. E esta 
já está definitivamente concluida e com êxito in- 
vulgar pata as armas anglo-franco-americanas. 

Tendo-se desenvolvido quase de uma só vez, à 
luta no Pacífico, desde as ilhas Aleutas até a in- 
vestida fracassada dos nipônicos contra Port Mo- 
resby, atingiu a um equilíbrio de ações com as der- 
rota navais impostas aos amarelos, que se viram 
na contingência de retirar o grosso de suas forças 
navais para resguardar, não só as ilhas da Insu- 
líndia, mas principalmente o território metropoli- 
tano ameaçado pelos bombardeiros norte-america- 
nos, que teriam suas bases de ação nos campos de 
pouso da China e dos porta-aviões que se aproxi- 
mariam de suas costas. Em sendo assim e não dese- 

jando o comando aliado deixar de garantir a ofen- 

siva futura, tratou de reorganizar os seus pontos 
de apoio, ao mesmo tempo que desolajava o ini- 
migo de algumas ilhas estratégicas como Guadal- 
canal, Nova Guiné e outras, afim de estabelecer 
o cerco para ações consecutivas contra todas as po- 
sições inimigas. 

Na verdade, se a luta nessa frente não teve 
etapas longas, em compensação foi das mais tre- 
mendas e violentas, dadas as condições do meio, 
clima e terreno que tiveram de enfrentar as forças 
gloriosas de Mac Arthur desde a resistência heroica 
de Bataan. Ora, após a fuga da esquadra japonesa 
das águas de Midway, Salomão e Bismarck, batida 
pelas naves norte-americanas, ficou em -situação de 
cluidas as novas bases e estabelecidos os novos pla- 
nos de ação. 

Estamos agora às portas desses novos planos, 
pois se fala abertamente que a ofensiva contra o 
Japão virá de forma espetacular e ininterrupta, 
arrasadoramente. Esses estudos que se processam 
entre o “premier” britânico e o presidente Roose- 
velt já nos revelam que, se aparentemente, a luta 
no sudoeste do Pacífico não se desenvolveu sem so- 
lução de continuidade, foi porque se aguardava a 
liquidação da frente africana, pois fica evidenciado 
que as Nações Unidas querem iniciar a ofensiva da 
vitória conjuntamente, por todos qs setores e com 
todas as armas e homens que dispõem. 

Preparando o engarrafamento do Japão e dos: 
territórios por ele conquistados com o cinturão de 
bases, ao mesmo tempo que organizam os exércitos 
que irão operar da índia, através da Birmânia até 
alcançar o sul da China; pelas ilhas isoladas do 
oceano, até atingir- os Estabelecimentos dos Es- 
treitos, onde ficarão encurraladas as tropas japo- 
nesas quando a Birmânia for libertada; pelo terri- 
tório chinês em mãos do generalíssimo Chiang- 
Kai-Shek, os Estados Unidos e a Inglaterra ga- 
rantirão uma ofensiva gigantesca e que não dará 
trégua aos japoneses até que se rendam incon- 
dicionalmente. 

A arrancada do Pacífico, onde já se encontra o 
VI Exército norte-americano, sob o comando do 
general Kruger, será apoiada das ilhas Aleutas até 
Port Darwin, no extremo norte da Austrália, num 
raio de extensão enorme, círculo de fogo que se 
fará sentir do golfo de Bengala às próprias bases 
de Hawaii. As esquadras aliadas terão a sua grande 
missão nesse zona de guerra onde se cobrirão de 
novas e impereciveis glórias. 

Os primeiros indícios dessa investida maciça já 
estão sendo pressentidos com a ocupação das ilhas 
Attu, no arquipélago das Aleutas, cobrindo o ar- 
quipélago das Curilas que nos leva à ilha de Teso, 
dentro do território japonês. 

Em pouco mais de uma quinzena, acreditamos, 
terá sido iniciada a ação combinada dos exércitos 
e das esquadras aliadas, que se movimentarão sin- 
cronicamente contra a base de Akyab para a pe- 
netração da Birmânia; contra as ilhas da Malásia 
e contra o próprio território nipônico. 

Churchill e Roosevelt não deixarão de fazer 
que os amarelos de Tóquio sintam que a traição de 
Pearl Harbor será vingada até a extinção dos agres- 
sores do Extremo Oriente. 

Filipinos, malaios, chineses, indús. burmeses 
e australianos irão, lado a lado com os ingleses e 
norte-americanos para a marcha da vitória nas 
ruas da capital do império do sol nascente, cujo 
ncaso já se aproxima, levado no bojo dos couraçados 
ce dos bombardeiros das Nacões Unidas. 
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Produção 
e quotas 


guerra velo dar às emer- 

AI sências em que já vivia- 

mos, em relação à nossa 
fl aspectos novos € 
múltiplos. 

O Estado Novo, por isso, 
adotou o critério da “economia 
vigiada”, para evitar males 
imprevisiveis mas possiveis, 
em meio às surpresas do mo- 
mento. 

Se o chamado classicismo 
não satisfaz à hora da emer- 
gência e correição em que vi- 
vemos e anos imperativos das 
novas construções, para Os 
quais nos encaminhamos, se 
muitas vezes, princípios e fór- 
mulas científicas e eternas, 
deixamos de aplicar, visando 
equilibrios de várias expreés- 
sões, com muito mais forte 
razão, em face calamida- 
des econômicas, seria erro 
grave insistir em processos e 
práticas criadas para crises 
diferentes, e em épocas di- 
versas. 

E' isto que se chama em 
“economia vigia- 
da”, expressão do eminente 
ministro da Fazenda do pre- 
sidênte Getulio Vargas, ainda, 
há pouco, reafirmada, num dos 
últimos discursos do chefe da 
Nação aos brasileiros. - 

Na defesa do Brasil, todos os 
brasileiros estão dispostos a 
dar, por nossa causa, pela 
causa da Democracia e da Ci- 
vilização, a própria vida. Da- 
rá, pois, igualmente, à sua li- 
berdade. 


E', porem, altamente digni- 
ficante para essa solidarie- 
dade e para essa comunhão 
que cada brasileiro possa sen- 
tir a eficiência do sacrifício 
da sua vida e da sua liber- 
dade pela Pátria e pelo bem 
público. 

Obedecer é qo dever supre- 
mo, hoje, de todos os brasi- 
leiros. Mas os que teem o de- 
ver de sugerir, e puderem 
apresentar sugestões, é indis- 
pensavel que o facam, no cuml- 
primento do próprio dever. 

A palavra de ordem do Gu- 
verno é produzir. Logo, se o 
regime de quotas para a pro- 
dução, e quaisquer outras res- 
trições, forem entrave a esse 
objetivo — não há outra so- 
lução para a emergência, se- 


(O Congresso 


gala e solenidade com o gran- 
dioso espetáculo de fé que alí 
se desenrola: o Congresso Eu- 
carístico, do qual teem parti- 
cipado as mais expressivas fl- 
guras do clero e da sociedade 
carioca e fluminense, 


Nota interessante e simpá- 
tica é a participação no mes- 
mo de católicos norte-ameri- 
canos que serão hospedados 
pelas melhores famílias pe- 
tropolitanas. 

O Congresso Eucarístico, 
cuja realização faz parte do 
programa elaborado para co- 
memorar q centenário da ele- 
vação de Petrópolis a cidade, 
se tem distinguido pelo seu 
fervor. religioso e pelo acen- 
drado espirito de patriotismo 
que o anima e que está provo- 
cando os mais vivos e entu- 


-stásticos comentários. 


De fato, em todos os seus 
trabalhos o Brasil e a cansa 
crista que defendemos é es- 
tudado. Em suas orações . os 
congressistas elevam a Deus 6 
pensamento pedindo pela Pá- 


tria e pela humanidade que 


hoje sofre a guerra desenca- 
deada pelo profético Anli- 
Cristo, encarnado pelo nazis- 
mo. E antes de comparecer à 
mesa da sagrada comunhão, 
os milhares de cristãos pe- 
dem ao Cristo que irão rece- 
ber na hóstia consagrada, pela 
felicidade da Pátria e de seus 
responsaveis, peia vitória das 
armas aliadas que se empe- 
nham ra guerra mais justa 
de toda a Idade Modsrna. 


USD sssrGVAGUCAVIUHCA- 


não a suspensão dessas práti- 
cas, temporária ou definitiva, 
conforme os dias de amanhã. 

Assim como em alguns ca- 
sos e circunstâncias é preciso 
restringir e coaretaur em bem 
do equilíbrio, noutras situa- 
ções é, em liberar, que esta 2 
solução. 

E é essa a essência da Eco- | 
nomia Dirigida, ou, como a de- 
fine o nosso ministro da Fa- 
zenda — economia vigiada, ex- 
pressão. nunca assaz tão opor- 
tuna. 


de Petrópolis 
ETRÓPOLIB, a aristo- 
p crática cidade de vera- 
nelo da elite carioca, 
está vivendo dias de grande 
| 
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Brasil manancial da América 


E torna-viagem, ao seu grandioso pais natal, 
e, após haver percorrido as terras livres, e de 
imensas, e incomensuraveis possibilidades eco- 


A VONTAR as falhas das co 

municações postais e tele: 
gráficos é concorrer para me- 
Dirija-se ao Serviço 


| 
lançar na balança da guerra a qualquer momento. 
Lançando suas vistas para o porvir, afirmou o se- 
nhor Eric A. Johnston, que uma importante tarefa estã 


nômicas do Brasil, o sr, Eric A. Johnston, presidente 
da Câmara de Comércio dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, fez importantes declarações à imprensa. 
falando com sincero entusiasmo e grande admira- 
ção, do Brasil, ressaltando suas imensas possibilida - 
des econômicas, com os seus interminaveis lencóis de 
carvão, petróleo, ferro, e outros muitos minérios, alem 
de uma grande infinidade de minerais, cuja explo- 
ração industrial poderia servir para suprir e alimen- 
tar o mundo por séculos a fio. 
As nossas gigantescas 





riquezas agricolas e 
pecuárias, ao seu turno, atrairam a atenção e nem 
podia deixar de ser assim, do “business” “yankee”, 
que aplaudiu, com especial carinho, de conhecedor 
do “metier” o ciclópico esforço desenvolvido 
Brasil, para melhor cooperar com as potências ami 
e aliadas, na luta sem tréguas e de morte, contra as 
forças do mal, desencadeadas sobre a face da terra 
pelas nações do Eixo. 
Referindo-se ao nosso pais, 
Johnston, em certa passagem de suas declarações, 
ser o Brasil uma imensa reserva humana ec material 
aliada das Nações Unidas, o que representa fator de- 
cisivo na contagem dos elementos que, cada uma das 
partes em luta, dispõe, atualmente, em condições de 


disse o sr. Eric A. 


reservada à iniciativa particular americana, no Brasil, 
após-guerra, devendo, então, verificar-se um extraor- 
dimário desenvolvimento no intercâmbio econômico, 
cultural, artístico, tecnico, social, político e administra- 
tivo com os dois povos amigos e aliados, que ocupam, 
e progridem, dentro das duas maiores extensões de 
terras, em plagas ntco-americanas. 

Impressionado de um modo favoravel com os ho- 
mens e coisas do Brasil, o nosso ilustre hóspede, ao 
ser recebido pelo presidente Roosevelt, propôs, ao chefe 
daquela grande nação, o estudo de um plano que prevê 
a redução das tarifas aduaneiras entre o Brasil e os 
Estados Unidos da América do Norte e a substituição 
do passaporte e do visto consular, por um simples cer- 
tificado, afim de facilitar as comunicações de toda a 
espécie, entre os dois paises, irmãos, amigos e aliados, 
logo que termine a guerra, que ensanguenta a huma- 
nidade. 

Não podia passar despercebida a obra de recons- 
trução do Brasil pelo presidente Vargas, como muito 
bem acentuou o presidente da Câmara de Comércio 
Norte-Americana, ao falar com calor sobre sua obra 
social, superiormente executada pelo ministro Marcon- 
des Filho, titular da pasta do Trabalho, 

Grande destaque está reservado ao Brasil, que 
contribuirá com a experiência de uma política ho- 
nesta e inteligentemente orientada, que muito irá pesar 
no exame dos transcendentes problemas, que as nações 
terão que resolver, para firmar condições duradouras 
de paz social, onde a todos os homens serão permitidas 


conmições análogas para a conquista de “seu lugar ao 
sol” 
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Homogeneidade “ir Topico cl [eai | Homogeneidade indispensavel 


OM o fechamento de inúmeros mercados dos 
outros continentes, a indústria brasileira 
conseguiu introduzir seus artigos em vários 

paises estrangeiros, com visivel benefício para sua 
economia, 


Hoje estamos vendendo para o exterior, não sô 
matérias primas, como produtos manufaturados de 
várias espécies, Entretanto, é preciso compreender 
que nem sempre poderemos contar com a situação 
favoravel como a presente, quando estamos traba- 
lhando praticamente sem concorrentes. Assim sen- 
do, se quisermos conservar os fregueses atuais, te- 
mos que adotar uma norma de ação racional e per- 
feita, afim de poder amanhã fazer frente aos outros 
concorrentes, 

Os fregueses adventicios de hoje, para se tor 
narem clientes efetivos dos nossos mercados, pre- 
cisarão ver que nós realmente possuimos uma in- 
dústria bem organizada e que age com lisura e sin- 
ceridade em suas transações. 

Um dos grandes segredos do sucesso indus 
trial da Inglaterra, foi a qualidade homogênea de 
seus artigos. Uma casimira inglesa, vinda de qual- 
quer fábrica das ilhas Britânicas, possuia sempre 
as mesmas características de durabilidade e per- 
feição de finção e tecelagem. 


Um motor sueco fBi sempre, não importando 
marca, construido com material de primeira cate- 
goria, jamais sendo encontrada uma falha no meta; 
de seus mancais ou um defeito no bloco de seus 
cilindros. O perfume francês era sempre um ar- 
tigo de primeira qualidade, fosse qual fosse o seu 
fabricante... 

Na indústria brasileira, infelizmente, não 
existe perfeita racionalização, nem mesmo um pa- 


So: estabelecido para ecrtos artigos considerados 
e lei. 


Diversos são os nossos fregueses atuais que 
recebendo uma amostra de determinado produto. 
fazem seu pedido e, ao receber a nova mercadoria 
rerificam ser diferente da oferecida. 

Muitas vezes, eculpa-se o crportado; por tuis 
anormalidades, mas na verdade o defeito estã mi 
indústria, que não consegue executar os seus arti- 
gos com perfeição e principalmente num padrão 
estabelecido. 

Estamos que não há, tanto nos industriais. 
como nos exportadores, qualquer má fé ou falta de 
critério comercial em tais ocorrências. cabendo 
toda a culpa à falta de uma técnica perfeita ca- 
paz de garantir uniformidade do produto. 


Tendo visto o exemplo do passado, quando att 
pedras eram postas no meio da borracha bruta é 
que tão trágicas consequências irouxe ao nosso co- 
mércio exterior, os atuais homens de negócios 
estão agindo com todo o critério e máxima vontade 
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| persistem: 


de conquistar seus fregueses pra sempre. 


r 
Urge. porem, uma melhor compreensão da ne 


gde oa de aperfeiçoar a nossa técnica industrial 
: trabalhar efetivamente nesse 


“e ntido. 





Um belo gesto 


nosso rádio, mulsrtudo as no. 
tórias dificuldades que lhe er 

travam a existência, tem se 
desenvolvido sobremodo nestes últi- 


sm 


-se inegavelmente ao esforço inte 
ligente de alguns entustastas e ouvo- 
dos empreendedores. Possuímos, as 
sim, algumas estações de rúdio po 
tentes e vtimamente instaladas, en- 
fim, materialmente aparelhadas para 
cumprirem satisfatoriamente as suus 
elevadas finalidades. Intelizment 
forem. enquanto qlgumes emissoras 


mos anos, Esse adiantamento deve- 
| 
| 


esmeram-se na preparação de seus | 


brogramas, outras não menos favo- 
recidas de possibilidades materiais, 
desagradavelmente irradi 
undo exclusivamente números abaixo 
da crítica, E se algumas, compreen- 
dendo os objetivos culturais da ru- 
diofonia, mão se descuram de ole- 
recer gos seus ourintes programa- 
ções visando essa finalidade, outras 
— nem se fula — organizam e di. 
fundem verdadeiros atentados à cul- 
tura e oo bom gosto, Mas, como hê 
de fato ótimos programas em muitas 
de nossas emissoras, os ouvintes teem 
o recurso de sintonizarem os seus 
aparelhos, apenas para as estações 
que os irradiam. E como esses bons 
programas implicam em muitos tra- 
balhos aos seus organizadores, justo 
é que lhe empressemos todo o apeio 
e estimulo para que continuem a ses 
tir por intermédio do “broadoes 
ting”, à cultura do poro brasileiro 

E o gesto que o prefeito Henri 
que Dodsworth acaba de roer. insii 
tuindo um prêmio mual de Cy 
10.000,00 ao melhor programa cul 
tural realizado pelas nossas esta 
ções de rúdio, merece amplos e ca 
lorosBF aplausos, pelo que repercute 
em proveito do aprimoramento do 
nossa radiofonia, 





PEÇA ac carteiro, oa à vocts 


UE “estante, a ficha para ind). 
mo | Curuu do sem novo endereço. 








[A palavra 
"|de Churchill 


Giscursos de Churchill sãe 
O de um sabor todo especial 
O primeiro ministro britã- 


nico não se perde em fra- 
ses vazias para produztr efeitos trl- 
bunicios E não esconde as ver. 
dades. por mais cruéis que possuam 
ser: expóc-nas com um desassom- 
bro exempiar quando é preciso !w 
lar e esclarecer, O mundo inteira 
sabe apreciar as pondersveis pala. 
vras do admiravel condutor do povo 
inglés c já se habituou a espera - 
-lãs com ansiedade, quando os 
acontecimentos pela sua natureza, 
as surerem 

O discurso pronunciado, ontem, 
por Churchill, em Washington, us 
eim, não poderia ser mais oportuna 
e sindsa uma vez mais há nas suas 
palavras uma perfeita e completa 
satisfação sos anselos dos povos 
democráticos Realmente, depois 
dos extraordinários sucessos das 
forças aliadas, esmagando o fnimi- 
go em território africano, era in- 
dispensavel que a voz forte c res- 
ponsavel do “premier'' britênico 
se fizesse ouvir. E se o* discurso 
de ontem, airigido &  Ingisterr. 
Churchill não se relaciona direta 
mente com cos motarels acontec! 
mentos destes tltimos dias, e qrme 
continua empoigando o mundo, | 
mitando-se a expor com uma cin 
rividência notarel os frutos magn' 
ficos do esforco e unidade brita 
nicas, sugere ponderosamenta con 
siderações sobre o que represento 
para realização daquelas adêmirave!s 


vitórias essa colaboração da 
Elaterra imenidto como her 
acentucu Churchill, as stividades 
incessantes e pr aves its que ne 
desenvolvem vas tUhns britânicos 
são os verdudeiros sustentáculos do 
| crescimento do poderto inglés, que 
muito tem contribuido par o 
êxitos asicançad peles armas dos 
Nuções Unidas 
Mas o extraorditnário chefe d 
governo britânico, ainda, dentro de 


breves dias, falará pars o mundo 
Esperemos, pois, esse seu próximo 
discurso. onds certumente momen - 
tosos e interessantes declarações 
serão formuladas sobre os mugnos 
essuntos que trás os póvm dos 
paises democráticos suspensos + 
ansiosos. 
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OS SEUS PREÇOS SERÃO CALCULADOS 

NA BASE DA COTAÇÃO DO PRODUTO 
VINDO DE BUENOS AIRES 


Decreto-lei assinado pelo sr. presidente 





Ao CRIA 








da República 


Facultando a revenda do 
trigo nacional, o presidente da 
República assinou o seguinte 
decreto-lei: 

“Art. 1.º — O trigo nacional 
adquirido na forma da legis- 
Jação vigente e retido, por fal- 
ta de transporte, nos Estados 
produtores, poderá ser, a juizo 
do Ministério da Agricultura, 
alí revendido, dé preferência 
gos moinhos localizados no in- 
terior, observadas as condi- 
ções estipuladas neste decre- 
to-let. 


Art. 2º — Os preços de re- 
venda do trigo nacional, a vi- 
gorarem nos Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catari- 
na e Paraná, serão calculados 
à base da cotação corrente do 
trigo procedente de Buenos 
Aires, por hectolitrico básico 
80, cif porto importador do 
litoral mais próximo do moi- 
nho consumidor. 


5 1.º — O preco resultante 
da cotação a que se refere este 
ertigo, acrescido dos direitos 
alfandegários de importação, 
taxas de fomento, de fiscali- 


Curso. 





zação e fitossanitária, sofrerá 
uma redução de 10 %. 

| 52º — Os preços estabele- 
“Ccidos no presente artigo en- 
tendem-se, para o efeito de 
entrega, cif localidade em que 
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O 13 de Maio e 
i«Gazeta de Notícias» da 





| Será oferecido ao presidente Getulio Vargas 


estiver situado o moinho con-. 


sumidor. 

Art. 3.º — Os preços de que 
trata o artigo anterior preva- 
lecerão por prazo a ser Jimi- 
tado pelo ministro . da Agri- 
cultura, findo o qual, vessará 
a redução de 10 %, constante 


do 5 1.º, do art. 2.º deste de- : 


ecreto-lei. 

Art. 4º — Fica dilatado pa- 
ra 165 dias o periodo de aqui- 
sição das quotas de trigo na- 
cional de que trata O art. 5.º 
do  decreio-jei mn. 4.453 
de 1942, 


Art, 5.º — O presente Gecye- 


tc-lei vigorará a partir da ca-- 


ta de sua publicação, ate 29 
de novembro do corrente aro, 
cuando ficará automática «e 
integralmente restabelecido q 
decreto-lei n. 4.953, de 13 de 
novembro de 1942. 

Art. 6.º —. Revopani-se 
disposições em contrário.” 


as 





de língua 


portuguesa no Paraguai 





VANTAGENS DA 


O professor Leitão da 


Cunha, 
reitor da Universidade do Brasil, 
recebeu do engenheiro Francisco 
Fernandez M., reitor da Univer- 


sidade Nacional de Assunção, a 
seguinte carta: 

“O Honoravel Conselho Supe- 
mar Universitário, em sessão roa- 
lizada à 29 de abril próximo pas 
sado, resolveu criar dentro da 
Universidade Nacional um “Curso 
de Extensão Universitária do Tko- 
ma e Cultura Brasileiros”. A cá- 
tedra que vem de ser criada cons- 
titue uma etapa de transcendêncio 
universitária e contribuirã prande- 
mente para orientar os estudantes 
do Paraguai no sentido de um fe 
cundo entendimento na solução 
dos grandes problemas culturais e 
americanistas. A Universidade de 
Assunção ao comunicar ao sr, ret- 
tor por meu intermédio essa reso- 
lução espera que v. s. a consi- 
dere como uma expressão sincera 
de que a similar e mais jovem das 
deste 


vivos 


instituições universitárias 
continente exterioriza seus 
desejos de divulgar aqui a cor 
rente cultural do fidalgo e gone 
ros povo brasileiro. Ao mesino 
tempo ecumpro o grato dever de 
expressar nosso profundo agrade- 
cimento por todas as demonstra- 
vões do acolhimento e simpatia 
expressadas pelas autoridades uni- 
versitárias brasileiras à Universi- 
dade Nacional na pessoa do ) 














PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


' 

No Tesouro Nacioral, serão pa- 
gas, hoje, as seguintes folhas: 

Montepio da Fazenda (U a Z) — 
folha 2.028; Montepio Cívil da Ma- 
vinha (A, a Z) — folhas 2.029 a 2.032 
e Diversas Pensões da Marinha (A a 
D — folhas 2.033 a 2.097, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS) 

Serão pagos, hoje, na Calxa Re- 
guladora de Empréstimos os pedl- 
dos dos seguintes serventuários: 

Matrículas ns.; 


17,057 — 21.912 — 22.07 — 27.02 
s2.00 — 16.932 —31.966 — t.6HU 
14.409 — 24,076 — 24,081 — 235.132 
asa 115 %).263 — 17,188 — 27.612 
44.167 — 16,457 — EM) — 2).578 
22.412 — 8199 — I7.7%8 — 2 bs 

6,382 — 1,881 — 41.494 — 42.054 
E.1605 — 20,695 — 11.104 — s6,852 
27.22 — BTGO  —2I1,91 — 22.470 
13.629 — 2.178 — 8,355 — 20,61% 
16.158 — 17.018 — 17377 — 42.106 
42.086 — 24.056 — 21.608 — à 897 
19.317 — 8,526 — um — qu Uu3 
17.858 — 20.683 — 24.00) — 41.609 
20.026 — 21,893 — 22.080 — 20.698 
10.140 — 22.77 — 1.705 — 59.07] 
44.155 — 17.255 — 2 176 — gy 522 
24.179 — 23.800) — 2UNTE — 20,628 
18.446 — 15.915 — 41.247 — 21,134 

Dao — 68. 

Atrasados — Matricujles ns, 
20.560 — 16,698 — 41 852 — 493 
1.529 — 28.628 — 14.70 — 91,10 
17.990 — 28.476 — 108 — 15.584 
8,444 — 7.859 — 13.046 — 15,454 
17.8 — 70 — 3.047, 





NOVA CATEDRA 


sr. Ministro da Instrução Públicos 
doo Paraguai, dr. Anibal Delmãs” 





“As atividades das mu- 


lheres na R. A. F.” 


Perante numerosa assistência, cons- 
titulda quase exclusivamente de vo- 
luntárias socorristas, teve lugar on- 
tem, às 17.30 horas, no Palácio Tl- 
radentes, uma conferência dy aflr 
comodoro visconde Carlow, adido de 
aeronáutica junto à Embaixada da 
Grã-Bretanha, nesta capital, sob O 
importante tema “As atividades dus 
mulheres na R. A. F.'', A pnlustra 
fo Ilustrada com projeções cinema- 
tográficas, que muito auxiliaram a 
torefa do orador. Fez a apresenta- 
ção do conhecdo oficial inglês, o 
aviador da PF. A. B. Godofredo Vi- 
dal, director de ensino da Corpora- 
ção de Voluntárias da Legião Bra- 
sileira de Assistência, Estiveram 
presentes, tambem, o dr. Rodrigo 
Detavio Filho, presidente interino 
da L. B. A. bem como q secretário 
da Embaixada britânica, 


sa e 
Decreto-lei assinado pelo sr, 


| 


| 


| 
| 


um exemplar de 


Era 


oe q Di 





Toda uma sequência de campa- 
nhas nobres e dignas, de elevado 
sentimento de brasilidade é a his- 
tória da GAZETA DE NOTICIAS, 
de cujas colunas partiram os pr 


meios brados pela emancipação 
dos escravos, onde funcionou um 
clube abolicionista frequentado 


pelos “leaders” do movimento cul- 
minado com o 13 de maio, e de 
cujas sacadas, másculo e empol: 
gante José do Patrocínio dirigiu 
muitas vezes o verbo inflamudo à 


multidão, clamando contra a mas. 


cha que empalidecia o resplendor 
de nossa bandeira. 


E" porque conhece esses episd- 
dios da História Pátria, sem dá- 
vida, que o sr. coronel Antonio Ca- 
millo de Almeida, numa dupla ho- 
menagem à data e no chefe do Es- 
tado resolveu oferecer no presiden- 
te Getulio Vargas o exemplar, 
raro e precioso, da GAZETA DE 
NOTICIAS de 13 de maio de 1888, 
toda dedicada ao grande futo dy 
dia e so seu campeão: José do 
Patrocinio. 


Esse valioso documento históri- 
co que se encontra exposto, numa 
homenagem a este jornal, numa 


presidente 


da República 


Dispondo sobre promoções 
de oficiais do Exército o pre- 
sidénte da República assinou 
o seguinte decreto-lei: 

“Art. 1.º — Ficam transfe- 
ridas para 24 de junho do cor- 
rente ano as promoções que, 
de acordo com o decreto-lei 
n. 1.828, de 1 de dezembro de 
1939, alterado pelo decreto- 
lei n, 2.610, de 30 de abril de 
1940, deveriam realizar-se a 





Promoção dos oficiais 





24 de maio de 1943. 

Art. 2º — As vagas que se 
verificaram nos diversos qua- 
dros do Exército até 15 de 
abril último são consideradas 
preenchidas pelos decretos de 
promoção expedidos 
data, 

Art. 3º — Este decreto-lei 
entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dis- 
posições em contrário.” 


k 


nessa 


1888 deste jornal 


Nrd 





vitrinc de “A Capital”, será den- 
tro de alguns dias entregue ao 
presidente. 

E' do mesmo a gravura que ilus- 
tra esta notícia, 


Novos cursos de horticulturas da 
Legião Brasileira da Assistência 





[E e e 





|. «coronel 


NACI 


Encerrou-se, hoje, com gran- 
dc solenidade, a I Reunião dos 
Diretores das Imprensas Ofl- 
ciais do Brasil, com a presen- 
ça dos erre, Luiz Simões Lopes, 
presidente do DASP e .tenente- 
Coelho dos Reis, di- 
retor do DIP. y 
Nesta derradeira sessão foram 
lidas nas conclusões finals, e as- 
tinadas em ata por todos os Jl- 
retores de Imprensas 
presentes. 


PADRONIZAÇÃO DOS JOR-. 


NAIS OFICIAIS 
Assuntos de pegrande  renlco 
foran: debatidos e aprovados. 
Dentre Os que se referiram à 
padronização, o que trouxe 


maiores discussões fol O que 


tratou da padronização dos Jqm- 
nais. 


Por fim, o plenário aprovou. 


as seguintes conclusões: os Or- 
gitos oficiais não publicarão se» 
não a matérin de carater pura- 
mente oficial, sendo que !hes 
incumbirá divulgar Jeis, regu- 
lamentos, instruções e nunca 
opinião, não entrando no ter- 
reno da política, da literatura 
e o social, Alem disso, terão os 
titulos uniformes de “Diário 
Oficial”, 

BIBLIOTECAS MACHADO 

DE ASSIS 

A Imprensa Nacional cfere- 
cerá, inlcfalmente, às bibliote- 
cas das Imprensas Estaduais, 
duzentos volumes de sua edl- 
cio e a troca de livros editados 
ror conta própria de uma com 
as outras, daquí por dianteí 





'/ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Na sede da L. B. A., à rua 
México, 158 — 4.º andar — Se- 
tor de Alimentação — encon- 
itram-se abertas as matrículas 
para os novos cursos de mo- 
pnitores agrícolas, organizados 
tem colaboração com o Minis- 
tério da Agricultura e a Pre- 
feitura do Distrito Federal. 

Esses cursos são sobre hór- 
ticulturas e serão ministrados 
dos pelos professores Leonam 
de Azevedo Penna, Geraldo 
| Goulart, do Ministério da 
Agricultura e Corrêa da Silva, 
da Prefeitura. 

Os professores Leonam de 
Azevedo Penna e Geraldo 
Goulart darão suas aulas, res- 
pectivamente, as segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 
às 10 horas, no Jardim Bo- 
tânico, e às terças, e quintas- 
| feiras, das 15 às 16 horas, na 
ess de Horticultura Wen- 





[15 milhões de quilos de 
trigo num município 
gaucho. 


O ministro Apolonio Salles re- 
cebeu do prefeito Liborio Pimen- 
tel, de Lagoa Vermelha, no Rio 
Grande do Sul, um telegrama co- 
Imunicando que a última safra de 
trigo, naquele município, alcançou 
a 251.000 sacos ou sejam ,..... 
15.060.000 quilos do precioso ce- 
real, 





reserva de 2º classe 





Novas disposições sobre a convocação para o serviço ativo do Exército 


Dispondo sobre promoção dos ofi- 
ciais da reserva da 24 classe con- 
vocados para o serviço ativo, o pro- 
sidente da República assinou o so 
guinte decreto-lei : 


Art. 1º — O presenta decreto- 
Jei dispõe sobre promoção dos afi- 
ciais da reserva da 2.º classe, que 
tenham sido convocados para o ger- 
viço ativo, a partir de 1 de janeiro 
de 1942, para completaménio das 
efetivos do Exército. 


Art, 2º — Os oficiais a que se 
refere o artigo anterior, para po 
derem ser promovidos deverão satit- 
fazer aos seguintes requisitos: 


a) possuir capacidade física ne- 
cessária ao exercício de seu posto, 
verificada em inspeção de saude; 

b) exercer, no posto para o qual 
foi convocado, em corpo de tropa, 
formação de serviço, estabelecimen- 
to ou repartição militar, num perio- 
do de seis meses de serviço ininter- 
rupto, o comando eu função priva- 
tiva de seu posto; 

€) ter o interstício de um amo 


no posa; 


d) possuir conceito favoravel, 
emitido pelo comandante ou chefs 
sobre carater, capacidade de ação 
nas funções, como instrutor ou na 
administração; grau de instrução; 
espírito militar e conduta civil e 
militar; capacidade fisica, 

Parágrafo único — O conceito 
referido na letra d acima deverá zer 
expresso numa “folha de conceito 
para promoção de oficial da reserva 
da 24 classe", de acordo com o mo- 
delo e nota explicativa anexos. 

Art, 3º — Os oficiais da reserva 
da 2º classe que satisfaçam aos re- 
quisitos para promoção, de confor- 
midade com este decreto-lei, terão 
preferência, para serem promovi- 
dos, sobre os que satislizerem aos 
requisitos exigidos pelas disposições 
do Regulamento do Corpo de Ofi- 
ciais da Reserva, aprovado por de- 
creto n, 15,231, de 31 de dezembro 
de 1931. 

Art. 4º — Serio considerados co 
mo tendo um dos períodos de instru- 
ção previstos no artigo 11 do Regu- 
lamento aprovado por decreto nú- 
mero 15.231, de 31 de dezembro de 


1921, os oficiais da reserva, a que se 
refere o presente decreto-lei, licen- 
ciados antes de completarem o pe: 
riodo citado na letra b do artigo 2.º, 
que tenham estado encorporados 
mais de trinta dias e satisfaçam 
aos demais requisitos do referido ar- 
tifgo. 

Art. 5 — Para o preenchimento 
das vagas e upresentação das pro 
postas de promoção devem er 
observadas as determinações cons 
tantes dos arts. 26 e 27 do Regula- 
mento do Corpo de Oficiais da Re- 
servo. 

Parágrafo único, — Para os ofi- 
ciais que satisfizerem, em 1942, aos 
requisitos para promoção, as pro- 
postas, observadas as necessidades 
de cada Região Militar (art. 27 do 
Regulamento do Corpo de Oficinis 
da Reserva), devem ser apresenta- 
das dentro do prazo de sessenta 
dias, a contar da publicação deste 
decreto-lei, 

Art. 6º — Este decreto-lei entra 
em vigor na data de sus publicação, 
revogudas as disposinões em contrá. 
rio”, 





ceslau Bello, na Penna. As au- 
las do professor Corrêa da 
Silva, funcionarão no Parque 
da Boa Vista, todos os dias, 
das 8 às 11 horas. 





Incluidos na reserva 
A da F. A. B. 


“Por áviso baixado ontem, O 
ministro da Aeronhutica man- 
dou Incluir, de acordo com o 
estabelecido pelo titular da pas- 
ta da Guerra, na reserva da 
Força Actrea Brasileira, Os re= 
servistas do Exército que “exer- 
cem atividade de Interesse di- 
reto da Aeronáutica, A relaçio 
dos nomes será publicada no 
“Tiário Oficial” de hoje, 





Regressa a Santiago um 
chefe escoteiro 
chileno 


Viajando a bordo do “clipper” 
da Pan American Airways, seguiu, 
ontem, para Santiago via Buenos 
Aires, o sr. Luiz Pezoa Guzmán, 
antigo pioneiro da causa escotei- 
ra no Chile, onde já ocupou os 
mais destacados postos de dire- 
ção. O referido chefe escoteiro 
regressa ao seu pais depois de ter 
feito uma excursão pelo Brasil 
visitando várias das nossas entida- 
des de escotismo, nas quais rece- 
beu várias homenagens. 





Inscrições abertas 
no D. A. S. P. 


Auxiliar e praticante de Ts- 
critório de qualquer Ministério 
— permanente; Laboratorista 
VI do Serviço Nacional “da 
Doenças Mentala do M, 3. S, 
q Auxiliar de Escritório VIT de 
Conselho Penitenciário do Dt=- 
trito Federal do M, TJ, N. IT. 
até o dla 17; Tecnologista XVII 
da Secção de Balísticn e Metro- 
logia do Instituto Militar (de 
Tecnologia do M. G., Labora- 
torista VII da Secção de Qui- 
mica do Instituto Militar de 
Tecnologia do M,. G. e Tecno- 
Ingista XVII da Secção do Es- 
tudos e Projetos do Instituio 
Militar de Tecnologia do M, G., 
até o dia 13; Revisor XI da 
Imprensa Nacional do M. J, 
N. 1. o Assistente de Orca- 
mento XV da Comissão de Or- 
camento do M. PF. atã o dia 
20. 








Aço inoxidavel para a 
indústria bélica 


ão general Arthur Silia Por- 
tella, «iretor do Material Bali. 
co do Fixército, o almirante Al- 
berto da Cunha Plnto, prest- 
dente da Comissão de Metnlura 
ela, enviou um ofício sobra a, 
falta de ago inoxldavel na pra- 
ca do país, Informando ao mes- 
mo tempo que ug flremas Carlos 
Lundberg e Armeco Indústria 
possuem aquele material, em- 
bora qureça ser destinado ao 
“eo de ennv próprias Indúatrjra 


Oficiais: 





ON 


all reunião dos diretores 
s Imprensas Oficiais 


A solenidade do seu encerramento 
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Nuturulmente, srandeg bencfi- 
cios trará às populações do In- 
terlor, Essas bibliotecas, por 
decisão dos diretores, chamar- 
£e-ro “Machado de Assis" em 
homenagem ao grande polí- 
grafo brasileiro, que fora tipó- 
grafo na Imprensa Nacional, 

VENDA DE OBRAS E JOR- 


NAIS 
A Instituição de um sistema 
de efetiva cooperação comer- 


cial, constituindo-sa cada uma 
dar Imprensas Oficinis do Bra- 
sil, em representante de todas 
as suas congêneres, para a ven- 
da de obras e publicações di- 
versas, Dessa colaboração, deg- 
sa reciprocidade de  presti- 
mos, fundamentalmente comer- 
cint sob o prisma de suns:con- 
sequência econômico-financet- 
ras, resultará, ainda, a possibi- 
lidade de uma cooperação mal- 
or, sob outros aspectos, outras 
modalidades, subsidiárias mas 
não menos Interessantes, do 
ponto de vista prático, 

Entretanto, embora não & 
pareça à primeira vista, o mai- 
or beneficiário desse regime se- 
rt o público, pVela facilidade 
com que ,em qualquer ponto do 
imenso território nucional, pos 
der& adquirir as leis, os reguln- 
mentos, jurisprudência e outrus 
publicações oficiais o a preço 
Justo, o que vale consignar, 
AUVIONOMIA DAS IMPREN- 

SAS OFICIAIS 

Por proposta do sr. Sud Me- 
nucei foi debatida a tese que 
diz respeito à autonomia das 
Imprensas Oficiais, Assim, apro- 
vada a sugestão, os diretores 
das Imprensas Oficiais farão 
sentir nos respectivos Governos 
as necessidades e conveniências 
de um regime de autonomia 
para as mesmas, 

LIVROS DIDÁTICOS 


Tambem, por proposta do dl- 
retor da Imprensa Oficial do 
Jstado de Sião Paulo foi dis- 
cutida a possibilidade de as Imi- 
prensas Oficiais editarem livros 
didáticos, acabando com a ex- 
ploração que se vem fazendo 
em torno deseas publicações, já 
pelo acabamento mais perfeito 
e honesto e barateamento dos 
prços.. Ê Ps Url AR + 





UNO, Disciplina à Tratalhs, em 
torno do Grando Presidenta Var 
gas, e a Vitória nos sorrirA, (Sa- 
gundo Congresso de Brnsilidade). 





Oficiais chámados à 
Diretoria de Recru- 
tamento 


Estão sendo chamados & R.1s 
da Diretoria de Recrutamento, os 
seguintes oficiais, capitão Carlos 
Celestino Teixeira e os 208. tenen- 
tes Jamil Jorge Sobrinho, Pedro 
Naldo Paracampo, Paulo Costa 
Pereira, Milton Britto Avila, 
Melchiades de Souza Bulhões, Jo- 
sé Perelra Tristão, Jorge Freire da 
Silva, Jorge de Albuguergue Bar- 
roso, João Reginaldo de Oliveira, 
Lconan Lourenço Coelho, Anto- 
nio Baptista Leitão, José de Pai- 
va Alves da Cunha, Carlos Moun- 
teiro da Silva, Luiz Ferreira Mi- 
gliano, Murillo Wanderley, . Isaias 
Duarte, Herodoto da Costa Bar- 
ros, Helio Mangarelli, Gedão Ca- 
tes de Moraes, Calel Ribeiro de 
Souza, Arthur João Donato, An- 
tonio Tavares Duarte, Antonio 
Rocha Pacheco, Antonio Ivo de 
Mattos Gaspar, Antenor Plena- 
mente, Anaurelino da Silva Couto 
e Agnelo Amorim Filho, 





Um apelo aos jornais 
e revistas 


O sr. Herbert Moses, presidens 
te da Associação Brasileira de 
Imprensa, vem de receber de Lon- 
dres o seguinte radiograma: — “O 
Conselho da Anglo Brazilian So- 
ciety, em sua última reunião, de- 
liberou saudar a imprensa. brasi- 
leira por intermedio de v. excia , 
solicitando a sua prestigiosa In- 
tervenção junto aos jornais e re- 
vistas do Brasil afim de que renie- 
tam assinaturas dos mesmos para 
utilização dos membros ingleses e 
brasileiros aqui residentes ou ser- 
vindo as forças armadas aliadas. 
O endereço da referida sociedade 
é 44 Brock Street — Londres, V/ 
i. Agradecemos antecipadamente, 
apresentando nossos mais respei- 
tosos cumprimentos. Sir Thomas 
Cook, presidente e Paschoal Car 
los Magno, secretário”. Os nos- 
sos colegas que desejem ir ao 
encontro deste pedido poderão err 
viar os números de jornais « re 


vistas ao sr. R.G, Stone, adido 
de imprensa junto à Embaixada 
dritânica nesta capital, avenid, 
Graça Aranha, 573º andar. que 


providençiará 
destino 


+ EUA 


reto O NSA e 
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DOS ESTADOS, 


Pernambuco 





A* MEMÓRIA DE FELIPE 
CAMARÃO 

NECIPE, 14 (A. N.) — À no- 
tn de curlosidade nas festas cÍ- 
vicas promovidas à memória de 
Helipe Camarão fol a presença 
le seis escoteiros índios da, trl- 
bu “Cevijós!! de Águas elas. 
Os escoteiros Indilgenas monta- 
rão guarda & placa que será 
uposta na matriz da Varzen e 
destinada a perpetuar n lem- 
brança dos feitos heróicos do 
chete Índio Felipe Camarão, | 


Jão Paulo 


- 





NOVA DIRETORIA 

S. PAULO,14 (A. N.) — Ge- 
rá renlizada depols de ama- 
nhã, cm Santo André a posse da 
nova diretoria do núcleo local 
da L.B.A,. A cerimônia conta- 
rá com a presença de inúmeras 
personalidades de destaque nas 
melos civis e militares. O pro- 
gtama organizado apresenta a 
entrega de diplomas de 66 so- 
corristas formados pelo núcleo, 
A nova diretoria tem como pre- 


tldente a era,  Beasilissa Coe- 
lho Francos 
Parana 





GENERAL LUCIO ESTEVES 

CURITIBA, 14 (A, N.) — An- 
(les do prosseguir sua viagem 
para o sul do país, o general 
Lucio Esteves, inspetor do 2º 
tirupo: de  Reglões Militares, 
permaneceu algumas horas em 
Unlão da Vitória, que percorreu 
demoradamente em companhia 
do prefeito munlcipal. 


Rio Grande do Sul 


MAIS 170 MIL REZES 

PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) 
-- Noticla-se que, em  conse- 
quência da estiagem, mais de 
170 mil rezes foram retiradas 
do município de Urugualana, 
sendo enviadas a outras zonas 
nrenos atingidas. No serviço de 
transportes foram empregados 
1.820 vagões. 

CONSTRUÇÃO DE ESTRA. 

DAS 

PORTO ALEGRE, 14 (A. N.) 
—+ Informa-se de Bento Gonçal- 
ves que estão sendo ultimados 
os preparativos para a instala- 
cho do Batalhão Rodoviário, 
que passará imediatamente a 
atacar a sobras de construção 
da estrada ligando “aquela cida- 
de à de Passo Fundo. Como se 
pabe, essa construção fol orde- 
nuda pelo presidente Getulio 
Vurgas, afim de favorecer a re- 
gtão serrana. Alem dessa ferrc- 
via, Passo Fundo terã dentro 
om breve outra ligação a Vaca- 
ria, cortando à Estrada Naclo- 
nal, que passa por alí. Dentro 
de poucos dias, tambem será inl- 
cindo pela Viação Férrea o trã- 
fego comum no ramal de San- 
“lago à 8. Luiz, construido re- 
centemente pelo Batalhão Fer- 
roviário. 





| 
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GAZETA DE NOTICIAS 








Congresso 
SEIS MIL CRIANÇAS RECEBERAM, ONTEM, A COMUNHÃO [ 
As solenidades que se celebrarão 






Dois flagrantes das solenidades de ontem 








PETRÓPOLIS, 14 (A.N.) — | podem tomar parte no Congresso 


Prosseguiram hoje os trabalhos do 
Congresso Eucarístico de Petrópo- 
lis. O dia foi dedicado às crian- 


Iças realizando-se às 8 horas, na 


praça do Congresso, perante gran 
de massa popular, missa solene e 
comunhão geral dos alunos de to- 
das as escolas estaduais, munici- 
pais e particulares do município. 
Nada menos de 6 mil crianças re- 
ceberam a hóstia sagrada que lhes 
fol dada por numerosos sacerdo- 
tes. A missa foi celebrada por 
d. João Cavatl, bispo de Caratin- 
ga estando presentes ao ato d. 
Carlos Coimbra, bispo de Barra de 
Pirai. monsenhor Carlos Bandeira 
de Mello, administrador de Pal- 
mas, monsenhor João de Barros 
Lichõa e outras altas figuras da 
Igreja. Os meninos cantores, as 
escolas e os franciscanos fizeram 
os coros. Todas as irmandades 
estiveram representadas por dele- 
gações trazendo os respectivos €s- 
tandartes e bandeiras. Legioná- 
rias da Defesa Passiva, Samarita- 
nas, Enfermeiras e Voluntárias 
Socorristas de Petrópolis, sob o 
comando da sra. Branca Alves, 
prestaram o seu concurso à ceri- 
mônia, A missa terminou às 10 
horas sendo cantado por todas as 
crianças o Hino do: Congresso nu- 
ma vibrante demonstração de fé. 
O sermão foi feito pelo bispo de 
Caratinga, - Depois da missa. a- 
Prefeitura Municipal e a Legião 
Brasileira de Assistência fizeram 
servir chocolate às crianças pre- 
sentes. 


A's 830 no Sanatório Santa 
Thereza houve comunhão de todos 
os doentes administrada por bis- 
pos que se encontram em Petrópo- 
lis. Tambem em outras casas de 
saude do municipio houve comu- 
nhão para os que por doença não 


Ninda 0 caso do «Lentro Espírita Redentor» 


O relatório apresentado pelo delegado 
do 18.º Distrito Policial 


O dr, Ary Leão Silva, delegado 
do 18.º distrito policial, acaba de 
apresentar o seguinte relatório, & 
propósito do rumoroso caso do 
“Centro Espírita Redentor” : 

“Lã pelo Centro Espírita Reden- 
tor os espíritos andam às soltas, 
desentendidos e barulhentos, mais 
parecendo o Centro uma casa mal 
assombrada. 

Não há muito os responsáveis di- 
retos pelo Centro tantas fizeram que 
acabaram sendo chamados à 3.º De- 
legacia Auxiliar, afim de responds- 
rem nos termos de um inquérito por 
faltas bem sérias que estão sendo 
alí apuradas. 

Desta feita, são aqueles mesmos 
figurantes, com pequenas alterações, 


"que se empenham em luta corpo- 


ral, assanhando-se todos os espíri- 
tos do Centro. 

E a luta de agora se prende âque- 
Je inquérito, pois que os mal avisa- 
dos componentes do Centro Espíri- 
ta Redentor não se querem confor- 
mar com as providências em anda- 
mento na polícia e consequente- 
mente na Justiça. 

Assim, alguns membros da popt- 
lar associação marcaram para o din 
1 do mês p. passado, uma assem- 
bléia geral, afim de tratarem de in- 
teresses daquela entidade. 

Mas de antemão os convocantes 
da assembléia, por interesses, sem 
dúvida, de natureza Íntima, senão 
inconfessáveis, haviam proibido a 


— 





Falta de 1eite em 
Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 14 (A.N.) 
— Como conseguência da falta de 
leite, a partir de ontem foi sus- 
penso o fornecimento desse pro- 
duto vos culés desta capitul 


entrada no Centro de alguns sócios 
e interessados, sob pretexto de que 
os mesmos teriam sido climinados. 

Com tal atitude, todavia, não se 
conformaram Eduardo Freire, Ma- 
noel Francisco de Campos e Joa- 
quim Aryres Teixeira Junior, que 
forçaram us suas entradas no Cen- 
tro, 


José Ferreira de Araujo, no un 
tanto, postado à entrada do edificio, 
não teve dúvidas em agir com vio- 
lência, obedecendo ordens de Ro- 
berto Dias Lopes, vice-presidente do 
Centro de Belo Horizonte, toman- 
do, afinal, todos três parte na con- 
tenda que se estabeleceu e da qual 
sairam feridos: Eduardo Freire e 
José Ferreira de Araujo, este se 
queixando de ter sido agredido por 
aquele e aquelc se queixando deste, 
que teria tido auxílio de Roberto 
Dias Lopes e Joaquim Campos. 

Assim, José Ferreira de Araujo, 
Roberto Dias Lopes « Joaquim 
Campos estão incursos nas penas do 
art. 129 do Código Penal”. 


Eucarístico. 
OUTRAS CERIMÔNIAS 

A's 18,30 horas na praça do 
Congresso se realizará a sessão: so- 
lene em que se farão ouvir o ca- 
pitão Nunes Ribeiro que fará uma 
soudação ao episcopado nacional 
e o professor Cardoso de Miran- 
da, que dissertará sobre a eucaris- 
tia e a paz entre os povos. 

Essa sessão estava marcada no 
programa oficial para ter lugar 
na Catedral. Como, porem, esse 
templo só pode abrigar 3.000 pes- 
soas, o secretariado do Congresso 
resolveu, de hoje em diante, fa- 
zer as sessões solenes na praça 
pública que pode acolher toda a 
população de Petrópolis. 

Hoje na Catedral, na Igreja Sa- 
grada Coração de Jesus e na Igre- 
já de Santo Antonio se realizará 
a Hora Santa para as crianças. 
A's 16,30 horas no Grupo Escolar 
Pedro Il, no Colégio Nossa Se- 


Vai 








nhora de Sion e no Colégio Santa 
Izabel haverá sessões de estudo 
para moços, senhoras e senhori- 
nhas. Os sacerdotes farão prele- 
ções sobre o Congresso. A's 18 
horas nos mesmos locais se reali- 
zarão as sessões de estudo para 
homens. 


O AGRADECIMENTO DO 
PAPA PIO XI 


O Núncio Apostólico d. Alot- | 


sio Masela proferiu ontem, à nci- 
te, na Catedral de Petrópolis um 
sermão de agradecimento às ho- 
menagens que estavam sendo 
prestadas ao Sumo Pontífice. O 
Núncio Apostólico, depois de se 
referir a importância do Congres- 
so teve palavras de elogio ao ges- 
to do presidente Getulio Vargas ao 
se Fazer representar nas cerimô- 
nias de instalação do Congresso. 
O Núncio Apostólico terminou 
sua oração dando a benção a to- 
dos os presentes, 


ao Paraná o 
(0) embaixador britânico 


O sr. Noel Charles está sendo esperado, 
amanhã, em Curitiba 


CURITIBA, 14 (A. N.) — Che- 
gará domingo a esta: capital, em 
avião da F. A. B,, Sir Noel Char 
les, embaixador da Grã-Bretanha no 
Brasil, que se fará acompanhar de 
sua esposa, do coronel 
Rhodes, adido militar à Embaixada, 
e do sr. John Mallet, secretário. 
Para recepcionar os ilustres visitan- 
tes, foi exganizado o seguinte pro- 
gramas 

Dia 16, às 41 horas, cheguda no 
aeroporto da Aeronáutica Civil, no 
Bacacheri, em avião da Força Acrea 
Brasileira, especialmente cedido. 


embaixador e comitiva, pela intec- 
ventoria federal no Estado, no sa- 
lão de festas do “Graciosa Country 
Clube”, com a presença do mundo 
oficial. À tarde, reunião no Hipó- 
dromo do Guabirotuban, com a 
disputa do “Grande Prêmio Lady 
Charles". Dia 17, pela manhã, vi- 
sitas oficiais. Às 18 horas, “cocelk- 
tail”, na sede da Sociedade Bresi- 
leira de Cultura Inglesa, Dia 13, 
pela manhã, visita à serra pela es 
trada de ferro, em litorina da R. 
V. P. S. €. A noite, entre 18 e 
20 horas, recepção oficial na rest 
dência particular do sr. Blas CGomm, 
à avenida Batel. Durante a sua pec 
manência em Curitiba, o embaixa- 
dor da Gra-Bretanha e sua esposa 
serão hóspedes do sr. Dlas Gomm, 
vice-consul do país amigo, em Curi- 
e 


DESCOBERTO UM 
“STRADIVARIUS” 


ENCONTRADO NA CIDADE 
RIO NEGRO : 
CURITIBA, (A. N.) — Na 
cidade de Rio Negro, neste 
estado, acaba de ser descober- 
to um violino “Stradivarius” 
datado de 1776. 


Incêndio no cemitério de Curitiba 





A Prefeitura daquela capital sofreu um prejuizo 
de 900.000 cruzeiros 


CURITIBA, 14 (Asapress) — Violento incêndio irrompeu 
no cemitério desta cidade, dando um prejuizo à Prefeitura 


de mais de 900.000 cruzeiros, 


Após as diligências feitas pela Polícia, foi preso um la- 
drão, que há vários dias fugira da Penitenciária local, que 
confessou ter sido o autor do incêndio, 

José Alves de Oliveira, é esse o nome do preso, declarou 
que após fugir do estabelecimento penal, passou a praticar 
vários assaltos, Assim, à noite, entrou no Cemitério de Água | 
Verde para tentar roubar, tendo acendido uma vela e a um 
descuido seu, o incêndio foi ateado, 

O criminoso disse mais que durante à sua fuga cometeu 


nada mencs de treze 


gesaltos. 


| 
| 
| 
| 
| 


e a 


Frederick ' 


tiba, permanecendo na sua residên- 
cia particular à avenida Batel. Os 
demais componentes da comitiva li- 
carão hospedados no Grande Hotel. 
Na quarta-feira pela manhã, Sir 
Noel Charles e sua comitiva pros: 
seguirão viagem para o sul, dan-lo 
curso à sua excursão. Por estradas 
de rodagem, viajarão Os visitantes 
para Joinville e Florianópolis e dai, 
por via aérea, rumarão a Porto Ale- 
gre. 








VIDA NACIONAL —: — 


iaitaas a 


Eucarístico de Petrópolis 





Irregularidades na tesouraria 


da Diretoria Regional da Baía 





Proposta a demissão do sr. Antonio Velloso 
Moniz Barreto 


No inquérito administrativo, ins- 
teurado na D.R. da Baia, pare 
apurar irregularidades verificadas 
na respectiva tesouraria, pelas 
quais fol responsabilizado o fun- 
cionário Antonio Velloso Moniz 
Barreto então no exercício do car- 
go de tesoureiro, interino, o DASP 
propôs que, independentemente de 
responsabilidade civil e criminal, 
tosse demitido, a bem do serviço 
público, aquele servidor, por lesar 
os cofres públicos; que fosse sus- 
penso por 90 dias, o chefe dos 
Serviços econômicos, padrão K 
Hermogenes Montenegro de Oli- 
veira, por ser reincidente em falta 
grave, deixando de exercer fisca- 
lização eficiente e revelando des- 
sídia no exercício de suas funções; 
quo fosse instaurado novo inqué- 
rito administrativo na D, R. da 
Baia, conforme tambem o propôs 
o Ministério da Viação, para o 
fim de ser devidamente verificadz 
a gestão do tesoureiro efetivo, Ju- 
lio Moniz Barreto, devendo a Co- 
missão de Inguérito, ser constitui- 
da de elementos estranhos à mes- 
nia; que o Ministério da Viação 
promova, oportunamente, o examt 
da conveniência dz aposentadoria 
de Hermogenes Montenegro de 
Oliveira, no interesse do serviço 
público, se o novo inquérito admi- 
nistrativo a ser instaurado não re- 


O SEU CARRO FU) 
MULTADO ? 


Fct o seguinte o movimento Ca 
Inspetoria do Tráfego: 





Estacionar em local não pertait!- 
do: — C, J23957. 

Desobediência ao sinal; — P. 
12511. Bondo 64. 

Contra mão de direção: — 
1775 — 29550. 

Placa oculta ou inutilisda: — €. 
BL), 

Vuazar úlco: — C, 29288, 

LAP. E 8 E. CC: — P. 948. 


Falta ou deficiência de freios: — 
On. 238 — 20 — 445 

Falta ou deficiência de setas; — 
ôn. 307 — 677. 

Não apresentar & licença; — C. 
«TA — 10485. 

Diversas infrações: 
C. 1546 — 3794 — 
128803. On. 146. 


— P. 91947. 
4561 — 10545 — 





EEE EE EE, 
Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 
Consultas diárias das 15 às 17 
Fone: 22-0863 


Rua da Assembléia, 115 








jAbastecendo os bairros 


Às 12 horas, almoço oferecido ao ; 


1 
1 
1 
] 





| 





| 


proletários 





de Niterói 


As providências do interventor Amaral Peixoto 
por intermédio do Entreposto de 
Frutas e Legumes 


O interventor Amaral Peixoto, en- 
tre outras providências para asse- 
gurar uma distribuição equitativa de 
gêneros alimentícios às classes po- 
pulares, recomendou que a Secreta- 
ria de Agricultura mandasse vende: 


diretamente nos bairros operários de ! 


Niterói, dentro do preço das ta- 
belas. oficiais, mercadorias de com- 
sumo imediato. 








O general Wogd te- 
legrafa ao interven- 
tor Agamemnon 
Magalhães 


AGRADECIDO PELA 
ACOLHIDA QUE TEVE 
NO RECIFE 


RECIFE, 14 (A. N.) — O 
interventor Agamemnon 
Magalhães recebeu do ge- 
neral Wogd o seguinte te- 
legrama: 

“Desejo expressar-lhe mi- 
nha sincera satisfação, bem 
como dos outros oficiais 
norte-americanos membros 
da comissão mista, pela 
cordial recepção e hospita- 
lidade durante nossa esta- 
dia em Recife. Como seus 
convidados tivemos oca- 
sião de sentir os líames da 
amizade e da colaboração 
que ligam as nossas duas 
pátrias. Envio-lhe os meus 
melhores votos pelo conti- 
nuo sucesso e pela prospe- 
ridade do Estado de Per- 

nambuco. 





Esse serviço será executado selo 
Entreposto de Frutas e Legumes, 
que estê tomando as providências 
necessárias afim de pôr imediata- 
mente em execução a medida deter- 
minada pelo governo. 

Os consumidores de cada bairro 
serão atendidos uma vez por sema- 
na, podendo adquirir no dia em que 
passar pela sua rua o caminhão do 
Entreposto, mercadorias para uma 
semana de consumo. Afim de evitar 
ebtsos, funcionários da 
de Agricultura distribuirão cartões 
com as indicações indispensáveis so- 
bre a quantidade de artigos quo 
cada família poderá adquirir. 


Alem de frutas e legumes, o ca- 
minhão dao Entreposto venderá ce- 


reais e açucar, já tendo chegado à 


Niterói a primeira partida desse úl- pda linha 


timo produto adquirida pelo gover- 
no fluminense, depois de atendidas 
as exigências da Coordenação, nas 
usinas de Campos. 





Vai a Belo Horizonte 
o sr. Romero Estellita 


Por via aérea, seguirá hote para 
Belo Horizonte, onde se demora- 
rã até segunda-feira, o dr. Rome- 
ro Estelita, diretor geral da Fa- 
zenda Nacional, 

Esse alto funcionário vm à ca- 
pital mineira con! a missão oficial 
de presdiir ali à Campanha de 
Aquisição Voluntária dos Bonos 
de Guerra, patrocinada pela Asso 
ciação Comercial, Federação das 
Indústrias e Ascciação Bancária 
de grande Estado montanhez. 

Naquela capital, o dr. Rome 
vo Estelita será recebido pelo 
mundo oficial e altas personalida- 
les da indústria e do comérci 


ves do 


119, em Trajá. 


Secretaria | 


velar a necessidade da medida dis- 
cíplinar mais enérgica; que, até à 
solução final do novo inquérito, 
seja sustado o andamento do pro- 
cesso de aposentadoria de Julio 
Moniz Barreto; que seja o proces- 
so encaminhado ao Ministério da 
Viação para os fins indicados, O 
chefe do governo aprovou o pa- 
recer do DASP, 


—— 








Abalroamento no 
porto de Santos 


Sob a presidência do aimiran- 
te Mario de Oliveira Sampaio, es- 
teve mais uma vez reunido o Tri- 
bunal Maritimo Administrativo, 
tendo julgado o processo referen- 
te ao abalroamento entre o navio 
“Cuyaba” ec o lameiro “Japui” no 
porto de Santos. sendo represen- 
tado o arrais Arthur Joaquim 
Ramos. Ficou evidenciado & vis- 
ta dos autos a imprudência do 
representado que investiu entre o 


pavio e o cais, com visivel im- 
prudência. Por isso foi imposta 


ao mesmo a pena de Cr$ 25000 
e custas, como infrator do Regu- 
lamento Internacionel para evitar 
abalroação. 





* Praticavam o falso 
espiritismo 


O comissario Claudino, chefe ty 
Secção de Mistificação e Falso 
Espiritismo da 1º Delegacia Au- 
xiliar prendeu e autuou, em fla- 
grante, Alcina Lisboz Pitanga 
moradora na rua Teixeira Costa 
n. 99 e Ruth de Oliveira, residen 
te na rua Antonia de Abreu n. 13 
fundos, quando, no Centro Espírite 
Filhos da Luz, sito na rua Sas- 
res Caldeira n. 132, “atendiam 
as consuictites Joane Ferreira, mo 
radora na rua Rio Branco n. 69 
e Luiza Augusta, moradora na rna 
Conselheiro Galvão s/b. 


O telhado desabou 
E HOUVE FERIDOS 

Quando era procedido o traba- 
lho de reconstrução do prédio n 
671, da rua Vaz de Toledo. unia 
das paredes ruiu, ocasionando o 
desabamento do telhado. Houve 
pânico entre os operários e dois 
deles: Antonio Ferreira de Al. 
meida, de 25 anos de idade, sol- 
teiro e Oswaido Ferreira, de 2º 
anos, tambem solteiro, ambos mo- 
radores nz rua Gabriel Lisboa n 
Os dois operários 
foram atingidos per páus pedras e 





tijolos, recebendo vários ferimen 
tos leves. Foram socorridos ua 
Recictosci . RAnior =. - 
Assistencia co lNMicier, retirango 


se em seguida. 
À policia tomou 
do fato. 


conhecimento 





Sob as rodas de 
um trem 


€ OPERÁRIO PERDEU AS 
PERNAS 


Na estação de Bangã. verificous 


) 

| se lamentavel acidente, ontem 
O operário Ernani  Anther 
da Paixão. de 56 anos, se! 


teiro, morador na rua Iquassú tu. 
161, ao saltar de um trem. naque 
la estação, foi colhido «por cutr: 
trem. O infeliz homem teve as 
pernas esmagadas e foi internad: 
no Hospita! Carlos Chagas. 











Manobra infeliz 


HOMEM  IMPRENSADO 
PELO CAMINHÃO 


UM 


inteliz, 
285, 


Em ua manobra 


|] 
| o Ca- 
| minhão de chapa n. 7 


diri 


| sido pelo motorista José Guima- 





| rães, passou muito rente ao bonde 


“Praça 15-Riachuelo” em 
cujo estribo viajava o pintor Al- 


berto Pinto Monteiro 
casado, morador na 
16. 


rua Tavio 


minhão, sofrendo fratura da 
cia e em estado de 


internado no H.P.s 


cr 





portugues, 


Alberto fot imprensado pelo ca- 
ba- 


“soock”, fot 


No Recite o almirante 


Lemos Basto 


AS HOMENAGENS QUI 





EM 


x 


TEEM SIDO TRIBUFADAS 
, ECIPR 14º (A, Nº) 
ACormp o ade st exma 
= preas À omandanto Jos 
cite; chegou. de avião O 3 
quiran Lemo Basto. comar- 
bh q ck Leste O pre 
a j tolpa ofer , ç 
Srs déncia um Jantar fm 
timo a« ustr« ajunte. del 
partici do o niranto Nelyvm 
Á mnott , a) nte Jnecar 
h en CC í frnunte ! 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Sábado, 15 - 5 - 1943 





Recrudesce a ofensiva da aviação aliada 





TREMENDO ATAQUE DA R. A. F. CON- 


TRA 





A REGIÃO CENTRAL DA 
DO RUHR 


BACIA 





e -— 


Varsóvia sob violento bombardeio da 
arma aérea russa 


LONDRES, 14 
4s condições ntmosféricas fa- 
veraveis permitiram prosseguir 
os ntaques aéreos, que se rei- 
viciaram ontem com um lemo- 
Jidor ataque contra Dulsburgo, 
seguido por Incursões contra 
Saint Omer e Menulto, ataques 
estes que estiveram a cargo de 
uma poderosa força de “Foria- 
lezas Vvuadoras", A força ué- 
rea russa participou tambem 
nesta ofensiva. lançando um 
ataque em grande escala con- 
tra Varsóvia, que causou danos 
consideraveis, principalmente 
co subúrbio de Praga, 

o Ministédio da Aviação 
anunciou que o ataque da RAF, 
renlizado ontem à noite contra 
n região central da bacia do 
Rubr, foi muito violento, Acros- 
centou que “mais de 1.000 to- 
néladas de bembas foram lan- 
cadas somente sobre esta re- 
gião"", Em vôvus da reconheci- 
mento, realizados à luz do dia, 
Observou-se que continuavam 
ardendo grandes incêndios em 
Mochym, um dos principais 
centros de transporte da Ale- 
manha. Os incursores | encon- 
traram, ontem à noite grande 
resistência por parte da defesa 
anti-asrea., 

Embora O ataque contra Ber- 


(0. P.oy=— 


lim não tenha sido em grande 
escala afirma-se que foi bas- 
funto concentrado. Não hã in- 


formações sobre os resultados 
dos ntaques contra objetivos da 
Vhecoslováquia, 

Enquanto isso, o comando 
das forcas dos Estados Unidos 
na BEudopa anuncia que as fo- 
tografias tiradas revelam vute 
as fábricas de aviões de Mesntl- 
te Toí atingida por uma das 
maiores chuvas de bombas lan- 
caudas pelas forças aéreas na- 
cionmls sobre um objetivo indi- 
vidual. Estas fotografias mos- 
tram que foram causados «a- 
1 traves nas oficinas da im- 
portante fábrica de Menult-Po- 
tez, Alem disso, foi atacado a 
seródromo de Saint Omer por 
“Fortalezas Voadoras". Os pi- 
iGios que realizaram a incur- 
sho são de opinião que este fol 
um dos melhores bombardeiss 
de precisão executados pela 
aviação norte-americana, nes- 
te tentro de operações. 

O serviço de fnformações do 
Ministério da Aviação anunciou 
nue aparelhos “Wnhirwind'”, 
“Boston' e “Mosquito”, do 20- 
mando de costa, realizaram, 
crtem à& noite, operações sobre 
o território ocupado pelos na- 
zistas, inclusive sobre a zona 
de Boulogne, dirigindo seus ata- 
ques principalmente contra as 
transportes, Por outro Jjado, 
expressou-se, hoje, nas esferas 
uutorizadas, que três Ou quatro 


formações de caças e caças 
bombardeiros passaram | esta 
madrugada sobre a costa Ingle- 
sa em direção à França, Al- 
gum tempo depois foram aouvi- 
das explosões procedentes da 
zona de Boulogne ec Calals, Os 
aparelhos britânicos regressa- 
ram pouco depois. 

Alem disso, depois do meio 
din uma poderosa força Jade 
nviões alindos cruzou O estrei- 
to de Dover, tambem desta 
vez em direção à França, Es- 
rutou-se um forte canhoneto 
anti-aéreo, que vinha da região 
costeira da Trança. Durante a 
manhã, observaram-so  aqutras 
utividades aéreas sobre o canal 
da Mancha. 

Enquanto isso, foram encon- 
i vos cadáveres sob us 
escombros de um edificio desa- 
bado de uma cidado do su- 
toeste da Inglaterra, que so- 
frey um curto, porem forte 
utaque dos caças bumbardeiros 
“Wock Wulf-1940''. Cirupos de 
sulvasão estão removendo os 
escombros em busca de outras 
cruláveres. nos bairros residen- 
«jaíis e comerciais da cidade. 

Informa-se que um agricul- 
tor aprisionou 4 aviadores na- 
etctas que haviam realizado 
uma nterrissagem, 


NOVA 





há 





OS ESTADOS UNIDOS REFORÇAM A SUA 
MARINHA DE GUERRA 





Aprovada uma verba de 29.463.687.198 





WASHING'VON, 14 (U. P.) — 
A Comlssão de Crédito da Cá- 
mara de Representantes úpro- 
vou a muior verba que conhece 
na História dos Estados Unidos. 
para o Departamento da Mari- 
nha, pois seu valor é de ,..... 
29.463.687.198 dólares. Ao 
mesmo tempo se expressou que 
o porta-aviões se converteu na 
coluna vertebral da nova frota 
de guerra, que é muito diferen- 
te da que se projetava antes do 
ataque japonês a 
bour. 

Nígura na referida verba a 
soma de 6.583.725.000 dólares 
para a aviação naval e 
7.918.120.000 dólares para a 
construção e reforma de unida- 
des de superfície, 

O relatório da Comissão ex- 
pressa, em parte, o seguinte 
“O número de aviões para o 
Exército e u Marinha anterior- 
mente fixado para fins de 1943 
era de 185.000 aparelhos. Há 
indícios de que haverá uma de 
mora de seis meses na execução 
do programa completo, porem, 
de qualquer meodo-se deve ren- 
der uma homenagem à mdústria 
norte-americina o às autorida- 
des militures e navais pelos ma- 
ravilhosos resultados obtidos”. 
Simultaneumente se revelou 
que O número de unidades da 


Pearl] Har- 


...e.s 





dólares 





esquadra dos EE. UU. aumen- 
tou de 970, que eram em 1941. 
a 3.183 em 1943. 

- Bspera-so que em 1944 cesto 
rosas será de 5.100 unidades. 


Atunimente se acham em ser-. 


viço seis couraçados de 35.000 
toneladas. 

A construção de outros ' dols 
está quase completada, Duran- 
te o nno fiscal de 1944 Fforanr 


feltos contratos pura a constru-, 


cão de 27.642 aviões, inclusive 
100 aparelhos do transporte 
quadri-motores, 20 dos quais se- 
rão similares ao hidroaviio 
“Mars'', de 70 toneladns. Em 
julho de 1944, a Marinha con- 
tará com um pessoal de 225.000 
oficiais e 2.5600,000 de conscri- 
tos, 

Revelou-se que o transatlân- 
tico “Normandie'" será posto a 
flutuar, completando-se a tare- 
fa durante o outono. Depois se 
necessitarão outros nove meses 
para reforçar a nova obra. cujo 
custo  ascenderã a 15.000.000 
de dólares. 





SEMDE ST LST) 


Já rizeme MN anos? Tua elasm 
está sendo chrmada & prestação dr 
serviço militar. 

Val à Junta de Alistamento do 
Município ou Distrito de tus resi- 

| dência e isdoga de tua situação 





ONDA DE TERROR 


ESPALHA-SE PELA EUROPA 





qm 


| A derrota sofrida pelo Eixo na África provocou sérios distúrbios 
| e um recrudescimento dos atos de 


LONDRES, 14 (U.P.) — Uma 
nova onda de terror espalha-se 
por todos os paises ocupados da 
Europa, onde a esmagadora der- 
rota sofrida pelo Eixo na África 
provocou sérios distúrbios e um 
recrudecimento dos atos de sabo- 
tagem. 

Nas esferas holandesas desta 
capital informa-se que pelo menos 
70 holandeses foram mortos em 
combates de rua contra as tropas 
nazistas de assalto, em Amsterdam 
e Roterdam, e que em todo o ter- 
ritório da Holanda tem havido 
greves e distúrbios, Os alemães 
fizeram fogo com metralhadoras 
nas ruas de Amsterdam, e, segun- 
do um porta voz do governo ex- 
tra-territorial holandês, em Roter- 
dam os estudantes mataram sete 
soldados alemães e destruiram vã- 
rios canhões anti-aéreos, 

O porta-voz referido acrescen- 
tou que em toda a Holanda dis- 





ATIVIDADES DE 


GRUPOS DE 


ASSALTO E RECONHECIMENTO 


Berlim bombardeada pela R. A. F. 


NOVA YORk, 14 (U.P,) — 
D Alto Comando do Exército ale- 
mão baixou o seguinte comunica- 
do transmitido pela rádio de Ber- 
lim: 

“Ontem houve calma na frente 
oriental, com exceção das ativida- 
des locais de grupos de assalto e 
de reconhecimento. 

“A artilharia pesada canhoneou 
e incendiou depósitos de Lenin- 
grado. 

“Foram abatidos 14 aviões ini- 
migos nos territórios europeus do 
ocidente. 

“Ontem à noite aviões britâni- 
cos entraram no Reich por uma 
ampla frente e atacaram com bom- 
bas de grande potência explosiva 
e incendiária vários lugares do 





VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


PATRÃO NÃO SEI COMO FOI HAS PAREÇE 





ESTE E'Q nEU CARTÃO ? CEBAS * | 
ESQUECI DE DRERQUE TENHO NA 
FAMILIA TAMBEM UM GATO 


oeste e do centro do pais, assim 
como numerosos distritos rurais 
pequenos. Houve vitimas entre a 
população civil. 

“Segundo as informações recebi- 
das até o momento, foram abati- 
dos 34 aviões inimigos. 

“O capitão Luetje, dos caças no- 
turnos, abateu ontem mais seis 
aparelhos inimigos. 

“Na luta contra a Grã-Breta- 
nha a aviação alemã efetuou on- 
tem à noite um intenso ataque 
contra a cidade industrial de 
Chemsford. Cairam bombas em 
fábricas de armamentos, onde hou- 
ve grandes incôndios. 


ad A 
Não regressaram a suas bases 
quatro aviões alemães”, 





tribue-se volantes impressos pelos 
próprios alemães, exortando o po- 
vo holandês a levantar-se. A fl- 
nalidade dessa manobra é kem 
clara: provocar uma revolta pre- 
matura, afim de identificar os di- 
rigentes da resistência patriótica. 

Assinalou que em Amsterdam os 
fascistas alemães prenderam cen- 
tenas de pessoas, havendo 18 ho- 
landeses fusilados apenas nesta ci- 
dade. Durante as últimas 48 ho- 
ras, 44 holandeses foram executa- 
dos em outras cidades, 

Por outro lado, o serviço russo 
de informações reproduz noticias 
da França, segundo as quais. só 
em abril os guerrilheiros franceses 
puseram fora de ação 180 locomo- 
tivas e 120 vagões carregados de 
materiais, alem de 700 vagões va- 
sios. 

Enquanto isso, informa-se nos 
circulos chegados ao governo ex- 
tra-territorial belga que os fascis- 
tas alemães continuam deportando 
centenas de trabalhadores desta 
nacionalidade para o Reich, obri- 
gando-os a trabalhar na nova fã- 
brica de munições de Biclefeld. 

Assinala-se que esta fábrica es- 
tá rodeada por pistas de aterrissa- 
gem, o que permite o transporte 
das munições por grandes aviões. 
Milhares de trabalhadores da Bél- 
gica, Polônia e outros paises 
ocupados são obrigados a traba- 


O filho do almirante 
Darlan vai submeter- 
-Se à tratamento 


WARM SPRINGS, E. U. A.) 
14 (U. P.) — Anuncia-se que O 
filho do alte. Darlan, sr. Allain 
Darlan, chegou a esta cidade 
terça-feira última para sub- 
meter-se a um tratamento 
contra a paralisia infantil, 
que o afeta seriamente. O 
paciente é acompanhado por 
sua esposa, sua mãe, um fa- 
cultativo e um marujo. 





sabotagem 


lhar de 12 a 14 horas por dia 
naquele estabelecimento fabril. 

À situação é sumamente tensa 
na Polônia. O rabino Irvining 
Miller declarou numa roda de jor- 
nalistas que, segundo Informações 
de fonte polonesa, os fascistas ale- 
mães "liquidaram” a 40 mil judeus 
existentes no “ghetto” de Varsóvia, 
depois de uma batalha de dez dias, 
na qual os nazistas empregaram 
tanques pesados. 











AUMENTA A ATIVIDADE NAVAL 
ALIADA NO MAR DO NORTE 





Afundados vários torpedeiros inimigos 


LONDRES, 14 (U. P.) — A ati 
vidade naval aliada no Mar do Nor- 
te estã crescendo de dia para dia, 
onde o inimigo se mantem vigilante, 
ao que parece por temer algo dos 
movimentos realizados pelos navios 
das Nações Unidas, Forças navais 
britânicas em rápido combate afun- 
daram várias torpedeiras do inimi- 
go. O Almirantado deu conta desen 
ação no seguinte comunicado: 

“Ontem à noite, após um periodo 
de inatividade imposto pelo mau 
tempo, forças leves costeiras da Ar- 
mada Britânica desenvolveram com 
êxito uma operação em frente à cos 
ta da Holanda, 

Enquanto se encontravem em 
ação de patrulhamento, nossos mu- 
vios interceptaram e enfrentaram 
uma importante força inimiga que 
incluia Janchas-torpedeiras ce ença- 
minas artilhados, Não obstante o rá- 
pido e intenso fogo dos barcos: ini- 
migos, nossas unidades fizeram pres- 
são e os atacaram de perto, torpe- 








Melhorou a campa- 
nha anti-submarina 
do Atlântico 


LONDRES, 14 (U, P.) — 
Nas esferas autorizadas re- 
velam que a nota mais 
alentadora da guerra na- 
val é a melhoria alcançada 
na campanha anti-subma- 
rina do Atlântico, durante 
as últimas seis semanas. 
 Afirma-se nos referidos 
circulos que o número de 
afundamentos foi “muito 
menor em abril que em 
março” e que os ataques 
realizados aos submersi- 
veis inimigos constituem 
uma das razões de que con- 
tinue melhorando a situa- 
ção durante o mês cor- 


rente. 
Ys 





deando duas das torpedeiras inimt. 
gas de umas seiscentas toneladas 
cada.. Uma das embarcações, -atin- 
gida na prôa e na popa, afundon, 
Na, outra se colocou um impacto à 
meia-nau. Esta tambem afundou, 
Nossas unidades não experimenta- 
ram avarias nem baixas, tendo re- 
gressado ao porto”. 








Refêns: a fiha e os 
netos do general 
Giraud 


O. G. ALIADO NA AFRI- 
CAA, 14 (U. P,) — Ao che- 
gar a Tunis o general Giraud 
ficou inteirado de que os na- 
zistas conduziram -sua filha € 
quatro netos para território 
da Alemanha, ou da Itália, na 
qualidade de refens. A espesa 
do general francês, outras três 
filhas e um genro se encon- 
tram internados num campo 
de concentração da Irança. 

Os dois filhos de 
ambos oficiais das tropas co- 
loniais na África Setentrional 
lutaram contra as forcas do 
Eixo. Seu genro, casado com 
uma filha que vivia em Tunis 
e que foi levada à Alemanha 
ou à Itália por via aérea tam- 
bem é oficial do exército co- 
lonial, com q posto de coronel. 





Prisioneiros de guerra 
britânicos chegaram 
a Alexandria 


ALEXANDRIA, 14 (U. P.) — 
Chegaram. a este porto qua-r 
trocentos prisioneiros de guer- 
ra britânicos procedentes, em 
sua maior parte, dos dominios 
e das colônias. Juntamente com 
os britânicos chegaram dois 
franceses combatentes, dois 
gregos e um norte - ame- 
ricano. Todos esses homens 
foram trocados por 2.400 ita- 
lianos. 





A derrota na África do Norte 


provoca distúrbios na Alemanha 


Milhares de mulheres e anciãos queriam saber 


ESTOCOLMO, 14 (U. P.) — O 
“Gotesorgs Handels-Och Sjufartstid- 
ning” anuncia, embora sem dar a 
procedência da notícia, que na quar- 
ta-feira última ocorreram distúrbios 
em frente ao Departamento de To- 
formações da “Wehrmacht” em Ber. 
lim. 

“Milhares de mulheres e de an- 
ciies — disse — se congregaram 
para solicitar notícias de seus paren- 
tes, pertencentes às unidades blin- 
dadas 9.º e 12º da Tunísia, Os fun- 
cionários do Departamento lhes fi- 
ceram saber que “a seu devido tem- 
po conhecerão o que precisam co- 
“nhecer” — o que fez que as mu- 
lheres e velhos se amotinassem, 
Houve intervenção das tropas de 
assalto, em consequência do que se 
verificaram desordens, embora não 
se tivesse feito uso de armas de 
fogo. 

Acrescenta o citado diário haver 
informações de que distúrbios simi- 
lares ocorreram em outras partes da 
Alemanha, 

Não houve forma de comprovar a 
exatidão dessas notícias, mas é mui- 
to duvidoso que se tivesse verifica- 
do a intervenção de milhares de 


CON ESSA TRAPALHADA TODA 
O ALHOCO ESTA SE ATRASANDO- 


ANDE COM 1550 FELISBERTA [- 
— A tee 





OS MELHORES REMEDIAS 
VÃO SEMPRE AmaRaOS. 





a — 


pessoas, porque a polícia alemã 
nunca teria deixado que se reunisso 
tanta gente, a não scr por motivo de 
um discurso de Hitler ou um ato 


notícias dos parentes 


oficiul desse estilo, Alem disso; a 
informação é suspeita, porque che- 
gou demasiado cedo, embora tenha 
sido trazida por um viajante. 


OS NAZISTAS LIQUIDARAM QUA- 
RENTA MIL JUDEUS EM VARSÓVIA 


LONDRES, 14 (U, P.) — O 
rabino Irving Miller declarou aos 
jornalistas que depois de uma ba- 
talha de 10 dias contra as forças 
alemãs, foi liquidado todo o Ghetto 
de Varsóvia, em que residiam 40 mil 
judeus. O rabino baseou sua infor- 





Enquanto durar o liti- 
gio com os traba- 


lhadores 


WASHINGTON, 14 (U. P.) 
— O presidente Roosevelt 
anunciou hoje em roda de 
jornalistas que ordenou ao 
Departamento de 'Transpor- 
tes que assuma a direção da 
estrada de ferro de Porto 
Rico. 

A informação foi confirma- 






mação em notícias de fontes polone- 
sas, e acrescentou que os alemães 
deram fi mao Ghetto, fazendo passar 
pelas ruas grandes tanques que des 
truiram numerosas casas e silencia- 
ram as armas de fogo dos defenso- 
res. Tambem expressou que todos 
os habitantes do Ghetto foram mor- 
tos ou transferidos para outras par- 
tes do país. 

EITA 


pela Casa Branca, cuja Secre- 
taria acrescentou que o refe- 
rido Departamento “fará fun- 
cionar essa estrada de ferro, 
enquanto se resolve o atual 
litígio com os trabalhadores.” 
Tambem anunciou que a Jun- 
ta de Trabalho em tempo de 


guerra fará uma investiga-. 


ção, 





GUE COSINHE! O TAL DO 
CARTÃO DO RAÇONAMENTO 





Giraud, 











Sábado, 15 - 5 - 1943 


“ ” . 

Aniversários 

Senhoras: du, Amanda ESylvla do” 
vul!: Amaral, esposa do dr, Ubal- 
dino do Amaral Filho; d. variota 
Linhares, cosada com O comandan- 
(  Mar!. Linhares, do Lloyd Bra- 
nileiro; d. Edily Nobrega Carreiro, 
esposa do gr. Tancredo Ribas Car- 
ncito, á 

Senhores: dr. Gersen de Faria 
Lima, médico; sr. Rephaci de Mol- 
Janda, nosso prezado confrade. de disi- 
coronel Alarico Damas, do 


prensa; 
Corpo de Baude do Exército; sr. 
Roberto de Fritas Alves, ajudarte 


de tesoureiro do Cofre de Depóst- 
tos; dr. Eduardo Wilson Junior, 
funcionário da Recebedorla, sr. 
Isaac 'Papnjós, nosso confrade do 
“Correio da NoMte'; ar. Ricardo Fa- 
sanello; dr. Mauocl Gomes Ribeiro, 
diretor geral de Estatística do M. 
do Trabalho; prof. Alfredo NMontei- 
ro, catedrático da Faculdade de 
biedicina, 

Srtus,; Jolitu, [lia do udvcgado 
dr. Francisco de Sulles Nalvaros, 
nosso cunfrade do “Jornul do Co- 
1. ereto", 

Meninos: Carlos Eduurdo, filho do 
cap. de corveta Sylvio Tec, neto do 
brigadeiro do Ar Arniando Trum- 
powsky - 

Avgusio Multa — Fez anos on- 
tera o conhecido Iotógrafo Aigusto 
Malta, dos mais antigos e compeo- 
tentes Lutógrafos dosta capttul, que 
já tem seu nome Ugado a tuda & 
reconstr cão da cidade. 

Sr. Alceblades Fontencllo — Tez 
anos untemo sr. Alccblades Fonte- 
nelle, funcionário da Divisão Finan- 
ceira da Central do Brasil, 

Wulter — Completa hoje 1 ane de 
idade, o menino YWaller, filha do 
casal José Henrique Gago Torres- 
maria Benedicta Alcantara Gago. 


Casamentos 
Srta, Murilin Teixclra-sr. Alnanir 
Grego — Renliza-se hoje o entace 


matrimonial do sr. Almentr Grego, 
filho da era, viuva d. Catharina 
Grego, com a sra. Marília Trixel- 
ra, filha Ca sra, viivo d. Argemira 
Lins Teixeira. O ato civil será efe- 
fuado às 13 horas, no Palácio da 
Justiça de Niterói. Serão paránin- 
fr. da uulva, o dr. Sylvio Vieira 
e esposa, e do noivo o dr, hNiias 
Grego é esposa. 

A cerimônia religiory será às 11 
horas, na capela de S,. Jorge, em 
Witerót, sendo padrinhos do casal o 
sr. Constantino Salum e senhora. 

Os nubcntes receberão os cumpri- 
mentos na igreja. 

Sria. Mecia Monteiro Santos-sr. 
Orlando Silva Santos — Realiza-se 
hoje o enlace matrimonial d> EF. 
Orlando Silva Santos, comerciário, 
com a sita. Decla Montelro Santos, 
filha do sr. Augusto Azevedo San- 
to e de d. Almerinda Santos, O nto 
civil será realizado às 14 horas, no 
Pretório, sendo testemunha o dr, 
Ascanio Ferreira c er, Gllberto"Ro- 
cha e esposa. 

O religioso será celebrado na Ma- 
triz de Sant'Anna, sendo padrinhos 
o dr, Leonardo José Fernandes e 
Srta. Ophelina Fernandes. 

Srta. Lelda Suzano-sr. Cypriano 
Raiz — Realiza-se hoje, às 12 ho- 
ras, na Pretorla de Nova Iguassú, 
o enlace matrimonial! da srta, Leida 
Suzano, filha do sr. Ivan Lopes Su- 
zano e de d. Zulmira de Mello Su- 
zano, com o sr. Cypriano Rulz, ne- 
goclante, filho do sr, Affonso Ruiz 
e de d. Ambrosina Vieira Rulz. 
Servirão de padrinhos, da cerimô- 
mia, o sr. Geraldo Horta c sua 
exma. esposa, d. Gaiba Horta, € 
sr. José Maria de Abreu. 

Srta, Iris dec Toledo Vinhal-sr. 
Sylvio Alves da Silva — Realiza-se 
hoje o enlace matrimonial do ar. 
Sylvio Alves da Silva, elemento de 
destaque do alto comércio desta pra- 
qa, com a srta. Iris de Toledo Vk- 
nhal, nossa brilhante colega da “Re- 
vista Forense", 

A cerimônia relígiosa cfetuar-se-& 
às 18 horas, na matriz de 5, José, 
no Engenho de Dentro, 


Nascimentos 


Fernando Carlos — Acha-se em 
festas o lar do nosso prezado co- 
lega de imprensa, «r. Daniel Fon- 
toura, escrivão do 8º Distrito de 
Fiscalização da Prefeltura, e Ja Bra, 
à. Luiza de Jesus Fontoura, com o 
nascimento do primogênito do casal 
que recebeu o nome de Fernando 
Carlos. 


Bodas 


Sra. d. Vicentina Bezui-dr. Guldo 
Belcos Bezri — Em 192), a nossa 
sociedade assistiu com alegria à 
união conjugal da distinta sra. d. 
Vicentina Bezzl com o dr. Guido 
"Belens Berzl, ex-diretor do Lioyd 
Brasileiro, casal este que constitue 
elemento de destaque na clite ca- 
rioca, 

Sra. d. Conceição Luz Malbarg-sr. 
Nicolau Malburg — A gra, d. Con- 
ceição Luz, filha do finado politico 
catarinense dr. Hercilo Pedro da 
Luz e seu marido sr, Nicolau Mal- 
burg, funcionário municipal, vêem 
hoje pessar mais um ano de feliz 
união. 

Sra. d. Alzira Lima-sr. Nestor Fil- 
gueciras Lima — Este distinto casal 
comemora hoje o aniversário de seu 
cusamento, 

Bra. à. Stella Spinola Rodriguen- 
sr. Waldemiro Barbosa Hodrigues 
— E' festivo o dia de hoje para es- 
te elegante casal, por passar o pri- 
metro aniversário do seu feliz con- 
sórcio. 


Petos clubes 


A. A, Carloca — Hoje, das 21 às 
2 horss, nolte-dansante, 
inaugurações 

Instituto dos Advogados — Ren- 
lza-se no próximo dia 19 do cor- 
vente, às 17,90 us, na sedo do Ins- 
tituto da Ordem dos Advogados 
Braslletros, a inauguração da ima- 
gom de Santo Ivo, Fadroeiro dos 
advogados, oferecida pelo dr, Fer- 
relra do Souza, presidente da Socte- 
dade Jurídica Santo Ivo, que fala- 
cá fazendo a oferta da imagem, Usa- 
rá tambem da palavra o cônego DBe- 
nedleto Marinho e em nome do Ims- 
tuto fará o ngradecimento np dr. 
atíredo Bulthazar da Silvelra, 


Cocktail 


A. A, Banco do Drasil — A ngre- 
totac) + bancária de nessa maior ca- 
a de crédico oferecerá à imprensa 
e alta administração do Banco do 





Drnsil, em sua sede social, um 
“cocktail”, que será realizado às 
18 haras, do dia 18 do corrento, ter- 
qu-felra, e 

Viajantes 

Bra. d. Adelnido Regis Lobo Ama- 
ral — Em visita aos scus parcutes, 
residentes no Rio, encontra-se nea- 
ta cópital, a exma, sra. d. Aselal- 
de Regis Lobo do Amaral, c=posa 
do er. Antonio 'Taveres do Amaral, 
vice-consul de Portugal, em Florda- 
núpolia, Santa Catarina, onds é cor 
mercianto em grando escala, 

Sr. Werner Jensen — Acha-sa nes- 
ta capital a serviço, o sr. Werner 
Jensen, filho do sr. Otto Jensen, 
do comércio de Blumenau, ackunvo- 
se hospedado em casa de scug tlos 
o comerciante Jesus Ernest» Jen- 
sen e pra, d. Ida Jensen Sacíner. 

Almiranto Egon Moniz — Lepois 





TEATRO M 


A predileção do nosso púbiico 
pcla arte coreugrálica é set ms- 
festa, haja vista o elevado nume- 
ro de cspectndores que, quinta- 
feira última, encheu o Teatro 
Municipal, no: Be: iraugurada & 
temporada de batidos. 

Razão não houve para juigar- 
se desiludida a plutéia com O 
programa que reuniu quetro tra- 
balhos ugradaveis à vista «- uo 
ouvido: Serenata, La Pavane, 
Danges eslavas e Lellão, sendo 
que o segundo estã consagrado 
como um dos mais evocadoras € 
poéticos do estilo francês. 


"Serenata"! e “Dansas cslavas”, 
como valor temático, não pede- 
rão ocupar alto nivel na Apre- 
ciação da crítica, tão sediçus e 
explorados são os seus proyôó- 
sitos artísticos e somente sob O 
ponto de vista interpretativo € 
que merecem Interesse. Ei-tão 
eles quase desproviãos dos ormiu- 
mentos clássicos com os quais 
os bailarinos podem evidenciar 
flexibllilnde, agilidade, equill- 
brio, “harmonia e leveza, Con- 
tudo, foram aplaudidos unani- 
memente Madelame Rosay, Yu- 
co Lindberg e Merllia Franco. 

O grande bailado da noite foi 
“Leilão, vazado em três atos, 
com prelúdius e interlúdios, ten- 
do ocupado toda a terceira par- 
tc do programa. Veltchek trz- 
lhe & corcografia e Franciico 
Mignone, a música. - 


Desde logo, & partitura atraiu 
nossa atenção, pois, reconhece- 
mos, através das células riuni- 
cas, uma feição genuinamente 
brasileira. Foi deveras feiicis- 
simo o compositor Mignone, 
Apresentou um trabalho digno 
da admiração dos entendidos tal 
é o espírito brasileiro que delo 
transluz desde a primeira à úl- 
tima nota. Qualificamos a mísl- 
ca de “Lellão” como modelar no 
gênero nacional. Teve seu autor 
culdado extremo no evitar qual- 
quer influência alienígena, ca- 
trangeirismo gálico ou stravins- 


Eat go le PS gt Syria 


GAZETA DE NOTICIAS 


MIINDANIDADES 


de ter permanecido algum tempo na 
Zomu da Mata, em Minas Gerais, 
em vingem de recreio, regressou, 
com sua esposa, o nimirante Egas 
Moniz de Aragão, que esteve no Ga- 
bínete do ministro da Marinha spre- 
Reinado Da às altas autoridades Da- 
vais, 


Falecimentos 


Sra. -d. Dora Amara: — Na cidade 
de-Itajal, onde residia e era geral- 
mente estimada, ínleceu há dias, & 
exma. sra. d. Dora Amaral, cesuda 
com o sr. Juvencio Amaral, do alto 
comércio daquela praça, Inãe to dr. 
Marcos Amaral, advogado em Ban- 
ta Catarina, 

Ecu falecimento repercutiu dolo- 
rosamente no Estado e mesta capl- 
tal, onde a extinta contava arande 
número de relações de amizmte, 


tisica 





UNICIPAL 


Inauguração “da temporada de bailados 


kiluno que altcrasse a fislynumia 
brasileira da nosa mocinha, da 
nossa melotta langorosa = do 
nosso ritmo. E tudo conseguiu 
com elevação digna de encô- 
mtos. 

Posto que evocadora e vem 
orquestrada seja a música, O 
paltado sobre ele corstruíido del- 
xa muito a desejar, não que lho 
fnitem cores vivas e movimen- 
to. Falta-lhe a nervura dramá- 
tica. O casal amoroso que um 
supusto leilão separa, ferindo O 
coração do preto, tem um papel 
secundaríssimo no primisiro «im. 
nem de mercado dá o paínci a 
menor idéia. Onde o pregão do 
lelloeiro? A licitação? A arre- 
matação? A separação dos n- 
lhos, a dor dos pais? A separa- 
ção dos namorados” Enfim, to- 
da a dramaticidade que gera q 
ato impledogo da verda de seres 
humanos... Nada disso aconte- 
ce. Demais, ns correntes m n5- 
truosa” do cenário, simbólicas 
da escravidão, são tão exagora- 
das que muito menores seriam 
as que agrilhvsram Prometheu 


no monte Cáucaso ou as tuo 
prendem a úncora do “Minus 
Gerals”, 


Um bailado do tipo de "Leilão" 
não deve ser uma suite, de Gun- 
sas. O urgumento é que avve 
ser a principal razão do bartet, 
sem vw que não poderá haver 
emoção. 

Eros Volusia foi, ao lado de 
Veltchek, a protagonista, atuan- 
do com a graça e inteligência 
que todos reconhecemos, Mas, 
não concordamos com os teus 
requebrados e benzimentos ao 
vir agradecer, no proscênio, 05 
aplausos, esquecida de que é 
uma artista do Testro Municl- 
pal e diretora de bLallados. 

A maneira brusca com que 
termina o bailado “Letlão'! pa- 
rece uma interrupção ocasiona- 
da proximamente, ao climax, dá 
impressão de que o caso aceba 
antes do tempo... 

LOPES MOREIRA 


O O O 
MAGDALENA TAGLIAFERRO ESTA 

FAZENDO SUCESSO EM MONTEVIDÉU 
Comentários lisongeiros do “El Dia” 


MONTEVIDÉU, 14 (U. P.) — 
O matutino “El Dia” comentou & 
atuação da pianista brasileira Mag- 
dalena Tagliaferro, no concerto rea- 
lizado no último sábado, dizendo: 

“Depois de seus triunfos na Eu- 
ropa voltou a ser ouvida em nossa 
capital, Magdalena Taglinferro, au- 
têntica celebridade cujas atuações 
anteriores nesta cidade por certo 
não haviam sido olvidadas pelos 
apaixonados da música, 

“Magdalena Tagliaferro conquis- 
tou amplo triunfo, excelentemente 
secundada pela orquestra dirigida 
pelo maestro Wolff, na interpreta- 
cão do Concerto em Fã Maior, de 
Saint aSens, um tanto vazio, porem 
com uma exteriorização formal bri- 
lhante que permitiu evidenciar a 
mais apurada arte pianística, reve- 
ladora de uma privilegiada indols 
musical e de um profundo conhe- 
cimento e domínio do instrumento, 
o qual já não tem segredos nem pro- 
blemas para sua técnica perfeita, 
límpida, sem afetação, pois que <e 
manifesta na singeleza extrema de 
seu estilo, nobre e tdo naturalidade 
e expressão. Expressão finissima 
cheia de delicados matizes que foi 
possivel apreciar dentro de um de- 
licioso e bem rematado frascado, 
particularmente durante a execução 
do segundo movimento. O timbre 
insinuante, a precisão ritmica oc a 
fina sensibilidade musical que tam- 





a 
DELVAIE SILVA NO CONCERTO 
DO CENTRO DE DESENVOLVI- 
MENTO ARTÍSTICO 

O Centro de Desenvolvinento Ar- 
tístico, fiel nos seus objetivos cul- 
turals, apresentará umanhã, domin- 
go, às 16 horas, o seu concerto des- 
te mês, no auditório do Conserva- 


tório Brasileiro de Música, à av. 
Graça Aranha, 57, 

- Vários elementos artísticos! de 
mérito figuram no programa em 


escolhidas páginas de plano 2 can- 
to, entre eles Delvadr Silva, a aplau- 
dida Intérprete de música do cÃ- 
mera, que apresentará três magnl- 
cos números: “Revenez, revencz 
umours!, de Lully; “Minha mimo- 
sa'!, de Chopin; o “Canção do Ma- 
rinhetro”, de Villa Lobos, sobre le- 
tra de Gill Vicente. 
A entrada é franca, 


| 





bem caracterizam o virtuosismo 
exemplar desta artista, puderam ser 
apreciados, por outro lado, em toda 
a sua atuação, e serão apreciados 
ainda com maior largueza no recital 
que nos oferecerá hoje à noite, no 
“Solis”, 
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TEATRO MUNICIPAL: 


Temporada Oficial da 


TEMPORADA 


Sob a direção do Corcógrato 


VASLAV VELTCHERK 
AMANHÃ — as 16 horas — AMANHA 


ja VESPERAL DE ASSINATURA 


SERE 


Regente: O Autor 


Música de Ravel 
Regente: 


Música de Dvorak 


Regente: 


L E! 
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% 9 atos de Vaslav Veltchelk 
Ro Música de Mignone 

de Regente: Henrique Spedint 
% 

X 

RX 

de 

4 Bilhetes à venda 

k POLTRONAS: 


4º PEIRA, 19 — A'S A 


pata que 


ga 
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e re si a 


Música de Arthur Bosmans 


LA PAVANE 
POUR UNE INFANTE DEFUNTE 


Henrique Spedint 


DANSAS SLAVAS 


Alexander Slenkievica 





ESTRONDOSO SUCESSO 





2: RÉCITA DE ASSINATURA 
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MARCIO REIS 


O SEPULTAMENTO, ONTEM, 
DESSE ESTIMADISSIMO . 
JORNALISTA 


Cercado das atenções de sua 
família, depois de longa enfer- 
midade, velo a falecer, na madru- 
gada de ontem, em sua residên- 
cia, à rua Sampaio Vianna, 113, 
casa 17; o nosso antigo compa- 
nheiro de redação Marcio Reis, 
que, ultimamente, trabalhava no 
“Jornal do Comércio”, de cujo 
quadro de redatores era elemento 
de real destaque. 

Marcio Reis era jornalista com- 
petente, conhecedor profundo dos 
segredos -de sua profissão, tendo 
exercido suas atividades tambem 
na “A Noticia”, no “Jornal dos 
Esportes”, na “Agência Favas”, e 
ne revista “Mundo Automobilis- 
tico”. Foi, há alguns anos, É 


respondente, esta capital, do 
*Corrcio do Povo”, e do “Diário 
de Noticias”, de Porto Alegre, 
jornais a que prestou assinalados 
serviços. 


caracter firme, leal em suas ami- 
zades, possuia amplo circulo de 
relações, que cada dia, se torna- 
vam maiores, Temperamento jo- 
vial, espirito dotado de vivacidade 
admiravel, era um “blaguer” inte- 
ressantissimo, conhecendo a arte 
do comentário exato e oportuno. 

Na imprensa desta capital Mar- 
cio Reis, que desapareceu aos 43 
aros de idade, deixa amigos sin- 
ceros; que. muito o queriam, pois 
em todas 


crde encontravam, as 


A morte de Marcio Reis veio 
enlutar a imprensa carioca, onde 
era ele estimadissimo, mercê de 
qualidades de coração. De 


horas, um companheiro amavel | 
tom, um amigo sincero e leal. 

Deixa viuva a exma. senhora 
dana Maxima Augusta Reis. 

O seu sepultamento realizou-se, 
na tarde de ontem, no cemitério 
de São Francisco Xavier. Gran- 
de foi o número de amigos de Mar- 
cio Reis que assistiram à sua 
inhumação. 


GAZEIA 


UM TEATRO 
DE ESCOL 

O Tijuca Tenis Clube, por mein 
de seu Departamento Social, diri- 
gido pelo capitão Flavio Petrarca | 
de Mesquita, inaugurou, ante-00- 
tem, à noite, com desusada CcoD- 
corrência de distintas famílias € 
representantes da imprensa, um 
novo palco, em estilo moderno. 

At fo! exibida, pera & distração 
e enleço de seus ouvintes, à comé- 
dia — Pense Alto, em três “LOS, 
de Eurico Silva, obra de pura a | 





sência psicológica, sendo à montãa- 
gem orientada pelo escritor e ator 
walter Sequeira, Este fez, com eD- 
tusiasmo, o estranho tipo de O 
Pensamento;  Filron Meirelles, O 
Empresário; Carlos Mascarenhas, O 
Autor; Lydia Dale, Nirba; Luciano 
Violeta; Jorge Moura, Rolando; 
Ada, & protagonista; Edméa “umas, 
Violeta; Jorge Mour, Rolanda; 
Annita de Macedo, Edith; Cory 
Lemos, Rezende; Rosita gay, Clo- 
domira; Bella Poly, Yara; e Cur- 
men Gonzalez, Lia. 

O tema resumiu-se DO seguinte: 
“Enquento o sutor compõe men- 
talmente os personasens de uma 
peça teutral, O seu pensamento fo- 
ge-lho do cérebro e materializa-se 
num homem dinbólico e divino Bo 
mesmo tempo; que vem combater 
as mentiras Ga sociedade o as hi- 
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CR$ 35,00 


HORAS — 19, 4.º. FEIRA 


PRN TO DE E ME e de e a 


| Rosa 
“da Fontoura, História do Teatro e 


| Arte de Representar. 
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MUNDANIDADES » MSSGICA « CINEMA . TEATRO 7 
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ASTROS 


Um só programa: 
— “Os filhos de 
Hitler” 


A semana que domingo finda 
não nos apresentou ne- 
nhuma novidade. Diversos 
“abacaxis'! foram tirados das 
estantes e armados em c&r- 
tazes de primeira. E, O ca- 
rioca que, agora, está pagando 
mais caro pelo cinema, teve 
ccmo prêmio algumas produ- 
ções de qualidade inferior. 

Felizmente, para acabar essa 
semana triste, O Plaza e mais 
a sua cadeia de cinemas, apre- 
senta um bom cartaz: “Os fi- 
lhos de Hitler”, baseado no 
livro de Ziemmer "Educando 
para a morte”. 

“Os filhos de Hitler" é um 
celuloide de propaganda, mas, 
antes de ser um filme de pro- 
paganda, é uma produção edu. 
cacional. O seutdiretor, apro- 
veitando o tema de Ziemmer, 
traasformou-o numa ótima 
precdução, onde, num confron- 
to são vistes os dois métedos 
educacionais: — o dos totali- 
tários e o das democracias. 
Enquanto, na escola america- 
na a criança aprende a res- 
ptitar o superior, na escola 
alemã, dentro dos moldes na- 
zistas, o menor é submisso ao 
superior, temendo-o. E' a me- 
lhor produção da semana €, 
bastaria só o desenho de 
Disney — tambem baseado 
sobre o livro de Ziemmer, para 
tornar o cartaz do Plaza O 
melhor. 

“Correspondente em Ber- 
lim” é o cartaz do São Luiz e 
Carioca. Um filme cheio de 
absurdos e de incongruências 
que pode agradar há muitos, 
mas na certa desagradará a 


TEATRAL 





e e Apm 


pocrislas do mundo. Cade perso- 
nagem da peça é um sentimento 
humano em luta com à verdade." 

O “homem atubólico!, ou “O 
Pensamento, que desvendava as 

impressionou 4 assistência. 

A ação desenvolveu-se num pais 
fantástico, representado Dna CEDC- 
plastia de Cearense. 

Merece a o T. T. Clube, 
por essa tfnicintiva, em prol do de- 
senvolvimento cênico em nosso pais. 
(A) 

ESCOLA 

DE TEATRO 
E CINEMA 

Já se acha em pleno funciona- 
mento a Escola de Teatro € Cine- 
ma, da Prefeitura, sob q orienta - 
ção do dramaturgo Matheus da 
Fontoura. 

Estão matriculados quarenta alu- 
nos de ambos Os sexos. 

As aulas são dadas, sob forma 
gráfica e de preleção. pelos seguin- 
tes professores: D. Maria Pauls 
Adams. Arte de Dizer; D. Marta 
Pibeiro. prosódia; e Matheus 


ILUSIONISTA 
QUE CHEGA 
Ao RIO 

O Hustonista Richiardi 
sua numerosa Companhia 
harcarão no Rio, segunda-feira pró- 


UM 


junior € 
desem- 


me 








E FILMES 


todos. Nem o mérito de pros 
paganda pode-lhe ser a i= 
do. E falho e sem nenh En- 
canto. 

“O Martir”, o cartaz do 
dean, é di filme de cunho 
anti-naz - E" um pro m 
curioso, PE a 

Fugindo ao tema-de propa- 
ganda anti-nazista, o Metro 
apresenta “Um cavalheiro do 
Sul”, que retrata a vida de 
Migas jr 1843. E' um filme 
agradavel, porem, sem n- 
des atrativos. ne 

Os demais cartazes da Ci- 
nelândia são “reprises”: nao 
Capitólio temos “A besta hu- 


mana”; no Pathé, “Duas ve- : 


zes”, e, no Vitória, “Nossos 
mortos serão vingados”. 

Apesar disso, os cinemas con- 
tinuam a cobrar seus ingres- 
sos a Cr$ 8,00 e Cr$ 5,50 .. E' 
ou não é um abuso? 


CARTAZ DE HOJE: 
CINELANDIA 


ASTORIA — PLAZA — OLINDA e 
RI'TZ “Os Filhos de WHirier” 
Conita Granvílie e Tim Holt — 2 
4, 6, 8 « 18 horas, y 

CAPITÓLIO — “A Besta Huma- 
na" — Simone Simon e Je 18 
aro Ein 6, Be 1y Ss e 

CARIOCA — “Correspondente er 
er — Virginia Gtimore PS Da- 
na Andrews — 2, 3,40, 5 
td 3.40, 5.0, 7. 8,40 é 

IMPÉRIO — "Vaqueiro Solitário” 
— Seria Ryan e Join Kimbreugh 
— 2, 3.40, 5,20, 7, 8,40 é 10,49 ho- 
ras, 
METRO PASSEIO -- “Um cava- 

lheiro do sal” — Frank Morgan — 

12, 2,4,6 8 e 10 horas. 

aa IN “) Irartir” Nova 

Pibean e Wilfrid Lawson — 2. 4 

6. & « 10 horas, Rex 

PARISIENSE — 

Noites" 
Jotin Hal. 
| PATHE' — “Duas Vezes Meu" — 

Greta Garbo e Melvin Doucas — 
2 4. 6, 8 e 10 horas, 

EEX “O Intrépido General 

Custer” — Olivia Je Horvillcad e 
cia Fiyna — 2, 4,30, S e 8,30 ho 

ras. 

KIAN e VITÓRIA — 


“As MU & 
Maria Mountez 


Uma 
Sacú e 


“Nossos Mor 


tas Serão Vingados” — Alberto D k- 
ker e Faobert Preston — 2, <, 6, 6 
e 10 horas. 

s. LUIZ — "“Curr cpondentro em 
Berlitm"" — Virrinta Gilmore e Ta- 
na Andrews — 2, 3,40, 5,90, 7, 8,40 
e 10,20 horas, 

O É. — "A Pont: de Waterigo”. 


BAIRROS 
ALFA — “Os Anjos Pintam o Se 
ttet! e “Mosqueteiros da India”, 
AMERICA — “So 4 Lua curtas- 


!:MER:- AaSO — “Espiã Fwscins- 
py dora” e “Tambores do Deserto”. 


———e 


| ATOL — "As Numoradas Ja =iã- 
minha”. 
AVENIDA — “Um (Cavaleiro da 
Noite”. 
BAND: A — “Flor dos Trójl- 
cos". 
BEIJA FLOR — "O Bamba da 
Potita” e “Ela Queria Eiquezas' 
CATUME! — “Trovador dn atber- 
dade” e "Vingança Frustrada”, 
CENTENÁRIO — “Ser ou Nac 
Ser" e “O Mistério Ferroviário”. 
COLONTAL — "Dois Csraduras de 
“crte” e “Dentro Je Shengha!, 
D. PEDRO — “Flores do P6' «É 
"Feitiço uv Império” 
EDISON — “Que Mundo .igravt- 


ihoso'* 
ELDORADO — 


“AsSendonagdes”, 


FLORIANO — “Alem do Sormon- 
ve Azul" e “Surgento Prodig: 

FLUMINENSE “Andy Hards 
Fonca o Sherlock” « “No Mundo da 


Carockhinha*", 
GRAJAU* 
val”, 


“Sucedeu Do Carna- 


— “Cade sem Jus- 


xima, afim de Iniciar, logo, Nº EAN É 
Joho Cactano, sua temporada de tiça € “Cáscos rovejantes”, 
mávicas e fantasias | fis WNt — "A Porta de Ouro” 
e “Loura de Singapura”, 
COMEMORANDO “H 4 E x 
' ADDOCK LOBO — “As Mil é 
A ABOLIÇÃO ; Uma Noites”, = 
Foi realizado, no palco do Iasti- IDEAL — "A Grande Valsa 


tuto Nacional de Música, & 13 de 
maio, o espetáculo dedicado a essa 
magna data, que sempre evoca & 
emancipação dos escravos DO Bra- 
st. 

A representação, de caruter ar- 
tistico e cívico, que teve o patro- 
cinio do exmo. sr. dr Herrique 
Dodsworth, prefeito do Distrito Fe- 
deral, ngradou a todos os presen- 


' tes. Organizou-a Romão da silva. 


com a direção musical de Abtigail 
Moura, e coordenação técnica de 
Oliveira Filho; e bem variados fo- 
ram os números do programa. em 
que predominou o sentimento de 
brasilidade. 

Sobressalram, entretanto, os DU- 
meros do tenor-negro Moncyr Nas- 
cimento — “E's toda a minha vi- 
da!!'; de Mary Carme — “Negro 
do meu Brasil”; de Oliveira Filho 
— “Era uma tarde em Sevilha...”, 
numa reminiscência de Eduardo 
das Neves; e de Rida Jordão, a bal- 


jarina expressionista, ma Flor da 
Senzala, tma página vivida e im- 
presstonante da Escravidão. 
ESPETACULOS 
No SERRADOR -- Copacabana, 
pela Companhias Eva 'Todor, às 


20) c às 22 horas. 


No RIVAL — O Homem que 
chutou a conciência..., pos Corma- 
panhia Jayme Costa, às 2) e às 


22 horas 

No REGINA — A Casa do “seu'” 
Thomaz, pela Companhia Cazarré- 
-Modesto de Souza, às 20 e às 22 
horas. 
No RECREIO — Montanha Rus- 
sa, pela Companhia Walter Pin- 
to, às 20 e às 22 horns 

No CARLOS GOMES — Rosas de 
Portugal, peis Companhia de Re- 
vistas, às 20 o às 22 horas. 


APONTAR as falhas das co 
municações postais e tele- 
ficas é concorrer para melhorá- 
las. Dirija-se no Serviço de In- 
formações « Raciomações. 





IPANEMA — “O Rel dos 
des” e “Se 5 Luas Contasse” 
JRIS — “Aventura Tropical” e “O 
Intrometido””. 

IRAJA!' — “Conquista de 


Zom- 


ums 2..- 


pérto”" e "Forrubodó em Alto Mar” 
JOVIAL — Alem do Horizonte 
Azul”. 


MADUREIRA — “Satan Janta Co- 
nosco” e “Cidade sem Justiça”. 

MARACANÃ — “Os 10 Cavaleiros 
de West Potnt”. 

MASCOTE — “Az Mil e Uma Nol- 
tes". 

MEM DE SA' — “Um Cavaleiro da 
Nolte”! e "Música, Luas ce Amor”. 

METRO-COPACADANA  « ME- 
RISO — “Ainda Serás Mi- 
nha”, 

METEREOPOLE 
“Inimigos Amistosos' 

MODELO — “Sargento Tork”. 

METER — “A Canção do sawali 
e "Casa Maluca”. 

NATAL — “Cozinheiros Peritos 
e "“Indomavel”, 

OPERA — “Herdeira Desapareci. 
da” e "Bancando a Granfina” 

PALÁCIO VITÓRIA — “Justiça 
e "Com Que! dos Dols7”. 

PARA TODOS — “Mulher Crigi- 


“Gestapo” e 


nal! e “Cavnleiro das Moninnhas 
Rochosas'. 

PIEDADE — “A Companheira de 
“arznn” 

FPIRAJA! — “São Francisco, Cida 
de do Pecado”, 

POLITEAMA — “Dote Homens e 


Uma Mulher”. 


POPULAR — “Não te Fies nas 
Mulheres” « “Traição de Irmão 

QUINTINO — “Dois Fantamas 
Vivos” “No Mundo da Csrocht 
nha” 

RIO BRANCO — “Estrada de Jon. 
ta Fé! é “No Quarto Escvur 

ROXYT — “Nalte Feliz”. 


8, CRISTOVÃO — "Dols Fantas- 
mas Vivos” e "Sargento Prodieto” 


S. JOSE' — “Satan Janta Conos- 
co", 

TIIVUCA — “Tropel de Bárbaroe”. 

VELO — “Fantasmas Invistvel” e 


Cavaleiru do Deserto”. 
VILA ISABEL — “A Ponte to We- 
terloo"e s 
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Por JUCA FIALHO 


— "AS REGATAS DE AMANHA EM VITORIA — VITORIA, 
) 14 (Asapress) — Veem despertando grande interesse 
nesta capital as regatas que serão realizadas aqui no pró- 


x mo domingo. 


Estas provas prometem um grande brilhantismo, estando 
todos os conjuntos que tomarão parte nos 9 páreos a serem 


disputados otimamente preparados, 


— "PREINOU O S. PAULO PARA AMANHA — S. PAULO, 
" NM (Asapress) — O São Paulo treinou ontem durante 


40 minutos, 
ciavel, 


demonstrando ótima forma e conjunto apre- 


Durante esse exercício foi divulgado que talvez Luizi- 
nho não atue no próximo domingo, por achar-se ainda con- 
tundido, tendo-se como certa a inclusão de Bazzoni no seu 


lugar. 


— () TORNEIO INÍCIO CAPICHABA — VITÓRIA, 14 (Asa- 

E press) — Serã disputado no próximo dia 23 do cor- 
rente, o Torneio Início de Futebol, no Estádio Governador 
Bley. Os clubes estão em frances preparativos, tudo indi- 
cando que presenciaremos um dos mais brilhantes certames 
disputados nestes últimos tempos, 


— A VILA VAI INGRESSAR NA PORTUGUESA SANTIS- 
TA — S. PAULO, 14 (Asapress) — Avila, que jogou 
no Internacional de Porto Alegre como centro médio, deverá 
estrear na equipe da Portuguesa Santista no próximo do- 
wmingo, quando este clube enfrentará o Santos. 
— VÃO JOGAR UM MATCH REVANCHE RIO BEAN- 
CO x VELHENSE F. CLUBE — VITÓRIA, 14 (Asapress) 
— O Rio Branco A. Clube jogará no próximo domingo um 
match revanche com o Velhense F. Clube. 
Este encontro está despertando grande interesse nos 


meios esportivos da cidade. 


— 'TRANSFERIDOS NA BAÍA OS JOGOS AMADORES 


SALVADOR, 14 (Asapress) — Foram transferidos nova- 
mente os jogos iniciais do campeonato de futebol de amado- 
res, marcados para a noite de ontem, devido às torrenciais 
chuvas que desabaram sobre a cidade, e a situação em que 


ficou o gramado. 


“e 


— ALOYSIO VAI INGRESSAR NO  PROFISSIONALISMO 
BAIANO — VITÓRIA, 14 (Asapress) — O player Aloy- 
sio, que defendeu o quadro de amadores do Fiuminense F. 
Clube do Rio e que no ano passado integrou o “scrath” ca- 
pichaba, assinou contrato ontem pelo Vitória F, Clube. 
s s . 


— VÃO JOGAR AMÉRICA E SIDERÚRGICA — BELO HORI- 

ZONTE, 14 (A. N.) — Em prosseguimento do campeo- 
nato mineiro de futebol, serão realizados domingo próximo 
os seguintes jogos: Atlético x Cruzeiro e América x Side- 


rurgica, 


— VAI EXCURSIONAR O ATLÉTICO BARE' CLUBE — MA- 

NAUS, 14 (Asapress) — OQ Atlético Baré Clube, excursionará 
até a cidade de Manacapurú, jogando no próximo domingo con- 
tra o campeão local, Vargas F. Clube. Terá lugar por esta 
ocasião uma grande festa que será oferecida pela diretoria 
do Vargas F. Clube ao clube visitante. 


Através de um etencioso ofl- 
cio, v Botafogo de F.e Rega- 
tas, por intermédio de nosso 
prezado confrade Joel  Presl- 
dio, diretor do Departamento 
de Propaganda desse grêmio. 
acaba de comunicar a veterana 
Associação de  Cronistas Des- 


portivos que, em sua última 
reunião de diretoria, por pro- 
posta do presidente Eduardo 


Trindade, aprovada por unanl- 
midade, fol Instituldo o “Dia do 
Cronista Esportivo", numa sin- 
cera e espontânea homenagem 
do Botafogo aos jornalistas de 
esportes de nossa metrópole, os 
quais, gentilmente, são aponta- 
dos como cooperadores prestl- 
mosos do progresso materia] e 
do aperfeiçoamento moral dos 
desportos brasileiros, 

Desajando que o “Dia do 
Cronista Esportivo”  fixasae 
uma data que assinale um 
acontecimento de vulto na his- 
tória do “CGlorioso'', fol desig- 
nado o dia 28 de agosto, come- 
morativo à inauguração do “es- 
tádio mats bonito do Erasll", 
Obra da qual se orgulham a fa- 
milia botafoguense e Os despor- 
tos brasileiros, 

Nessa data que, anualmente, 
será festejado o “Dia do Cro- 
nista Esportivo”, todas as ins- 
talações do Botafogo serão 
frunqueadas aos jornalistas es- 
portivos da cidade e às suas fa- 
mílias, bastando unicamente q, 
apresentação da carteira Ge sô- 
cio da A, €C. D.. 

Afim de que o dia designado 
para homenagenr os cronitetas, 
assinale um acontecimento ide 
relevo, a diretoria do Botafogo 
de Futehol e Regatas val orga- 
nizar um grande programa so- 
clal e esportivo, razão por que 
solicita que a Associação de 
Cronistas Desportivos envie, 
desde Já. sugestões sobre a for- 
ma de 2erem elaboradas as alu- 
didas festividades, 





INSTITUIDO PELO BOTAFOGO DE F. EK. 
O “DIA DO CRONISTA ESPORTIVO” 


Uma expressiva homenagem do “Glorioso” 
à imprensa de esportes da cidade 





E' digna, portanto, de todo 
realce a rimpática iniciativa do 
Botafogo de Futebol e Regatas, 
fixando uma data para que 
anualmente a sua diretoria reu- 
na a crônica esportiva carioca, 
afim de lhe prestar as home- 
nagens que esse clubo reconhe- 
ce de iIntelra Justiça, 


. 


GAZETA DE NOTICIAS É 








pá da Sua LEE cri ta cdi RE Ds Je dC e SÁ Ai 
ais ar: cer DOR EA ala ep 


América e Flumiense, atuais ponteiros invicto do Tomeio Municigal, vão decidir haje, à 
hole, à supremacia esportiva em tomo do cobiçado título de campeão do aludido certame 
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del! Dealo ud ds td CTA bg É A 


Sábado, 15-5-1943 ' 











TABELA OFICIAL DOS CAMPEONATOS |A GRANDE COMPETIÇÃO  CICLÍSTICA 
DE AMADORES DA 1.º E 3: DIVISÕES 


— + 





——s 





(1.º Categoria) 


TERNO * 


Junho, 13: 
Olaria x Botafogo 
Bonsucesso x S, Cristoviy 
Maduretra 3 Fismengo 
Vasco x Flurinense 
América x Bangú 
Junho, 20; 
Bonsucessc x Olaria 
Flamengo = Botafogo 
S. Cristovão x Vasco 
América x Madureira 
Bangú x Fluminense 
Junho, 27: 
Olaria x Flamengo 
“asco x Bor cesso 
Rotafogo x América 
Ecngú x S. Cristovão 
Fluminense x Maduretrz 
Julho, 4 
Vasco x Olaria 
América 7: Flamengo 
Bonsucesso x Bangú 
Fluminense :: Botafogo 
Madureira x S, Cristovãs 
Julho, 11: 
Olaria x América 
Bangú x Vasco 
Flamengo x Fluminense 
Madureira = Bonsuceszo 
8. Cristovão x Botufoga 
Julho, 18; 
Bangú = Olaria 
Fluminense x América 
Vasco x Madureira 
S. Cristovão -: Finmenga 
Botafogo x Bonsucesso 
Julho, 25: 
Olaria x Fluminense 
Madureira x Bangú 
América x S. Cristovão 
Botafogo x Vusco 
Bonsucesso x Flamengo 
Agosto, 1: 
Madureira x Olaria 
8. Cristovão x F uminenva 
Bengú x Botafogo 
Bo sucesso x América 
Flamengo x Vasco 
Agosto, 
Olaria x 8. Cristovão 
Botafogo x Madureira 
Fluminense x Bonsucess:, 
Fiamengo x Bangú 
Vasco x América 


| 
| 


- RETURNO 
dgusto, 15; 
Gotufogo x Olaria 
S. Cristovão x Bongucesss 
Finmengo x Medureira 
Fluminense x Vasco 
Bangú x América 
Agosto, 22: . 
Clarta x Bon.ucesso 
Dotafogo x Flamengo 
Vasco x 8, Cristovão 
Madurelra x América 
Flummnense x Bangú 
aAgusto, 29: 
Flamengo x Olaria 
Bonsucesso x Vusco 
América x Botafogo 
8. Cristovão x Bangú 
Madureira x Fiuminensa 
Betembro, 5: 

“Olaria x Vusco 
Flamengo x América 
Bangú x Bon: cesso 

Botafogo x Fluminense 
S. Cristovão x Madurelra 
Bctembro, 12: 
América x Olaria 
Vasco x Dangú 
Fluminense x F:amengo 
Bonsucesso x Maduretra 
Botafogo x 8. Cristovão 
Eetembro, 19; 
Olaria x Baugú 
América x Fluminense 
Madureira x Vusco 
Flamengo x 8. Cristovão 
Borsucesso x Botafogo 
Setembro, 28: 
Fluminense x GClaria 
Bangú x Madureira 
Cristovão x América 
Vasco x Botafogo 
Flamengo x Bonsucesso 
Gutubro, 3: 

Olaria x Madureira 
Fluminense x S, Cristovão 
Botafogo x Bangú 

América x Bonsucesso 
Vasco x Flamengo 
Outubro, 10: 
S. Cristovão x Olaria 
Madureira x Botatogu 
Donsucesso x Fluminense 
Bangú x Flamengo 
América x Vasco 


Ss. 


NOTA — Ao clube citado em primeiro lugar cabe dar 


campo. 





O ENCONTRO DE AMANHÃ 
VALIM X SÃO PAULO 





No campo da rua Rocha Pita, o cotejo 


O S. Paulo F. Clube, de 
Inhauma, var fazer amanhã 
uma visita a praça de esportes 
do E. C. Valim, afim de se 
defrontar com O seu esquadrão 
representativo. 

Tratando-se, como se trata, 
de um match de grande impor- 
tância para a torcida suburba- 
nº. onde o Valim tem pontifi- 
cado com certo desassombro, é 
de se esperar uma concorrência 
enorme ao “ficld'' da rua Fer- 
reira de Anárade, onde se val 
dar O choque desses dois expo- 
entes do esporte menor. 

O grêmio de Inhauma, que, 
ultimamente vem se destacan- 
do com relevo nos campos sú- 
burbanos, val ter amanhã a 
sua melhor oportunidade de fa- 


zer a sua equipo ae vevelar 
mais uma vez e desta vez, 
frente a um adversário de 


grande valor, como é o Valim. 

Segundo estamos informados 
o grêmio do Meyer fará entrar 
em campo amanhã, O seu qua- 
dro completo, O que, por certo, 
dará ao embate um  aspeto 
sensacional Oo que obrigará o 





EM DISPUTA DO TORNEIO MUNICIPAL 








América e Fluminense jogarão, hoje, 
a liderança 


O majestoso estádio do Clube 
de Regatas Vasco da Gama, vl- 
verá hoje, à noite, momentos de 
intensa vibração com o sensa- 
cional choque América x Fluml. 
nense em disputa da “leaderan- 
ça'' do Torneio Municipal. 

Ambos se encontram em ma- 
Eníficas condições de preparo e 
deverão proporcionar aos seus 
“fans', uma grande partida on. 
de nada faltará, 

OS QUADROS 

Os dols teams deverão jogar 

assim organizados: 


AMÉRICA — Cabdita; Osny 
e Grita; Itim, omiício e La- 
xixa; Jorginho, Maneco, Cesar, 


Lima e Esquerdinha, 

FLUMINENSE -— Batataea; 
Norival e Rengineschl; Vicen- 
tine, Spinelll, Affonso, P, Amo- 
rim, Anito, Maracal, Tim o Car. 
reiro, | 
GRANDE PROCURA DE IN- 
GRESSOS NA FEDERAÇÃO 
kegútada n venda de endelras 

numeradas 

O “Ciássiro'! de hoje entro 
América e Fluminense vem dez 
pertando grande Interesse nos 
meios esportivos da cidade. On. 
tem era enorme o movimento 
de venda de Ingressos na Federa 
ção, podendo a nossa reportagem 
constatar que a lotação de ca- 
deiras numerados estova aumata. 
da, 


Hoje, até às 16 horas, funcio- 
narã a Tesouraria da Federação 
edifício Cineac, 8.0 andar, para 
ntender aqueles que aqneiram 

| eus ingressos com malor como- 
didade, 





Ainda complicado 


o caso de Tião 


BELO HORIZONTE, 14 (A. N.) 
— Falando à reportagem, o presi- 
dente do Atlético desmentiu a no- 
tícia relativa nos entendimentos 
iniciados pelo Flamengo para a 
disputa de um encontro entre os 
dois clubes, no Rio, com renda to- 
tal para o alvi-negro em troca do 
passe de Tião. Acrescentou quo o 
seu clube reitera a condição prell- 
minar já conhecida: o retorno de 
Tião n esta capital para cumpri- 
mento do cláusula quarta do seu 
contrato, que estipula a renovação 
de compromisso por mais um ano, 


O Britânia enfrentará 
o Dinâmico F. €. 


Será realizado amanhã, no campo 
do Dinâmico F. C, o encontro en- 
tre os quadros dos grêmios acima. 

Para esse encontro a direção de 
futebol do Britânia convoca os se- 
Eguintes jogadores: Cajú, Arlindo 1, 
Bigode, Jahú, Arlindo II; Gli, 
Agular, Piguim, Guilherme, Helio; 
Estudante, Geraldão, Joé «q Va- 
finho - 








seu adversário a dar uma pro- 
va da fama que cerca O seu 


valor, entre Os esportistas su- 
burbanos. 


O Valim, por nosso intermé- 
dio, convoca os players abaixo, 
ufim de ser constituida a equi- 
Pe que deverá enfrentar o São 


Paulo, amanhã — Hermes, 
Jaú, João, Lino, Bandeira, 
Brandão, Vadinho, Crispim, 


Brasilino, Roberto, Nenen, Tle- 
lio, e todos os Jogadores do qua- 
tro de aspirantes, 

Os quadros de aspirantes Jo- 
garão às 14 horas e Os teams 
representantivos às 15,30. 

A cnergia moral 49 um parvo susa- 

tenta-se nos lares bem consti- 
tuidos, O Brasil orgulha-se da fa- 
milta brasileira, eimbolo vivo das 
suas mais elevadas tradições «de co- 


ragem e aacríficio, (Seguadso Con- 
Eresso de Brasilidade). 


SD acao SM SD 
O Lusitânia F. Clube 


convoca 

A direção de Futebol do Lusi- 
tênia, convoca para, domingo, 16 
de maio, os seguintes jogadores, 
no horário fixado pelo Departa- 
mento Esportivo. 

JUVENIS: — Beluchi — Lelica 
— Armando — Elias — Peracio 
— Marianno — Jack — Pedro — 
Celio — Meirelles — Moysés — 
Walter. 

AMADORES — Renato — Jus- 
tino — Vieira — Tino — Or 
lando Pereira — Ernani Gazoli- 
na -— Nônô — Alvinho — Ma- 
rino — Jayme — Orlandinho — 
Jacomo — Jorge — Aziz — To- 
ninho — Juca — Sylvio — Ary 
— Alberto — Liliu — Maduro e 
Ferreira, 





O Estado Novo vai en- 
frentar o Del Castillo 
Futebol Clube 


O Del Castillo F. C,, que vem 
de levar de vencida o Belford Ro- 
xo, campcão dao Liga Iguassuana, 
defrontar-se-á, amanhã, com o Es. 
tado Novo A. C., uma das oxpres- 
sões méximas dos grêmios inde. 
pendentes, no qual se destacam 
elementos de reconhecido valor, tati 
como Helio, Gilcento, Veneno, Caus- 
cata e outros. O clube de Miguel 
Cardoso prepara uma recepção fl- 
dalga no grêmio verde e amarelo. 
Para esse encontro, o Estado Novo 
A. C, convocou os seguintes ama- 
dores: 

Paulo, Veneno, Helio, Ernesto, 
Ramos, Atlas, Quinguim, Xandoca, 
Cascata, Vivi, Gilcento e Eduardo. 
Os quadros de juvenfa e de aspi- 
rantes dos mesmos clubes farão as 
preliminareu hs 10 e 14 horos res- 
nectivamente. 


—>—. ——— 
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DO ESPORTE CLUBE BRASIL 


A prova Ipanema - Campinho - Ipanema 


O W.'C. Brúsil, o querido 
grêmio da tradicional falxa ru- 
bra, promove domingo 16, sob os 
nuspícios du Federação Metro. 
politana de Clelismo, a Lradício- 
na prova Ipanema Campinho 
Iponema a que costuma concor- 
rer os mais destuçados ases do 
empolgante esporte do pedal. 
* Alnda este aung como nos an- 
teriores, essa ímportante com- 
petição doveterano grêmio alvi- 
rubro, reunirá numerosos con- 
correntes Inclusive og craks do 
ciclismo carioca. 

A prova terá O concurso dos 
seguintes clubes da Federação 
Metropolitana; Sampaio A. -C., 
Velo Esportivo Helênico, Cen- 
tro Ciclístico Light, Higlenópo- 
lis Pedal Clube, União Ciclística 
de Campo Grande, Ciclo Subur= 
bano Clube, Associação Atlética 
Portuguesa e o E. €. Brasil. 

Poderão concorrer à prova 
qualquer entidade filiada à Con- 
*ederaçião Brasileira de Despor- 
tas, 

A partida 


to, 
de Mello, Poderão participar as 


horas cem ponto, em Ip&- 
nema, na Avenida Vieira sou. 
esquina da run Teixelra 


ciclistas das 14, 20 q 39º catego- 
rias. Alom-das medalhas de ver. 
mell, pratn e bronze para os me. 
lhoreg de cada categoria atk 
o 4º lugar, haverá outros prê- 
mios para os colocados nos 19 à 
49 lugares da classificação ge- 
ral, A 

A direção geral da prova es= 
tará a cargo do sr. Altino B. de 
Souza, presidente da Federação 
Metropolitana e a direção técni- 
cr esturá com a respectiva Co- - 


missão: srs. Izidro Castelá,; 
Amador Pinto dc Oliveira e 
Artur Quaglla, 


Todos Os concorrentes devem 
comparecer no local da. partida 
ês 8,90 horas para responderem 
à chamada, 

Narã o controle da prova di. 
retores do Clelo Suburbano Cln- 
be, no largo do Campinho onde 
os concorrentes deverão entre- 


será dada às º |gar suas fichas. 


| A PASSAGEM DO 10º ANIVERSÁRIO DA 


FEDERAÇÃO METROPOLITANA 
DE BASQUETEBOL 


A T.M.B. fol bastante cum- 
primentada, por ocasião da pus- 
sagem do seu 10.º aniversário, 
ocorrido na última segunda-foi- 
ra. 

Diversas entidades, flliudas e 
Pessoas  gradas manifestaram 
apreço à entidade mentora do 
basquetebol metropolitano e ex, 
Pressaram o seu reconhecimen- 
te pela obra que há 10 anos vem 
à Federação renlizando, em 
prol do desenvolvimento físico 
o do aprimoramento moral da 
nossa juventude. 

Assim é que à A. B, I., por 
intermédio de uma mensagem 
da sou presidente, dr. Herbert 
Moses, a Federação Metropoll- 
tana de Voleibol, a Associação 
de Cronistas Desportivos, a Fe- 
Geração Metropolitana de Atlc- 
tismo e a Confederação Brasilel.. 
ra de Basquetebol, congratula- 
ram-go com a F. M. B., pela 
passagem de mais um 10 de 
maio, acentuando & admiração e 
à simpatia qno cercam esta en- 
lLidado nos setores esportivos, 

Tambem os filiados C. KR. 
Vasco da Gama, Riachuclo T, 
C., Olímpico Ciube, Bangá A. 
C. Sampalo E. C., Clube de 
São Cristovão, CG, R. Flamengo, 
Botafogo do T' e Regatas e Flu- 
minenso F, C., felicitaram a 
Federação, numa eloquente pro- 
va de solidariedade e apreço à 
entidade a que estão ligados, 

Alem das citadas, a F. M. B. 


reccbeu, outrossim, as felicita- 
ções a saber; Clube dos Conta- 
dores, Casa  Superball, Arthur 


Peres, Affonso Lefever, Armlin- 
do de Olíveira e Francisco Al- 
ves Freitas, 

Outra prova de carinho, sim- 
petia e atenção recebida pela 
Federação, e que aliás muito 
senslbilizou nos seus dirigentes 
pela espontaneidade e ginceri- 
dade do que so revestiu, foi a 
que prestou O D. I. E,., convi- 
tando os mentores da F. M, E. 
pura uma partida de basquete- 
bol, finda a qual, fol-lhes servi- 
da uma lauta mesa de doces, 
ouvindo.ge então, a palavra ami- 


NA FEDERAÇÃO 
METROPOLITANA 
DE FUTEBOL 


O Carioca E. C. solicitou desli- 
gamento por ter extinto e secção 
de futebol, 





[2 


ç 


O Fluminense F, €, registror o 
uovo contrato de Borá. 
4 
O Bonsucesso F. C. solicitou 
transferência do profissional Remo, 
que jogará no América, 


. : 

Caldeira, antigo profissional do 
Bonsucesso F. C., solicitou wmns- 
ferência para q categoria de amu- 


dor. 
O São Cristóvão de Futebol e 


Regatas registrou ontem, o contra:o 
de Velis. 





Bola Azul F, C. versus 
Guarani F. €. 


Os Integrantes futebolistas 
Bola Azul FPF, C terão, nmanhh, 
sórios compromissos, num grande 
cotejo quo está sendo esperado pe- 
los torcedores dos dois clubes. 

O Bola Azul F, C, enfrentara 
o seu leol adversário composto de 
clementos experimentados, A re- 
frega estã sendo aguardado com 
enorme ansiedade, dado o valor das 
duus representações, 

A equipe de usplrentos do Boln 
Azul estará tambem em ação, en- 


frentando o auudro do Juventudo 
Po Cube 


do 


- 
ES 


esteve reunida, na tarde de 


gu de Mello Junior, realçando 
cra nome do D, 1. E., os ser- 
viços que aYT. mM. B. vem 
prestando no esporte amador, 
Agradecendo em nome de seua 
colegas de diretoria, o coroncl 
Moacyr Toscano, presidente in- 
terino frisando a colaboração 
imprescindivel e desinteressada 
da imprensa, sem a qual tornar= 
se-la impossivel à entidade levay 
adiante os seus propósitos de 
difusão do basquetebol na mer 
trópole. 


NA CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE 
DESPORTOS 


4 Federação Metropolitana de 
Futebol, encaminhou o contrato da 
técnico Ernesto Santos, com o Elu- 
minense PF, €, EA 





; É 
A Federação Metropolitana de 
Natação pediu exclusividade para a 
data de 23 de janeiro do próximo 
ano, afim de realizar os Campeo- 
natos Infanto-Juvenil e Adultos. — 
. 


À Federação Argentina de Fute 
bol comunicou que concedeu o “pas: 
se” de Vital para « Portuguesa de 
Esportes, 





Duas estréias no 
Pefiarol F. €. 


O FPenarol F. C. vem de consos 
Euir para as suas fileiros os joga- 
dores Jayme Pinto e Manoel da 
Costa (Treco), quo há muita vi- 
nham defendendo as cores dos Ca- 
louros. Os players acima [farão wu 
suu estréia amanhã, contra o Rio 
F. €, do Meyer. 


Astória F. €. (invicto) 


x Fundição Nacional 


Amanhã, o Astória enfrentará & 
forte equipo do Fundição Naclao- 
nal, Esto jogo vem sendo aguar- 
dado com muita ansiedade pelos 
fons do esporte menor e tudo faz 
crer que q cancha da avenida Pe- 
dro Ivo npanhará uma enorme mul- 
tidão. 

O Astória convoca os elementos 
do 2.0 tenm às 13 horas, na sede: 
Aldo, Iilhote, Gentil, Bohentes; 
Bebeca, Puluka; Carlinhos; Adol- 
pho, Ernesto, Gervanto, Dodô, By- 








de, João e Rubens. 
1,º tonm, às 14 horas, na sede: 
Marinho, Tamarino, Ary, Hilton, 


Orlando, Jucá; Benjamin 1, Toca; 
Gordo, Horacio, Heraldo, Rilista 6 
Walter. 








Esteve reunida a di- 
retoria da A. C.D. 


A diretoria da A. C. D. 


—— 


ante-ontem, ocasião em que 
foram tratados vários as- 
suntos sobre a administra- 
ção dessa veterana entida- 
de da crônica esportiva ca- 
rloca, Durante a reunião 
foram aprovadas mais 25 
propostas para sócios novos 
dessa Associação, o que vem 
demonstrar, portanto, que 
a campanha iniciada pela 
A, C, D., para aumento 
de seu quadro social, está 
amplamente vitoriosa, pois 
quase duas centenas de as- 
sociados admitidos ates- 
tam q êxito que vcem ob- 
tendo os diretores da pres- 
tiglosa entidade de classe. 





Sábado, 15 - 5 - 1943 


às brilhantes GO 











A SABATINA ESTA CONSTITUIDA POR | APRONTOS 


SETE PROVAS — PROGRAMAS — MON- 
TARIAS — NOSSOS PALPITES 


A sabatina de hoje reune no seu | 4( 4 Estrovenga, B. Silva vo b3 
pem organizado programa, sete pro- € 6 Hegemonia, L. Lelghton . 53 
vas equilibradas, destacando-se, O Eta —— 
"handicep'! final, na distância de 
t.600 metros, cujo campo está for- 
mado pelos animais Rezongo, La- 
mento, Olin, Maconsito, Rapidez, 
Midas, Mangancha, Mono Sabio, 
Múychic é Montalvan, todos em ti- 
mas condições de treinamento. São 
de esperar, por essa motivo, mo- 
mentos emocionantes no desenrolar 
da carreira 6 


A seguir, apresentamos Os pro- 
grumas, montarins € nossos puipl- 
tes, 


6.º páreo — 1.500 metros — As 
15,50 horas — Cr$ 6.000,00 — Bet- 
ting. 


(1 Maraâna, J. O. Silva ., «+ 65 
1( 2 Victorloso, A. Nobrega « «. 82 
(3 Arranca Prosa, J. Santos .. 53 





(4 Apache, A, Bcrhosa . «+ ++ n5 
2( 5 Já Vou, A. Araujo .. «e 57 
(6 Apis, J, Dias +. ce ve vo 48 





(1 Kemel, L. Lelghton .. «+ 56 
9( 8 Anajá, R. Silva .. ceu ce tiá 
(9 Meapurá, A. Britto ,. «uv +» 55 
(10 Marabout, O. Serra + «. «+» SU 
4(11 Egal, S. Bezerra . .. vu +» 54 
(12 Mulata, C. Britto ,» vv» 57 


6.º páreo — 1.500 tnetros —: As 
16,30 horas — Cr$-8 000,00 — Bet- 
Ling. 

Ks. 


( 1 Cedro, R. Freitas ., «. «» 53 
1('! Albarran, W. Andrade , .. 53 
( 2 Bradador, E. Coutinho , .«. 48 


PROGEAMA DE HOJE 


«4,0 páreo — 1.400 metros — us 
13,40 horas — Cr$ 6.000,00. = 


|—1 Ujal, J. Zuniga «o ater ss 5 


2 2 Galbú, J. Mala , «es se vs EO 
€ 3 Quirsaman, E. Coutinho ..». 54 











3( 4 Acegué, 8. Camara .. +. ve as 
“(5 Payal, D. Ferreira .« e 5 





a 6 Cylgula, E. Silva co ce se 53 


————— 


(" Septro, J. Martins « o «+ 56] (3 Astor, B. Silva . «sem Dé 

seno o( 4 Égaso, C. Pereira .. «. «» Bê 

" Ee 

A 2.º páreo 1.000 metros As ( 5 Carapuça, J. Morgado ,. «e dt 





5 aa 
14,10 horas — Cr$ 7.000,00 rio € G Itaníino, J. O. Sliva « + Ei 


de grama. Ka. | 7 Brazador, n/C. .. cv ua 55 


1-1 Oidil, W. Andrade .. «vw» 55 ( 8 Yucoá, 'T. Baptista .. ces 91 








4) €9 Grumete, A, Britto « wmv +» 
A(10 Makalé, S. Bezerra « «+ BY 
(11 Buffalo, N. Linhares ,. «. 54 
C'! Altona, J, Martins , «v ++ 5% 


2-2 Arlsca, I, de Souza .e e 





3( 4 Garupa, E, Freitas , .. vs 54 
( 4 Aroma, C. Pereira + «e a» bá 








7.º páreo — 1.600 metres — As 





4( 6 Recita, A. Barbosa . . 54 a 

( 6 Risonha, D. Ferreira 2. vs 54 Pb horas — Cr$ 8.000,00 — Bet 

' Ks. 

RR ds bay” oq — As|M1 Rezongo, T. Bopliste «, .. 50 

140 Nora - ES O 00 ( 2 Lamento, S. Baptista .. +» 54 
ks. 

é! y . Bs/H3 Olin, M. Medina . .. SP 

q 3 er CAPA 56 ( 4 Muconsito, J, Mesquita . .. 51 

2t 3 Pervertida, I. do Souza .. E2 ( 5 Rapidez, R. Silva .. «sc 5s 

( 4 Boleador, A. Barbosa .. «» 55 3( 6 Midas, H, Soares .. ce er 44 


(7 Mungâncha, J. Martins . «+ 58 








g( 5 Esperado, J, Santos . «. ++ 58 
« 6 Brise Coeur, E. Coutinho , 62 


J. O. 
WwW. Lima .. e 


(8 Mono Sablo, C. Peretra , «. 68 
4( 9 Muychle, R, Freitas ,, «+ 53 
('* Montalvan, O. Macedo .. «. ag 


O INÍCIO DA RE- 
UNIÃO DE HOJE 


O primeiro páreo será 
corrido às 13,40 horas, 





Silva «e 0», BE 


4(:7 Ciclone, 
(8 56 


' Batota, 


4.º páreo — 1.200 metros — 
15,15 horas -= Cr$ 10.000,00. 


As 


Ko. 
1—1 Tupaciguara, J, O. Silva + Go | 








2-4 De Cujus, J. Zunigo «e vw» 65 


| 





NOSSOS PÁLPITES PARA A CORRIDA DE HOJE 





— uu —— 





) CYLGALA — UJAH — SEPTRO 
R ARISCA — GARUPA — OIDIL ' 
| PONTA GROSSA — PERVERTIDA 
| — CICLONE 
' FANFA — DE CUJUS — TUPACIGUARA* 
APACHE — MARAÚNA — ANAJÁ 
ITANINO — ASTOR — BUFFALO |. 
MONO SÁBIO — RESONGO — MUYCHIC 


TG eo 
em 
“FORFAIIS” PARA HOJE 


Foi apresentado à Comissão 





ACUMULADA INVERTIDA 
EM DOIS 
Cylgala — Arisca — Fonta 





NA GÁVEA 


Exereitaram-se na manhã de 
ontem os seguintes animais; 


Ambar (CGC. Pereira) — 360 
metros, em 22'" 215; : 
Cuera (Salustfano) — 700 


metros, em 44", 
Toya] Master 
340 metros, em 
Burguete (A, 
picrre (ad) — 
4 215; - 
Godiva (Zúniga) — 300 me- 
tros, em 28". 
Mumps (A. Brito) 
metros, em 37''!; 
Mabel (JT. Mesquita) -— GU 
metros, em 36'*; 
Tam-Tam (Benitez) — 


(P. Costa) — 
q 215; 

Rosa), e Dam- 
700 metros, em 


600 


800 


jrmetros, em 50"!; 


Fockmoy  (Leighton) — 890 
metros, em 51'! 2; 

Alont (Zuniga) — 800 mer 
tros, em 62", e 700, em 44º"; 

Jaca (Waldemiro) — 700 me- 
tros, em 46''; 


busto (Lelghton) — $00 metros, 
em 53'', 

Pólux (Reduzino) — 700 me- 
tros, em 45'", e 360, em 23'"; 


Uselo (Simões) 700 mie- 
tros em 45'"5 
Namouna (Tegnucio) — 


amor, 
cu 4 


350 
metros, em 

Dorica (Jorge), e iMossoroina 
(Zunlgi) 690 metros, 
E AA 

Philipina (Reduzino) — 
metros, em 46"; 

Violeiro (Gutlerrez) — 
metros, em 253''; 

Embus (Lslghton) 
metros, em 46"; 

CGapuano (Geraldo) 
metros, em RT; 

Golondrina  Qad), o Nóosbife 
(tF. Martins) — 800 metros, em 
so" gib, e 700, em 44"; 

Yankce (O, Macedo) — 809 
metros, em 52"; 

Cataflor (Jad) — 700 metros, 
em 45": 

Diza (Zuriga) — 400 metron 
em 24'': 


-—— em 
700 
350 


TU 


904 


Assiria (lad) — 700 metros, 
em 46"; 

Arco Iris (E. Silva) — 400 
metros, em 51": 

“Rafaclo (Leighton) — 690 


metros, em 57''; 


Guarujá (Simões)—600 me- 
tros, em 37”, e 360, em 22"; 
Muychic  (Reduzino) — 360 
metros, em 283"; 
Cuscús (Zuniza) — 800, me- 
tros, em 52'* 2d. 
acarat (O. Fernandes) e 


Serranilo (A. Nobrega) — 700 
metros, em 44"! 2/5; 


Banco (C. Pereira) — 600 
metros, em 37"; 
Spitfire (Mesquita) | —- 700 


metros, em 43" 4|5; 


Esporte Clube A. B. 1. 
x E. €. Curupaití 


Amanhã, o Esporte Clube A.B.I. 
promoverá wma excursão à Colôd- 
nin do Curupalt!, em Jacarepaguá, 
tomando parte numa partida de 
futebol, da qual participarão o 1.º 
e o 2º quadro do E. O, Curupal- 
ti, constituídos de rapazes funcio- 
nários daquele importante estabe- 
lecimento do saude. 

Desejando emprestar um cunho 
bastante expressivo un essa excur- 
são, o diretor de esportes do A.B.I. 





ê amanhã, para oferecer no seu dis- 

Meeting (A. Nobrega) — 800 | tinto quadro social + conte acite- 
metros, em 36" 45; dansunte, das 19 às 23 horas, 

Sumaré (A. Barbosa), e Ro- A “Note do Ieisunmo  «  dtinua 


GAZETA. DE NOTICIAS 


mpetições turfistas na Gávea, hoje 


A CIDADE DIVERTE-SE 


abrilhantada pelo NAS ESCOLAS DE 


NOS CLUBES CAR- 
NAVALESCOS 


DEMOCKEATICOS 
Continuando o seu programa 30- 
cial o Clube dos Democráticos ofe- 
recerá hoje eo seu quedro social 
mais um baile, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


CLUBE DE S. CHISTOVAO 
O departamento social do Clube 
de S. Cristovão ferá realizar hoje, 
das 22 às 2 horas, q “Festa das Flo 
res e Perfumes", com distribuição 
de brindes às senhoras e sennori- 
tas. As dansas serão animadas pela 
erauaRiTa J. Casado, Traje de pas- 
selo, 
E. S. CLUBE GINASTICO 
PORTUGUES 
O Clube Ginásijco Português rea- 
bre os salões de sua sede social, 


interessando vivamente os circulos 
e Hgados ao prestigioso grê- 
mio, 

ORIEÃO PORTUGUES 

Depois de longo periodo de susên- 
cla, resparecerao o galhardo cor- 
po coral e as diversas escolas do 
Urteão Fortuguês, que tantos su- 
cgessos alcançaram para as cores do 
estimado clube da rua dos andra- 
das, A referida festa está marcada 
para a prúxima segunda-feira, dia 
17, com início às 20,45 horas, e terá 
como loca: o majestoso Teatro Gl- 
nástico, gentilmente 
briosa instituição, 

Os lugares reservados, que poucos 
restam, podem ser procurados na 
secretaria do Orfeão Português, dia- 
riumente, das 19,90 &s 22 horas, à 
rua dos Andradas, 59, 1.º andar. 


CLUBE MUNICIPAL 

às familias de seus associados 9 
Clube Municipal oferecerá, toje, 
sábado, das 22 às 2 horas, uma reu- 
ntão donsante com traje de passelo. 
Esta festa será realizada na sede 
central à rua Alvaro Alvim, arvido 
as obras por que está passando o 
prédio da rua Haddock Lobo, 


BANDA PORTUGAL 

Amanhã a comissão de festas des- 
ta querida socledade musical-recraa. 
tiva realizará uma noite-den-ante, 
das 19 às 24 horas. 

PENHA CLUBE 

4 Guarda Aurí-Verde leva a efel- 
to sábado próximo no Penha Clube 
magnífico baile, cujo Início estã 
marcado para as 21 horas. 
e CASA DO SARGENTO 

o departamento recreativo da 
Casa do Surgento, em cumprimento 
ao seu, programa do corrente mês 
fará realizar amanhã, uma animada 


cedido pela 





——. 


= NOTICIA 





ncite-dansante, 
Jazs Tupan. 
BANDA LUSITÂNIA 
Esta veterana sociedade da pra- 
ca 15 de Novembro promove hoje, 
um animado sarau-dansante, cujas 
dunsas serão proporcionsdas por 
ótimo conjunto musical, 
ELITE CLUBE 
Esta populsr sociedade da praça 
da República realiza, hoje e amenhã, 
dois animadíssimos bailes, os quais 
serão animados por ótimo conjunto 


trusical, 
TUPI DANCING 

A “benjamin” das sociedades re- 
creativos leva q efeito esta noite, 
animado sarau dansante que tera 
prosseguimento amanhã. 

RECEEIO DE SANTA LUZIA 

A “Capela! franqueará hoje € 
amunhã as suas dependências aos 
devotos da veterana “ermida” da 
rua da Constituição, afim de pro 
porcionar-lhes algumas horss de 
olegria € prazer espiritual, 

DANCING SUL AMÉKICA 
O “Cassino dos Pobres” realizará 


hoje e amanhã, magníficas noita- 
das que decorrerão como sempre 
num ambiente de extraordtsária 


alecridad: e alegria, sendo as dan- 
gas proporcionadas por ótimo con- 
junto musical. 

PRAZEE E' NOSSO 

Na sasembitia geral realizada nb 
dia 2 do corrente foi deliberaco or- 
gauizar o programa das próximas 
festas a serem realizadas em pome- 
narvem & consagrada “Santa Julis- 
no". O presidente nomeou uma cCo- 
missão de quatro membros para 
constituir-se em comissão organiza- 
dore dbs festejos que deverá ter lu- 
gar hoje, devendo os festejos Fe- 
portar-se à era de 1493, Jato £, 450 
gnos atrás, obedecendo 2 ornamen- 
tação característicos coloniais, 

No dita 23, das 15 horas à 1 da 
manhã, será comemorada con: uma 
gruncdiosa festa à padroeira do clu- 
be, Santa Rita de Cassia, con dls- 
tribulcão de doces, etc, 203 COn- 
vilados, Estas festas terão 39 con- 
curso de ótimos Jazia, 





Várias notas do Lasi- 
tânia F. €. 


Amunhã, domingo, será realizado 
o encontro entre cs quadros do 
Lusitânia e o 7.º Companhia do 
2.º PRegimento de Infantaria. 

Campo do Lusitânia. 

— "O team de juvenis do Lusl- 
tânia enfrentará, amanhã, no cam- 
po do Lloyd, o quadro de igual 
categoria do Bragença F. Ciube. 

—— Amanha de manhã, na quê- 
dra do Lusitánia, haverá mais UM 
treino de basquetebol para os qua- | 
dros do Lusitânis que disputarão | 
os préilos de bols BO Cesto. | 





ENURRAGIAS 


E O 
TT TT E E E 
8 A BL 
E COMPLICAÇÕES 
E Eua do Carmo 49 - L* 


Das 13 às 18 horas 








«SALE» nos Estdo 


Como um dos mais interessantes programas do- 
minicais, a Rádio Mayrink Veiga vem oferecendo o 
seu “Cine-Rádio-Jornal”, sem dúvida, uma verdadeira 





atração, não semente por ser, no 
teatro a “conqueluche” radiofônita, 


momento, o rádio- 
como tambem por- 


que esse programa está sendo realizado com muita fe- 





s. DO 
TS ee 


TURFE — 


BAMBA 


PAZ E AMOR 
A Ala des Trairas promoverá ft 
nalmente hoje, nos salões do cluss 
acima, o grandioso baile das chivas 
que estas ala promove todos os anos. 
A diretória contratou uma das m&- 
lhores orquestras da cidade, para 
rão dar trégua aos bailarinos, 
BAILES ANUNCIADOS 
Alem dos bailes anunciados rec't- 
zam-se mais os seguintes: 


Hoje: 
Flor do Abacate — Baile, 
Tomara que Chova — Baile, 


Guarani Dencing — Buile, 

Monumental Clube — Baile, 

Amanhã: 

Fidalgos da Praça qa Bandeira -- 
Nolte-dansante. 

Centro C.vico Leopoldinense — 
Noite-dansante. 


O Paraiso F.C. joará, 
hoje, à noite, com o 
Mangueirinha F. €. 


O Paraiso F. €C, enfrenterá, hoe. 
à noite, & equipe do Mangueirin 5 
FP. C., em disputa de uma tags 
Para este encontro & direção “s- 
portiva do FPerulso F. C. pede q 
comperecimento dos seguintes js04- 
gadores na sede, às 158 horas: Wii 
son (Albino), Marino e Dercv; Eu- 
civdes, Jayme II e Zequinha; Jay- 
me I, Estrella, Quim, Frank e Va 
dinho. Reservas: Machado, Werter 
Jorge, Walmir e Alberto. 








Chamados à Divisão do 
Pessoal da Reserva 
da Aeronáutica 


Devem comparecer à Divisto 
do Pessoa da Reserva |DP-2) 
com a máxima urgência, 10º 
dar, à 3's. e 5's. feiras, 
ce 16 horas os seguintes reservi: 
tas: Adhemar Flores, Alvaro 
Fernandes de Souza. Alvaro Bap- 
tista Filho, Antonio Monteiro Cor- 
rêa Filho, Augusto Pereira  A!- 
ves, Cantalice Cavalcanti, Domin- 
gos Pinto Pantoja, Domingos Fei- 
jó, Edgard Ferreira dos Santos, 
Edgard Fonseca de Barros, Ernu- 
ni Cotta, Francisco Beltrão Espin- 
dola, Fergando de Azevedo  Al- 
meida,-Fernando Maciel Camacho, 
Francisco de Assis dos Santos 
Machado, Gilberto Affonso Penna 
Geraldo Alves de Moraes. Harry 
Crashley, Helio Faria da Silva « 
Herval Ferreira Vianna. 


Pretendiam burlar 


o racionamento 


Desde o dia em que s Comissãs 
de Tabelamento de Niteró! deter- 
minou s proibição da saida de açu 
car da capital fluminense, foram 
apreendidos, sté ontem, na estu. 
ção das barcas, 505 quilos, os quais 
reverteram pare pn Associação das 
Damas de Caridade S. Vicente Lt 
Paula e da Fundação Lar Operário 


entre 13 











Um churrasco na resi- 
dência do ministro 


Oswaldo Aranha 


O presidente da Associação 


Brasileira de Imprensa recebeu à 














Grossa — Apache e Mono 'Sa- jde Corridas o “fortait” de | solicita o te erp de to- licidade. seguinte telegrama: “Tenho 
f j Ss, nã- East : 8 est o Ç b ps ja  e— f 3 
bio. | Brazador, a a ab ra ci Esse já vitorioso programa dirigido por Celestino ado cond Es De 
EEE RI SETA ca pda apresentará, amanhã, a og preço ão imprensa desta capital a parto- 
“ Para o tri olores irem “Um amor que não morreu”, que tera Lyaia att parem do churrasco que Ofereço 
Pro Gg ra m a de d (6) m | n 9 (6) ao pe a do Vasco como Ddr ag Essa seRsamRaãO da PRA-S terá lugar à Associação dos ex-alunos do 
1º páreo — 1,400 metros — As| (6 Camões .. «us amas ss so a Pp às 21 horas, como semp e. Colegio Militar. no dia 16 de cor- 
12,50 horas — Cr$ 10.000,00. s( 6 Sapateador +, .: «+ ss «+ 48] Comunica-nos o Fluminense Fu- ss rente. em minha residência & la- 
. ( TIntegro .. ve va vv cs +» 54] tehol Clube: deira do Ascurra, 185. havendo 


(1 Royal Park .. co cr eum 55 
(2 Philipina .. cervo ce ne ss 53 
2 3 Fayal “o. 0. 10 0a ne vu h5 
€ 4 Capuano 29 09 09 do: 00 55 





( 8 Angahy “. .. “+ +. 4. 1+ 4a 
4(:9 Matapan .. ce co sea ve Bl 
€" Seguldilha .. cvs err. BB 


——— 


5.º páreo — Clássico PREFEILTU- 
RA MUNICIPAL — 2.000 metros — 
Às 15,10 horas — Crg 20.000,90 


— 


( 

3 5 Danatello 2. 0» vo ur 0» 9% 55 
(6 Figa o vo) cê co! co dis: 04 x) 
(7 Damler «eco ue ur uu as 65 
44 B Dorlon .. e cer ve us BB 
(""! Mossorolna .. emas 63 
e— 2( 3 Curão .. 


+ 
.. o. 00 to +» hs 


t—i Burguete ., 





.. e. sa + 49 





“Realizando-se, hoje, 15 do cor- 
rente, o jogo de futebol Aniérica 
x Fluminense, no estádio do €. R. 
Vasco da Gamu, na Secretaria do 
Fiuminense Futebol Clube avisa, 
por nosso intermédio, que os seus 
associados poderão adquirir, na Te- 
souraria do clube, passagens pura 
os bondes especinis que partirão 
da rua das Leranjeiras, em frente 
ao Instituto de Surdos-Mudos, às 
19,30 horas. 


Manoel Monteiro, o popular cantor luso-brasileiro, 
: cujo público sempre foi numeroso entre nós, vê passar, 
no dia de hoje, mais um seu aniversário natalício. 
Muitas e merecidas serão, pois, as homenagens que 
o prestigioso cantor receberá, por esse motivo, 
e 


Dos programas de rádio-baile que as emissoras ca- 
riccas, todos os sábados transmitem, um que sempre 
mereceu as melhores simpatias dos rádio-ouvintes é o 


Ed 








condução na estação do Corcova- 
do às 10 1/2 horas. Respeitosas 
«saudações — Oswaldo Aranha 





Viajam para o nordeste 
dois técnicos em produ: 
ção de gêneros 
alimentícios 


» 2º — 1.2 Bite é A reserva das passagens doverd oferecido pela Rádio Educadora do Brasil : w À 
q AR orais du 200, dao As 3 Tam Tam «e seas sa ares 68 'p Ro p 7 . Com destino ao Recife, segui- 
t 13:20 horas — Cr$ 15.000,00, E Po A sor Telta nté às 12 RçA Es E' um dos mais antigos e apreciados e suas trans- cai Ra esa eclipper” a 
' k 4 DECO iam us ru BI|uDO CONVOCA OPCCC UA teqê é N , T, 
101 Mabel .. vm sa ar sacas 52 | C 6 Spittiro ,, sous so «e 61] 15,80 horas — Cr$ 7.009,00 — Bet- missões constituem êxito certo para à popular B-7. Pan American Airways os srs. Os- 





M 2 Pimpínela .. em cervo BR 





o 4( 6 Lunar .. . “0. - E9 Es. a e , apa e leiro- “ 
Mc 8 Exiglo .. se ve un ao as da 64 | €7 Rockmoy .. ce crer as RR! TER Haas so Cofee a 5 DA “Fantasia Azteca ", com o cantor AS) plenário aceitou como boa a refe Ee a rr Fupntedenas | 
q 4 Alvinbpolis .. ve voces Dé CS Arco Iris Seco vo vo 0» +» 68] mexicano Mario Albernaz, estará | rida exposição, aprovando um voto e Géneros Alimentícios e enne- q 





As | q Ra : ; dos Estados Unid a: 
r o( 3 Bonitinha «vu vo va oro» 88 a - ; - - | governo dos Estados nidos no 
(6 Guarujá «ec arro er ro 64 15.50 horas — Cr$ 10.000,00 — Bet- |“ 4 Cupidon .. wu na Re o go Brasil, às 21,30, com um lindo des: | louvando a sua gestão. Em segai- quela comissão é RE 


Hng. 





3 5 Meoting ve e sr ss vv w* À 6º páreo — 1.000 rsetros — 








ing. 














O 


hoje na“onda do Rádio Clube do 


file de canções mexicanas. 


de confiança ao sr. Freire Junior e 


da, foram apresentados vários re 






car Espinola Guedes, presidente 


th John Kadow, representante do 











(7 Godiva .. ce ro so vo so 62 Ka. 5 Tosb Rebe Cap do > » à do Serviço de Alimentação da 
at 8 Mumps .. veces es anos 53] É 1 Fenicla ., see ars vo na US sé 6 psd ERRAR o 58 - mto! 6 = 2 DE Ea que o interventor do | Coordenação Econômica Ameri 
( 9 Namouna se ce vovo os +» BS] M2 Alelutah caso co vo 00 00 68] (7 Criqui .. coco reco ar on DO Gomes Fi o, é um dos grandes .€. da SBAT recebeu com a | cana. 
PR Toda qnát Ai : E aorunes ee ar ar ur e re nomes do “cast” da nova PRE-3 da | maior simpatia para estudo e solu- 
& páreo — 1.600 metros — As | *““ ee neo or na luo a» 8 Belmonte +, ++ +» «141» 50] Cinelândi consag “radio- | çã i q 
, 13.50 horas — Cr$ 10.00,00, u Farpas SAR ad Cinelândia, (8) Shou grado rad SE ção. Devido ao adiantado da hora | A medicina ao alcance 
E, Ks. |, 6 Banco .. cs co caro oo o» 55] (+ Robusto .. eso» o» 0n 06 DO man” apresentará hoje, so micro: | a Assembléia foi suspensa, devendo E 
) 1-1 Xingá decr co moi voto SO Gi - COR? eeNas COD oras av a us fone da Transmissora Brasileira, | prosseguir os seus trabalhos na pró- do povo vá 
Rome crase mo DR 8.9 páreo — 1.800 metros — As | mais uma interessante audição de | xima sexta-fei 9 No auditóri sede do Imstitu- : 
: A 5. . ! sa o ses < Ta. 51. Ú uditório da sede d nsi : 
ê 4“—2 Roynl Master .. ve es ++ bh € 8 Reclfo corre ai rr oo DS 17,10 horas — Cr$ 15.009,00 — Bet- | « pa PER sa 8 dia 1 to de Aposentadoria = Pensões dos 4 
A 4(9 Violeiro «e se ee st se + SD) TT Uns — Ilandicap. Olha a máscara !” é, um movimen- Empregados em Transportes e Car- E 
6? (4 Ablahy co co vo enico no +» DO ço a Ré Aba a eliom emite Do pia AR oe tado programe de calcuros, com Hoje, à noite, a Rádio Mayrink | gas realizou-so, ontem, & mole, & 
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Brilhantes as comemorações realizadas, ontem, nesta capital 


Em comemoração à passa- 
gem do 172.º aniversário da In- 
dependência da República do 
Paragual, o Instituto  Brasil- 
-Paraguaíl fez realizar ontem, 
à tarde, na Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, uma sessão 
solone, que se revestin de bril- 
lhantismo, contando com a pre- 
sença de altas nutoridades. 
membros da colônia paragunta 
é sócios dessa entidade. 

O Interventor no Estado do 
Rio, comandante Ernanl do 
Amaral Peixoto, declarando 
aberta a sessão, convidou para 
fazer parte da mesa os senho- 
res Victor Manuel Jara, secre- 
tário da Embaixada do Para- 
guai, ministro Graca Aranha, 
GH Morles, diretor do Departa- 
mento de Propaganda do Para- 
cuul, coronel Juan Ibarrola, 
consul Martinez Pretes, Pedro 
Yrando e professor Irois da 
Fonseca. 

Iniciando u sessão, o coman- 
dante Ernant do Amaral Pel- 
xoto proferiu as seguintes pa- 
lavras: 

“Minhas senhoras. Meus se- 
nhores, Alnda temos a honra 
de contar em nosso país. como 
nosso hóspede, s. exclua, O se- 


trhor presidente da República 
do Paraguai, Ainda soam em 
nossos corações os aplausos 


com que O povo brasileiro re- 
cebeu, na. capital da República, 
a tão ilustre visitante, Hoje nos 
reunímos para comemorar a 
data máxima da nação irmã, 
A diretoria do Instituto Brasll- 
-Paragual achou que o melhor 
modo de fazer essa comemora- 
ção seria convidar o professor 
Lourenço Filho, flustre brasilel- 
ro e homem de letras, para fa- 
Jar sobre o Paraguai. Tendo 
tido ocasfão, ainda hã ponco, 
de visitar Assunção, O profes- 
sur Lourenço Filho, com o bril- 
lho do costume, vai falar sobre 
o progresso e a beleza da gran- 
de nação irmã e sobre os sen- 
timentos vibrantes de patriotis- 
mo e amizade que nos unem ao 
provo pararaguaio”, 

A seguir, é dada a palavra 
ao profetsor' Lourenço Pilha 
ques. em resumo diz o seguinte; 

Foi pelo Paraguai que o con- 
tnente abriu o seu coração ao 
mundo e foi alí, tambem, que a 
Hverdade madrugou em terras 
smericanas. Acrescentou, logo, 
que ua declaração forma! de im- 
dependência que se fetaejava 
naquela data, tinha uma gran- 
de significação, mas que não 
representaria o ponto de origm 
do movimento libertador, nem 
deveria ser o seu tranquilo co- 
roamento. Passou, em seguida, 
« mostrar as condições peculia- 
res da formação da gente pa- 
ruguaia e afirmou qu tese de 
que oc conquistadores que 
“portavem de Espanha, não en- 
contravam um povo qu con- 
quistassem, mas que, ao con- 
trário, de certo modo, se pu- 
nham ao serviço da nação gua- 
rant. Assinalou a seguir, como 
de fato os colonizadores vinham 
encontrar os indígenas da re- 
gião em luta com as tribus do 
Chaco, para que pudesem che- 
gar até ao Íímpério dos Íncas, 

Relembrou as primeiras ex- 
pcdições e o descobrimento do 
HFaragual pelo português Aleixo 
Garcia, em 1524, navegador es. 
te que fazia parte do grupo de 
Juan Dias de Soles, o desco- 
vridor do Rio da Prata, ERefe- 
riu-se às viagens de Sebastião 
Caboto, de Pedro Mendoza, de 
Juan de Avala e de Martinez 
de Trala, e ainda depois, a Juan 
Salazar Espinosa, que fundou 
Assunção no ano de 1597. As- 
sunção, diz o orador, foi o mails 
fecundo centro civilizador da 
América Espanhola, Daí sairam 
cs fundadores de numerosas cl- 
dades, como Santa Fé, Vilarica, 
Concépcion e, ainda, Os que iri- 
am de novo restabelecer a po- 
voação de Buenos Aires, dantes 
desfeita, Historiando a vida da 
época, assinalou como Assunção 
teve por muito tempo a prima- 
zia de escolher democratica- 
mente o gseu governador por 
eleição, Neste ponto, mostrou o 
papel que viriam ter os jesul- 
tas com as suas Missões, em que 
congregaram numerosos indíge- 
nas em trinta reduções, O de- 
senvolvimento do orkginal sis- 
tema religioso dos jeuitas crla- 
va, no entanto, numerosos atri- 
tos com os colonizadores espa- 
nhóis e com o governo civil de 
Assunção, Tantas foram as 
queixas que o Rel de Espanha 
decretou, em 1777, a expulsão 
da Companhia de Jesus. Mas, 
utée então, vários acontecimen- 
tos se haveriam de dar, de- 
monetrando o elevado espírito 
de independência dos para- 
suaios, Esses acontecimentos 
foram principalmente ae cha- 
madas “Revoluções doa Comu- 
neros"" que ngitaram a provin- 
cia, de 1640 a 1660, e depois, de 
Í720 À 1735. A segunda, de 
feição  tUplcaunente emancipa- 
dora, e dos múis belos episódios 
da história americana, € aselna- 
inda por vários autores como o 
movimento precursor da Inde- 
pendência dao Continente, 

Os acontecimentos da Furo- 
Pa, no começo do Século XIX, 
viriam, enfim, provocar a In- 
dependência definitiva, Em 
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virtude desses acontecimentos, 
estabeleceu-se em Juenos-AÍ- 
res uma junta governativa que 
pretendia impor-se a todas as 
províncias do vice-reinudo, O 
Paraguai resistiu. Vencey de 
armas na mão a uma missão 
nillitur comandada por Munoel 
Eelgrano. Isto, em Janeiro do 
1811. Era então governado; do 
Paragual Bernardo de Velasco, 
cuja conduta não Inspirava 
confiança. Os patriotas se or- 
gunizaram sob a chefia de Ful- 
gencio Tegros, Juan Caballero 
e os dois irmãos Iturbe, os 
quais, na noite de 13 de mualo, 
concertaram o golpe desfechado 
na madrugada seguinte. A 15 
de malo. eram designados os 
membros de um triunvirato do 
governo e do qual fazia purte o 
dr. José Gaspar e Francia, que 
deveria ter tão larga atuação 
na constituição  defintiva «do 
país. Estava assim prociama- 
da a independência que o povo 
paraguaio tão heroicamente 
tem sabido defender, O orador 
passa, então, a comentar a li- 
cão desses tatos, evidenciando 
Os futores étnicos, gevgráticos e 
históricos, todos, concorreram 
para fazer do Paragual um 


DECRETOS 


O presidente da República 
assinou Os seguintes decretos na 
pasta dn Guerra: 

Promovendo — por mereci!- 
mento, a major médica o capi- 
tão médico Eronides Ferreira 
de Carvalho e a coronel o te- 
nente-coronel João Vicente 
Salão Cardoso, a 1.º tenente da 
teserva do 2.º classe, Os na, 
tenentes Walter Fonseca, Ro- 
berto Ferreira da Costa e Sou- 
zu e Arthur Tompaon:; e a 24 
tenentes da Reserva de 2.4 clas- 
so, os aspirantes a oficial Luiz 
Walter «de Almeida Leite, sal- 
vador da Mata, Thadeo Sobo- 
clanskt, Ledo ne Lafayette 
Martine Maciel. Theodorico 
Giraud do Nascimento, Ary 
Cechella, Joaquim José da Sil- 
va, Joaquim Martins Pombeiro, 
Jorge Schimmelpfeng de Sei- 
xus, José Alves Linhares, João 
Barbosa Leite, José Bittencourt 
Calazans, José Gomes Barreto, 
Segismundo Carlos de Andrade, 
Armindo Marcilio Doytel de 
Andrade, Raul Machado Lom- 
ba. Joaquin) Ortman de Almei- 
fa, Ricardo Hyppolito Vasnoti, 
Volei Buffa, Luiz Duarte Silva, 
Roberto Teixeira Boavista, Vi- 
ctor Harouche, Gaspar Caeta- 
no da Silva, Gabriel Augusto 
de Andrade, Marcelo Octavio 
A gnesse, Prancisco Eduardo 
Magalhães Junior, Trancisco 
Escobar Duurte, Oldegar José 
Ferreira da Ponte. Osmar Vaz 
de Carvalho: Claudio José dos 
Rels e Vaz, Decio Blerrenbach 
de Castro, João Rodrigues Gou- 
lart, Manoel Vieira Cortes Lo- 
sada, Jullo da Silva, José 
Franklin da Motta, Jorge Fa- 
ria Pereira de Souza, Armínio 
Itagiba Straus, Jayme de Cas- 
tro Barbosa Junior. Olavo Gul- 
marães Leme, Francleco Maria 
Pinheiro Bittencourt, Carlos 
Alberto Teixeira Easto, Arrigo 
Carlos Werneck Rossl, Arlindo 
Machado Pavão, João Baptirta 
dos Santos, Helio Farta Medei- 
ros, Michel Ablirachea, Dalton 
Manzo de Souza, Waldo da Sil- 
va Leal, e, médico, o dr New- 
ton Motta. : 

Nomeando 2.º tenente da Re- 
serva de 2» classe, médicos. Gs 





dra, Arthur de Vasconcellos 
Dias, Felisberto Rodrigues, 
Delfino de Oliveira Vianna, 
Celso Merzen de Godoy, João 
Amorim, Merbert Barhosa Du- 
mans, Sylvio Fereira Mendes, 
João Valverde de Miranda, 
Luiz Margutti, Bertholdo EBa- 
ratz, Gilberto Sinval Faria, 


Paulo Monteiro Mendes, Murillo 
de Oliveira Palva, Werther Lei- 
to Ribeiro, Fernando Carvalho 
da Goes, Aristeu Saldanha Fas- 
ria, Carlos Renato Grey, Josi 
Luso Affonso, Olavo de Assia 
Sartorl, José Tios, Lauro Xa- 
vler Muller, Alexandre Belfort 
Garcia. Wenceslau Gardinl, Vl- 
torlno Ramos da Silva Mala, 
Ugo Motta, Nestorles Roswell, 
Edgard de Araulo Mala, Home- 


nação forte e original, E ter- 
mina, elizendo que: “pela sua 
constituição étnica ea própria 
lingua popular que & 0 cuaramí, 
se poderá dizer que O Puragual 
é a mais americana das nações 
da América. E não só por isso, 
tambem porque a mais ameri- 
ricana ela se mostrou por ter 
acendido, na terra do Continen- 
te. a lâmpada sagrada e eter- 
na da' liberdade”, 

Terminada a oração do pro- 
fessor Lourenço Filho, p co- 
mundante Amaral Peixoto 
agradece o comparecimento «de 
tão distinta assistência e apro- 
veltn a Oportunidade pura fazer 
uma comunicação que repota 
do mais alto valor para o for- 
talecimento das relações entre 
o Puraguai e n Brasil, Tratn-ee 
dos esforços do vice-presidente 
do Instituto, er. Costa Peroira 
Carneiro, Empresa de Navega- 
ção Aérea Cruzeiro do Sul Já 
inicio os estudos para uma H- 
nha direta entre q Rio de Ja-' 
neiro e Assução, linha esan que 
sorá inaugurada dentro de ses- 
senta dias. Será mais um laço 
unindo nosso povos e faci!itan- 
do O intercâmbio entre nossos 
pulgas, ** 


ro Marques da Luz e Lauro So- 
lero. 

Nomeado, por necessidades do 
serviço — chefe do Servico do 
Material Bélico da 1.º Região, 
O coronel José Nery Ewbanek 
da. Camara; sub-comandante 
da Escola Militar o tenente-co- 
ronel Milton Cezimbra: chefe 
do Serviço de Estado Malor do 
Distrito de Defesa de Costa o 
tenente-coronel Julio Telles de 
Menezes; sub-diretor de Subsie- 
tência o coronel-intendente Jo- 
sé Amado Colmbra; comissário 
militar da rede n, 1 0 coronel 
José Servulo de Borja Buarque; 
chefe do Estabelecimento de 
Material de Intendência de São 
Paulo o major intendente Gui- 
lhermino Fernandes dos Santos 
Filho; chefe dy Estabelecimen- 
to de Materiul de Intendência 
da 3.º Região o tenente-coronel 
intendente Julio Agostinl; che- 
fe do Gabinete da Diretoria de 
Intendência o coronel-intenden- 
te Alcebindes Ribeiro dos San- 
tos; mub-diretor de material da 
intendância o coronel-inten- 


dente José Scarcela Portela: 
chefe do Serviço de Tnten- 
dência da 1.º Reglão 0d coro- 


nel-intendente Joel de Almel- 
da Castello Branco; chefe do 
Serviço de Intendência da 4. 
Região o coronel-intendento 
Raul Dias (de Santana; chefe 
do Servico de Intendência da 
8” Região o tenente-coroncl- 
“intendente Nelson («le Souza: 
chefe do Estabelecimento do 
Fundos da 1* Região o tenen- 
te-coronel- intendente Bencólo- 
to Cezar Rodrigues; chefe do 
Estabelecimento da Materinl de 
Intendência do Rio O tenente- 
-coronel-intentdlente Manoel 
Ferreira de Souza; chefo do 
Estabelecimento de Bubsistên- 
cla Militar do Rlo n tenente- 
-coronel-intendente Lauro Lou- 
relro de Souza; chefe do gabi- 
nete da Diretoria de Recruta- 
mento o tenente-coronel da 
Reserva de 1º classe convoca 
do, Rodolpho Gustavo da Pal- 
Xão Filho. . 
Mandando incluir — no Qua- 
dro de Estado Malor, os majn-. 


res Augusto Fragoso, Toão 
Gualberto Gomes de Sá, Ben- 
jJáamin Macedo Costa, Antonto 


Morelra Coimbra, Oromar Oso= 
rio, Alberto Oronce Guerrin, 
José Horacio da Cunha Gareia, 
Mauro Moutinho da Costa, MiI- 
gue] Cardoso; oa tenente-coro- 
nóis Aurelio Alves de Souza 
Ferreira, Arquiminio Pereira, 
Nelson Marinho, Armando Ba- 
plista Gonçalves, JoRo Baplisto, 
Rangel, Jogé de Mello Alvaren- 
ga, Alcebiades Tamolo da sil- 
va, Jalr Dantas Ribeiro, Tennelo 
de Freitas Rolim, FPlunterlo 
Brum TFerlleh, Inimá Blquetra, 
Frederico Augusto Rondon, Al- 
coblades do Amaral Braga, Al- 


tamiro da Fonseca Praga, Tsll- 
as Americano Freire, Djalina 
Ribeiro Cintra Waldemor Pla 
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CONTRA A ITÁLIA E 


“AS BASES INSULARES 


- (Conclusão da pág. 1) 


| contra Napoles e as ilhas contí-” 


quas à península Italiana,  For- 
talezas aéreas e bombardeiros mé- 
dios atacaram ontem Cagliari vio- 
Jentamente= Fizeram explodir um 
barco inimigo, atingiram com 
bombas dois outros, e incendiaram 
mais dois. Durante essas ope- 
rações foram derrubados nove 
aviões do Eixo. 

Navios de. guerra britânicos dis- 
pararam vinte vezes sobre o por- 
to de Pantellaria, desafiando suas 
debeis: baterias de costa, que fo- 
ram reduzidas quase à inativida- 


“| de pélos. constantes bombardeios 


aéreos aliados. 
Bombardeiros “Wellington” das 


4 Reias Forças Aéreas, guiados pela 


fumaça do Vesúvio, lançaram 
bombas de dois mil quilos no cáis 
e pátios ferroviários. Sardenha 
tambem foi violentamente atacada 
três por aviões, durante a sema- 
na passada, Noticias procedentes 
do Cairo dizem que os bombardei- 
ros pesados da 9.º força aérea 
norte-americana, escoltados por 
aviões de caça da R,A,F. ataca- 
ram ontem, durante o dia, o por- 
to siciliano de Augusta, sendo 
atingidos pelas bombas uns 20 
tavios inimigos alí ancorados, que 
ficaram avariados, 


Os ataques aero-novais à Pan- 
tellaria indicam que essa zona 
possivelmente serài o próximo. ob- 
jetivo da invasão aliada, A re- 
ferida ilha ocupa uma posição im- 
portante no estreito da Sicilia, pois 
está a 120 quilômetros a sudoes- 
te- da Marsala, a 90 a sudeste de 
Cabo Bon e a 250 a noroeste de 
Malta. Tem forma oval, e em 
sua parte mais longa mede 13. qui- 
lômetros com 8 quilômetros de 
largura. Sua maior elevação é 
o monte Grande, que tem 850 me- 
tros de altura. Em seu ângulo 
noroeste tem um pequeno porto 
natural fechado por um quebra- 


mar. Suas águas são bastante 
profundas. A três quilômetros do 


porto esti o único aeródromo, o 
qual possue boas instalações para 
aparelhos de caça, 

Os efeitos devastadores dos ata- 


NA PASTA DA GUERRA . 


dos Santos, Orlando Edunrdo 
Silva, Ivano Gomes e José Lutz 
Betamio Guimuries: e Os capi- 
tães José Napoleão Pastor de 
Almeida, Riograndino da Costa 
e Silva, Julio da Fonseca Pra- 
les, Alvaro Alves da Silva Bra- 
Si Carlos Buck Junior, Ascen- 
dino Bezerra de Araujo Lins; 
no Quadro Suplementar Priva- 
tivo, Os coronéis Castelino Bor- 
ges Fortes e Timotheo Fernan- 
des Machado; no Quadro Su- 
plemnentar Geral, o coronel Jo- 
sé Daudt Fabricio; no Quadro 
Ordinário, os tenentes coroncis 
Oswaldo de Barros Custro Jo- 
sé Marinho dos Santos, João 
ântonio Calvet, Joaquim Soares 
Dascenção e Ademar Villela dos 
Santos. 

Demilindo o dr. Manoel da 
Oiiveira Filho do posto de 20 
tenente da Reserva de 24 classe, 
médico, 


Exonerando o coronel Hono- 
rato Pradel de chefe do Serviço 
de Estado Maior do Distrito da 
Defesa de Costa e o coronel da 
Reserva de 1.2 classe Hercula- 
no Teixeira de Assunção da 
chefe da 11,4 Circunscrição de 
Recrutamento. 

Mandando reverter ao servi- 
co ativo o coronel intendente 
José Amado Colmbra, 

Mundando agregar no res- 
pectivo Quadro O coronel inten- 
dente Felippe Marques, 

Mandando acrescer os vencl]- 
mentos do general de brigada 
Antonio Fernandes Dantas da 
tantas vezes 6 % do respectivo 
soldo quantos forem os anos de 
serviço excedentes de 40. 

Classificando, por necessida - 
de do serviço, o coronel Wol- 
grand Pinheiro Cruz no 14º He- 
gimento de Infantaria e o ma- 
jor Hildebrando Pelagio Rodri- 
gues Pereira no 4.0 Grupo Mo- 
vel de Artilharia de Costa, 

Transferindo; o coronel José 
Nery Ewbanck da Câmara do 
Quadro Ordinário para o Eu- 
plementar Privativo; o tenente 
coronel Ilunscar Matogrossengso 
doe Barros do Quadro Ordinário 
para o Suplementar Prlvativo: 
co major Hildebrando Moreira 
do Quadro Ordinário para mn 
Suplementar. 

Transferindo, por necesiida- 
de do serviço, qu imujor Iafac] 
Velleroy França do Quadro Su- 
rlementar Geral para o Ordi- 
nário e o major João Sobriniy 


de Mello da 4º para O 14º Ito- 
gimento de Infantaria, 
Concedendo transPerôncia qua- 
ra a Reserva no general de brl- 
gada Antonto Vernando Div 
tus, aq tenente coronel Hubemns 
Storino, no 2,º sargento Jout 
Monteiro de Araujo e no ear 
gento ajudante Antonto Candi- 


do dos Bantos, 
Concedendo reforma au 

úeto Armando Lopes Filho 
Ieformando O Tb tenente 

Clberio Monteiro Porsoa, 


cl- 
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ques-aércos em massa dos aliados 
já tiveram eloquente demonstração 
na ctapa final da campanha da 
Tunísia, durante a qual foram 
feitos prisioneiros 26 generais inl- 
migos. 

A recapitulação dos comunica- 
dos oficiais indicam que a artilha- 
ria britânica em peso bombardeou 
as últimas posições do Eixo, ao 
norte de Enfidaville, pouco depois 
das 15 horas de quarta-feira. 

Depois de 25 minutos de canho- 
neio, 18 bombardeiros leves des- 
carregaram projeteis que provoca- 
ram explosões em torno do Quar- 
tel General do Eixo. Em segui- 
da entraram em ação outros “Bal- 
timore” que provocaram incêndios 
vas faldas das montanhas.  Final- 
mente uma terceira formação de 
“Baltimore” atacou de tal forma 
que quando os aparelhos se reti- 
raram, toda a zona inimiga 'esta- 
va coberta por nuvens de terra e 
fumaça. Quando essas nuvens se 
dissiparam, foram vistas as labare- 
das dos grandes incêndios. Mi- 
nutos mais tarde nas posições ale- 
mãs apareceu a bandeira branca 
de rendição. Pouco a pouco, co- 
meçaram a sair de suas posições 
os soldados inimigos, com os bra- 
ços para o alto, e ao entregar- 
se declararam que estiveram du- 
rante 40) minutos, sob um verda- 
deiro inferno de metralha. 

Os observadores refutam as 
afirmações do Eixo de que sua 
rendição na Tunísia obedeceu à 
falta de viveres, cousa que quali- 
ficam de “grande exagero”. Di- 
zem, por exemplo, que em um de- 
pósito tomado pelos aliados, ha- 
via um milhão de rações de víve- 
res, doze mil toneladas de muni- 
ções. e que entre os comhões apre- 
endidos havia pelo menos 150 pe- 
ças de 18 milimetros. Declararam 
finalmente que agora .se mostrou 
ao mundo que os Exércitos aliados 
são  stperiores ao  invencivel 
Exército alemão; porem, por sua 
vez se preveniu que não é pru- 
dente pensar que já se desmoronou 
o moral de todo o Exército ale- 
mão. 

O EIXO TEME A INVASAO 

NOVA YORK, 14 (U.P.) — 
Hã numerosos indícios, inclusive 
procedentes dos próprios paises 
totalitários, de que o Eixo teme 
que os vitoriosos Exércitos alia- 
dos da África do Norte empreen- 
dam dentro em breve a invasão 
do sul da Europa. 

Esses indícios encontram con- 
firmação, não somente em decla- 
rações que fez pelo rádio de Ber- 
lim o conhecido comentarista ale- 
mão, capitão Ludwig Sertorious, 
tomo tambem nos comunicados de 
guerraa italianos e alemães, os 
quais nada dizem da frente da Tu- 
Nísia e, em compensação, se re- 
ferem com detalhes aos terriveis 
golpes que estão assestando as 
forças aéreas aliadas. Soube-se 
igualmente gue se estão reforçan- 
do apressadamente as defesas an- 
ti-néreas em todos os pontos vul- 
neraveis da Itália e bases insula- 
res, 

Foi hoje captado uma transmis- 
são rádio-telefônica alemã, dirigi- 
da ao Extremo Oriente, na qual 
se dizia que não há “grandes obs- 
táculos” para que os Exércitos 
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Cursos da Casa do 


Estudante 
'GEOGRAFIA HUMANA 


O curso de Geografia Humana 
que o Departamento Cultural da 
Casa do Estudante de Brasil pro- 
move este ano, terá Início no dia 
2 de junho próximo, As inscri- 
ções já se acham abertas tendo 
havido grande afluência por par- 
te dos interessados. As referidas 
Inscrições poderão ser Feitas na 
Casa do Estudante do Brasil (lar- 
go da Carioca, 11), na Livraria 
da Casa do Estudante do Brasil 
(av. Rio Branco, 120-loja 13) e 
na Associação Brasileira de Edu- 
cação (av. Rio Branco, 91-10.º 
andar). Programas e demais ins- 
lruções serão fornecidos nos men- 
cionados locais, 

A matrícula custa 200 cruzeiros, 
que- deverão ser pagos em duas 
contribuições, Os | estudantes 
teem direito ao abatimento de 5094, 





Curso na Escola de 
Marinha Mercante 


No próximo dia 1.º de junho 
serão abertas ns aulas do Curso 
de Aperfeiçoamento da Escola 
de Marinha Mercante do Rio do 
Janeiro. devendo as inscrições 
à matrícula ser encerradas no 
dia 20 deste mês, Já se acham 
Inécritos numerosos olletais: da 
nossa Marinha Mercante, 





ASXILIE o poder militar qe ae- 
fesa do Brasil, com o sev empi- 
rito de cnrrgia. coragem e untih 
naciono). (Segundo Congr>sm dao 
Srastlidade 


aliados da Tunisia ataquem a Eu- 
ropa meridional. 

À seu turno, o citado capitão 
Sertorious, aflando pelo rádio, 
disse que o 1.º e 8.º Exércitos bri- 
tânicos e o 5.º norte-americano po- 
dem necessitar apenas uma sema- 
na para alcançar todo seu poder 
de ataque, e advertiu que, embora 
os aliados viessem a sofrer mui- 
d campanha tunisiana, de poucos 
dias necessitarão para cobrir suas 
baixas, pois, como sabemos, “os 
aliados possuem na África do Nor- 
te uma inesgotavel reserva de 
homens e materiais”. 

Expressou, ainda, que toda à 
África do Norte se converteu para 
as Nações Unidas em uma ver- 
dadeira base e trampolim de inva- 
são. 

Sertorious declarou não acres 
ditar nas informações dadas pela 
imprensa neutra de que talvez 
se necessite duma “consideravel 
pausa” para a reorganização dos 
Exércitos aliados e a preparação 
dos portos tunisianos. Acrescen 
tou que os aliados teem tropas té- 
cenicas em abundante quantidade 
c que toda a população do pros 
tetorado da Tunísia pode ser em» 
pregada nos trabalhos de repara 
ção, 

Para dar maior força a suas 
palavras, o comentarista acres- 
centou que mesmo no caso de que 
fosse imprescindível a reorganiza- 
ção dos três Exércitos aliados da 
Tunísia, “o ataque imediato à 
Europa estaria fora das possibi- 
lidades, posto que ainda há gran« 
des massas de tropas aliadas na 
Argélia, Marrocos e tambem no 
Egito”. 

Terminou dizendo que, provas 
velmente, os primeiros objetivos 
dos aliados seriam a Sicília, Cre- 
ta e as ilhas do Dodecaneso, 
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Vaio buscar seus documentos no arquivo do 1º C. R 


— Alim de receberem documen- Felippo Ney de Oliveira, Protasio 


tos, deverão comparecer à 14 Cir- 
sunserição de Recrutamento, Arqui- 
vo, devendo procurar o tenente Da- 
goberto de Vasconcellos, os seguin- 
tes cidadãos da class: de 1908: Mi- 
gucl Tavares do Couto, Nupolcão 
Curlos de Azevedo, Octavio Teixet- 
ra Nelto, Octavio Smith, Oswaldo 
Baptista de Souza, Raymundo Me- 


linio, Sebastião Augusto Ramos, Se- 
bastião Bellzario Pereira, Sebastião 
Costa, Serglo de Souzu Galvão, Ter- 
tulio Lucas Suplino, Ubirajara do 
Nascimento Silva, Waldemar Gomes 
Monteiro o Waldemar du Silva, Claás- 
se de 19); Abel de Asses, Albino 
Luciano Wanderley, Agenor José 
Alípio, Agenor da Silva Olivelra, 
Amphristo Mattos, Antonip Barbo- 
“a dn Silva, Aprágio de Oliveira, Ar- 
mando Edigio do Rego Bastos, Au- 
gusto Gullherme dos Santos, Iene- 
diclo Francisco Manhães, Brablo 
“Tuectm, Candido Teixeira Gongalves 
“Palmeira, Candídiano Baptista da 
Cunha, Carlos  Canceto,  Cypriano 
José de Freitas, David da Eilva, 
Delano de Souza, Fumante, dra- 
ca Lopes, Ernant Pires, Centil 'Tho- 
mona ale Asaleo Gustavo Eulção da 
Stlvu Fideno Alves Carpelro, JTor- 
mano de Barros, Tema) Corrêa Dan- 
tas, Isaltino dé Silva, fayeme tha Stl- 
va Alves, Joko Patbogsa Paebeca, 
toão Cardoso de Glivelra, João Eau 


lo Alvim, João Tavares, Joan Pe 
dro Vontura, João Plmento) Filho, 
José do Souza, Joc Agular, Jngé 
Amparo do Souza, dosé Dias 
de Almeida, Fosó  Rikind de= 
PÓ Pure Pos “dunna ) 
Vetor do Regi Juntor, 
no Prnjano des Santos Lucindo An- 
tonto di Silva, Delta de Souza. Lula 
Dios Barcelos, Lulg Ulroeo do Sut- 
20. Murcel Bento Salles, Maniac) Ho 
driguer do Proltas, Manoel Viconts 
da Silva, Mariono José Corrên, Ma- 
do Rervio do Paula, Milton Alves 
da Silva, Moncyr de Britto Amaral, 
Múysés Rodrigues da Silva, Oetact- 
Ho Antonio de Olivelra, Octavio Ou 
emnro do Souza, Gdetto dn ticeha 
formandos Crodra Alvos Pafecyty, 
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Barbosa da Paixão, Raymundo Vlan- 
na Fontencile, Roberto Alongn, Ro- 
berto José da Silva, Rogerio Mar- 
ques de Moraes, Sebastião Barbosa 
da Silva, Stenla Oscrlo, Ulysses 
Costa, Waldemar Barboga de Ol- 
velra e Zncharins Rosas, Classe de 
1912: Adair Pereira, Adriano Fer- 
nandea de Sá, Affonso Soares Plu- 
to, Ajax Candido Rodrigues, Ale- 
xandro Castro, Affonso Rochard, 
Altivo fgnacio da Silva, Amaro Mar- 
tins de Soúza, Americo Vieira, An- 
dré Ward, Anthero Duarte, Anto- 
nio Ribeiro Filho, Antonto Telxeira 
Guimuries, Arlindo Chrispim de Oli- 
velra, Arlindo Pinto de Souza, Ar- 
lindo de Souza, Arnsido Nogueira 
cut Silva, Fernandino Barbosa, Du- 
wilo Cruz, Eddio de Eliseu Alvaren- 
E“, Jmmanucl dos Rets, Floriano 
Sebastito Pereira, Irancisco Gill 
Mattos, Gastão Fernandes, Hercllin 
Monteiro Guedes, Hiclerio goroas- 
tro Silva, Hercilio Monteiro Guer- 
ra, fanmario Santanna da Sllva, Jo- 
sé Telix Xavier, José João Was 
nunde, José PRodilgues Vlrea, José 
Velxetra Campos, Lutz José Fernan- 
elrs, Marcelino Lourenço, Manoel 
Alves Melo, Manocl Alves de Mello, 
Munol Pereira, Moysés Machado, 
Nestor Marting Gomes, Noé Perei 
ru, Osmundo Perclra Barbosa, Per 
gentino dos Santos, Renato Topos 
de Araujo, Roberto de Olivotro, Ru 





bens Elas dus Santos, Selaslino 
Candhto Corquetro,  Seobastibo Zu- 
nero Espirito Sunto, Servulo Ma 
Photo Wabiuglom de Souza, Eram 
viseu Luta Perelra, Gaspar Cosap di 
Morava, Chnerciado Marius Corpos, 
Eme Corrêa do Jesus, Jasvmo pos 
redrg alu Melho, Jonas dubio, dese 
Besydtio Nevós, José Gavela Perotri 
oso CGomnquiçes do Nascimento, uso 
teongalves do Souza, José Porto Frl- 
Dio, Eourivol Rodrigues dos San 
tos, Jutz do Quolroz Loma, Manoel) 
Abrahão Batbolameu, Manoel do 
Sotiza, Miguel Mol, Osenr Erileol 
dos Buntos, Salvador Numog, qd Se- 


vectuo  Mermano dn Silva, Sytrio 
José do Curenthr vc Montes Patxaty 
du Cr * 
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No Supremo Tribunal Militar 


A SESSÃO DE QNTEM 


O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, sob a pre- 
gldência do almirante Raul Ta- 
vares, presentes todos os seus 
ministros e o procurador geral, 
halxou em diligência a apela- 
são de Luciano da Silva, con- 
denado pelo crime do deser- 
são; negou provimento as re- 
curso da promotoria da 1% A, 
da 3º: NR. M., do despacho do 
respectivo auditor, que «leixou 
de receber a denúncia ofereci- 
da contra o clvil Alfredo Brod, 
secretário da Junta de Alista- 
mento Militar de. Arrolo do 
Meio, como incurso no artigo 
168, do Código Penal; julgou 
em sessão secreta ns apela- 
ções do Francleco Correia de 
Mendonça, Luiz | Wrancisco de 
'Coledo e Arthur de Souza Cam- 
pos, todos absolvidos na Ins- 
tância Inferior. 


ABERTURA DE INQUÉRITO 
EM AUDITORIA DE 
GUERRA 


Antes de Iniciar os trabalhos 
da sessão de ontem, o presiden- 
te do Supremo Tribunal MI- 
tar, em carater secreto, leu O 
ofício com que o procurador 
geral da Justiça Especial, dou- 
tor Waldomiro Gomes Ferrel- 
ra, vestitulu o telegrama. do 
dr. Diogenes Gongalves Penna, 
auditor de guerra da 2.º Resião 
Militar de S. Paulo, acçompa- 
uhado da informação prestada 
pelo promotor da mesma avdi- 


FALÊNCIAS & 
CONCORDATAS 


Acon Breitman — O juiz da 1.º 
Vara Civel mandou intimar o lei- 
loeiro nos termos do parecer do 
dr. curador das massas, voltando 
os autos a este para dizer sobre 
os pedidos de fis. 53 e 73. 

Antonio Luciano & Rodrigues — 
O juiz da 5.º Vara Civel mandou 
ao dr. curador das massas a pres- 
tação de contas de Nascimento 
Vaz & Cia. ex-síndicos. 


EDITAIS 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 

Traslado do cdital de citação, 

com o prazo de trinta dias, 

expedido a requerimento de 

dona Maria Amelia Ferreira 

da Silva, para citação do seu 

ex-marido Paulo dos Santos 

Manso, que se encontra em 

lugar incerto o não sabido 

para O fim abaixo declarado: 

O joutor Alvaro Goulart de 
Oliveira, ministro do Supremo 
Tribunal Federal e relator do 
processo de homologação de sen- 
tença estrangeira n. 1.043, de 
Portugal, em quo é requerente 
tona Marta Amelia Ferreira 
da silva. — Faz saber aos que 
o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que do- 
na Maria Amelia Ferreiro da 
silva dirigiu ao Egrégio Su- 
premo Tribunal Federal n neti- 
cão do teor seguinte: “Tixmo, 
senhor ministro presidente do 
Supremo Tribunal Federal. — 
Maria Amelia Ferreira da Sil- 
va, de nacionalidade nortugue- 
sa, quese assinava Maria Amnie- 
Ha Forreira da Silva Manso, 
domiciliada nesta capital, ten- 
do sido decretado o seu divôr- 
clo, como prova a sentença jun- 
ta, entre a suplicante e Paulo 
dos Santos Manto, vem reque- 
rer dne, observadas as forma- 
lidades Jeguls, seja a referida 
sentença homologada no  Bra- 
&il para que. produza os resne- 
ctivos ocfeitos. — Nestes ter- 





mos, distribuida e autuada es- 
ta, requer seja citado Paulo 
dos Santos Manso, por editais 


visto achar-se o mesmo em lu- 
gar incerto e não eabido, Para 
o cfeito da taxa, judiciária dã- 
so o valor de mil cruzeiros. — 
tio de Janeiro, seis de abril «de 
1943. — La.) P. p. Humber- 
to Ribeiro da Silva. Inscrição 
na Ordem sob o número 2.057. 
Despacho: A, Á distribuição. 
Rio, sois-quatro-mil novecentos 
o quarenta o três, — (a.) 
fRduardo Espinola, E rendo me 
sido distribuida a referida ho- 


mologação, e subindo os autos 
a minha conclusão, proferf o 


«pguinto despacho; “lixpeçam- 
-se os editais de citação, com o 
prazo do trinta dias, — Rh, 
0.4-1943, — (Assinado): Gou- 
lart de Olivelra. — 15 em vir 
tude desse meu despacho Tien 
chtndo por editais, com o prazo 
de trinta dias o exceutado Pau- 
to dos Santos Manso, para ter- 
minado o prazo fixado no pre- 
semto edital, opôr no prazo de 
Lt) (dez) dias os embargos que 
tiver ao pedido de homolqgação 
da sentença proferida pele dou- 
tor Juiz de Direito da Comarca 
da Lisboa, Marto Estevão da 
Silva Cardoso, do teor segulin- 
tes “Tomologo O aeordo dos 
eonjuges Paulo dos Santos 
Manso e Maria Amelia Terrel- 
ra da Silva Manso, clo com 45 
unos e ela con 39, residonteos 
aquelo em Lisboa e esta no Rio 
do Janeiro no sentido de eo di- 
vorelarom e em consequência, 


P4 VARA CIVEL DO DISFRI. 





toria, dr. 
Costa. , 

Em faco do contido náque- 
les documentos, resolveu q Trl- 
bunal, tomando conhecimento 
do assunto, mandar abrir  in- 
quérito; afim de apurar respon- 
Habilidades, contra os votos dos 
ministros Pacheco de Oliveira, 
Azevedo Milanez, Manoel Ra- 
belo e Raymundo Barhosa, que 
opinavam pela remoção dos 
dols funcionários, O ministro 
Vaz de Mello voton contra qual- 
quer das dunas medidas pronos- 
tas, achando que se deveria 
fnzer uma recomendação 20 au- 
ditor é ao promotor pura evi- 
tarem que seus atritos se re- 
flitam no serviço. 


CONVOCAÇÃO DE PRO... + 
TOR SUBSTITUTO 


Wm portaria assinada pelo 
presidente do Supremo Tribu- 
nal Militar. ftol convocado, de 
acordo com a letra “a"". do 
art. 2.º do decreto-lel mn. 3.581, 
de 3 de getembro de 1941, 0 prl- 
meiro substituto de nuditor de 
nogunda entrência dn 3.º Au- 
ditoria da 1.º Região Militar, 
pacharel Georgenor Acilinç de 
Lima Torres, para substituir o 
magistrado efetivo dr. Ranul- 
pho-Bocayuva Cunha e funcio- 
nar especinimente no prúcesso 
referente ao tenente-coronel 
Waldemir Aranha Melra de 
Vasconcellos e dr. Mario Mou- 
ra Brasil do Amaral. visto 
âquele magistrado efetivo ter 
se julgado impedido. 


Orlando Ttbeiro da 





converto O sey divórcio cm de- 
tinitivo, considerando dissulvi- 
do o seu matrimônio para to- 
dos os efeitos legais desdo a 
data em que o mesmo foi auto- 
rizado provisoriamente. Custas 
que fixo nos de uma ação com 
o valor de vinto mil e um es- 
cudos pelos requerentes, — Re- 
gistre-se e notifique-se. Lia- 
boa, vinte e nove de janeiro de 
mil novecentos e quarenta e 
dois. — (4,) Mario Batovão 
da Silva Cardoso, Outrossim, 
fica tambem citado O executa- 
do Paulo dos-Santos Manso pa- 
va ncompanhar os demals ter- 
mos do processo de homologa- 
cão acima referido até final 
execução e ciente de que as 
nudiências deste Juizo se rea- 
liza às quartas-feiras de cada 
semana, no edifício do Supre- 
mo “Tribunal Federal, à avent- 
da Tio Dranco númiero 241, 
segundo andar, às quinze ho-* 
ras. P para constar, mandel 
lavrar o presente edital, "que 
será nfixado no lugar da cos- 
tume (saguão do edificio do 
Supremo Tribunal Federal). e 
publicado: na forma da. lei, no 
“Biário da Justiça” e pela im- 
prensa local, para conhecimon- 
to do exccutado, Dado e pas- 
sado nesta Secretaria do Supre- 
mo Tribuna] Federal, aos 14 
dias do mês de abril de 1943, 
— Y eu, 'Theophilo Gonçalves 
Peretra, alretor da Secretaria, 
subserevo e assino, — (a,) 
Theophilo Goncalves Percira,— 
(Betava devidamente melada). 
(Assinado): Alvaro Goulart de 
Oliveira, ministro relator. — 
O reterido é vordade e ao re- 
ferido edita] me reporto «e dou 
fé. — Secretaria do Supremo 
Tribunal Federal, nos 14 de 
abril de 1943. — E eu, Theo- 
philo Gonçalves Pereira, tlire- 
ter da Secretaria, subscrevo e 
assino. — (a.) Theophilo Gone 
cgalves Pereira, 


JUIZO DE DIREITO DA SEX- 


TO FEDERAL 
EDIXAL de citação com O 
prozo de “0 dias, na forma 
abaixo; 
O doutor  Murio Guimaries 
Fernandes Pinheiro, Juiz de Di- 
reito da Sexta Vara Cível do 
Distrito IWederal. 
Taz saber que por parte da 
Wmpresa Brusileira de Imoveis 
e Publicidade S/A., lhe foi diri- 
gida a petição do teor seguinte: 
— Exmo. sr. dr. Juiz da Vara 
Civel — Empresa Brasileira de 
Imoveis «e Publicidade S/A, 
com sede nesta cidade, na Av. 
Rio Branco 117, 2" andar, sala 
“12, edifício “Jornal do Comér- 
cio'", por seu procurador judl. 
cial infra-ussinado, inscrito na 
Ordem dos Advogados sob Dn. 
1.209, constituido no incluso 
instrumento público de 3 do cor- 
rente, Jivro 698, folhas 101 v. 
vem expor e requerer & v. execla. 
o seguinte: — A ussembléia ge- 
ral extraordinária de 16 de maio 
de 194], aprovou a reforma dos 
estatutos, pelo qual a capital so- 
cial ftol clevado de Cr£ ecc 
300,000,00, uividido cm ações 
do Cr$ 200,00 para Cr$ ,occ.. 
500,000,00 (quinhentos mil cru- 
wolros), dividido em GU ações de 
Cr$ 10.000,00, tendo a respect. 
va ata sido publicada no “Diá- 
rio Oficlal'" de 7 de junho de 
1041, pojg. 11.699, e arquivada 
uu Departamento Nacional de 
Todústra e Comércio soh núme- 
ro 17.55], conformo certidão 
de 14 do setembro de 1942, pu- 
biicada no “Diúecio Oficial” do 
dia subsequente, página 14.075, 
folhas juntas, docs, nmeros 1 
o Z, — No “Diário Oficial"! e 
“Jornal do Comércio” de 30 de 
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“Guilherme Schuback, 
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setombro e & de outubro do mes- 
mo nno de 1942, Inseriu-se o 
aviso do teor a saber; — “São 
convidados os srs. aelonistas, 
pessuldores de ações ao porta- 
dor, a virem, do acordo com a 
let e os estatutos, substitulrem 
scus títulos por ações nominatl- 
vas e definitivas. — Jgunimente 
*io convidados os erg. aclonta= 
tas, possuldores de ações que 
representem menos da quantia 
de 10;000$000, valor nominal 
das ntuais ações, a virem, de 
ncordo com a lei e seu estatuto 
receber às importâncias que lhe 
cuuberem. HRlo de Janeiro, 28 
de setembro de 1942, Jonatas 
Peretra Wilho, presidente'", — 
Ninguem so apresentos para 
qualquer providência sobre as 10 
«Qez) ações de Alda Peixoio 
Yaes us 3 (três) de Kicardo Jo- 
se Antunes e as 2 (duas) de 
consoante 
os tomponentes registros da Su. 
plicante, nos respectivos assen- 
tamentos:—A" Suplicante cons- 
ta terem todos eles falecidos, 
não tendo noticia do paradeiro 
de qualquer interessado na Su- 
cessão, pelo que quer instaurar 
a competente ação de consigna- 
cão em pagamento a que se re-, 
fere o art. 318 do Código do 
Processo Clvil. Requer pois a 
v. excia, haja por bem mandar; 
à) sejam designados din e hora 
para que os possuldores das re- 
feridas uções ou seus herdeiros 
Ou sucessores, provando sua 
qualidade e direito, compareçam 
em cartório; Db) que se passe 
edital de citação aos fnesmos 
para, no dia e hora que forem 
fixados, virem receber, em car- 
tório, o valor nominal] daque- 
las ações, mediante O competen- 
te termo de quitação e devolu- 
cão dos títulos ou cautela deles 
representativa; c) caso não Com- 
pareçam, ou não provem sua 
qualidade e seu direito, seja ex- 
pedida gula para o depósito da 
correspondente importância no 
Eanço do Bras!l, prosseguinãdão- 
so na forma da lel. Dá a causa 
o vulor de Cr$ 3.000,00, Jun- 
tando a esta, ulem das aludidas 
folhas do “Diário Oficlal'", mais 
a de 30-9-1942, em cuja página 
14.640 foi publicado aquele avi. 
so ou convite, documentos ná- 
mero 3. P, deferimento. Rio de 
Junelro, 3 de maio de 1943. — 
Octacilio Brasil. Advogado, Ins- 
crição 1.209, — Distribuida à 
Sexta Vara Civel em 7-5-1943. 
— Despacho: — A. Como rer 
quer, marcado Oo prazo de trln- 
ta dias. — Rio, dez-cinco-nove- 
centos e quarenta e três. M. P. 
Pinheiro, — Jim virtude do que 
passou-se o presente e outros 


DIVERSOS 


CAMBIO 


O Banco do Brasil comprava à H- 
bra a Cr$ 78,46-7/10 c o dolar a 
Cr$ 19,47, no mercado livre e & 
Crã 66,49-1/2 e Cr$ 16,50, no mer- 
cedo oficial, respretivamente. 

Para suas cobranças cobranças de 
outros bancos e quotas, aquele ban- 








e o dolar a Cr$ 19,63. 
O mercado fechou imalterado. 


COTAÇÕES DO BANCO DO BRABIL 
O Banco do Brasil comprava e 
tras de cobertura com &r seguintes 


ALAA: 
MERCADO LIVAE 
4 VISTA 
CR + 

Lábra, à crroecsasunoco 78.46 tao 
DOla cce son sao nosrvaçes) SAMA 
Peso argentino ..eseses 4,83 15/16 
Peso uruguaio esse 10,17 5/8 
Franco SUIÇO , esuneres 4,52 3/16 
Escudo. .. « essesseses uy -. 
Peso chileno . q eseseses 0,59 16/16 
Corôs sueca . 462 1/16 


MERCADO OFICIAL 
Libra... coscooonsacaso 66,99 1/2 
Dolar .. « 18,64 
Peso urugualo 8,62 9/18 
EscudD , . exesseeanenes pod L/4 
HCO SUÍÇO , sesseres 3 
Ara isa ai sa GOA AOS: D/O 






Ladra vo, cacervasassras 79,58 9/18 
Dolar “+. .....ntna... 19,63 
franco SUIÇO ; sssesesas 4,63 
Escudo . . enursseeseas 
Corõa sueca , « esemunse ATA 
Peso argentino «ecc 4,94 1/2 
Peso uruguaio esumerse 


Peso entleno . . cem OU S/S 


CR$ 
86,76 9/E 


Libra . p< quesesensor , 
16,58 


Dolar .. peveuesesessicros 
COBERTURA DOS BANCOS 
CR 1 


Libra (venda) . cv" 78.88 9/18 
Libra (compra) ....-... 78.46 7/18 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brasil afixou as de. 
guintes cotações Dm mercado Urrs 

especial; 


CRI 
Libra, COMP. «crescer TB16 1/38 
Libra, vendo , csuesmas T9,68 n/16 
Dolar, COMP, «seereness , 00 
Dolar, cooconosas SO,6U 


dá 

OURO FINO 

O Banco do Bras! comprava + 
grama do ouro fino a CrW 73,30, em 
barra ou amboedado, Dna bass ds 
1.000/1.000. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil afixou na es- 

guintes aquisições de ouro tino; 












co vendia a Mbra a Cr$ 79,58-9/16 | 


Quando o tuberculoso tosse, 
forma-se, num raio de um me- 
tro, uma nuvem invisivel de 
partículas líquidas de bacilos 
tuberculosos, dotados de. viru- 






zir a infecção tuberculosa, — 
BNES. 


VIDA TRABALHISTA 


A PUSÃO DE DIVERSAS INS- 
TITUIÇÕES DE PREVIDEN- 
CIA SOCIAL 


O Conselho Nacional do Traba- 
lho, tendo em vista as disposições 
contidas no decreto-lei 3.939, de 
1941, que autorizam, quando jul- 
gar oportuna a medida de efetuar u 
encorporação ou fusão de Caixas 
de Aposentadoria e Pensões. cujo 
número de associados fosse inferior 
a mil, e em face dos estudos que 
vem procedendo no desenvolvi- 
mento desse plano, chegou a con- 
clusão da conveniência de deter- 
minar a fusão e encorporação de 
diversas Caixas de Aposentadoria 
e Pensões no Estado de São Pau- 
lo. 


SINDICATO DOS OFICIAIS 
ELETRICISTAS 


Esse Sindicato realizará hoje, 
em sua sede à rua do Lavrádio, 27, 
outros interessantes assuntos. tra- 
ral extraordinária, na qual entre 
outros interessantes assuntoe, tra- 
tará da realização do Primeiro 
Congresso dos Eletricistas no Bra- 
sil, a efetuar-se nesta capital. 
SILAS DIA 


iguais pelos quais ficam citados 
Alda Peixoto Paes, Ricardo Jo- 
sé Antunes « Guilherme Schu- 
back ou seus herdeiros ou su- 
cesmores para comparecerem 3 
este Juizo no dia 21 de junho 
próximo, às treze horas, afim 
do receberem o valor nominai 
daquelas uções, mediante O com= 
petente termo de quitação e de- 
volução dos títulos ec não com- 
prrecendo ser expedido guia pa- 
ra o depósito das importâncias 
nc Banco do Brasil à disposição 
e ordem deste Juizo, clentes de 
que este Juizo funciona no Pã- 
lucio da Justiça à rua D. Ma- 
noe| número 29. — Kio de Ja- 
neiro, nos onze de maio de mil 
novecentos e quarenta e lrês. — 
Eu, Moysés do Valle e sliva, es- 
crevente juramentado o dacti- 
lcgrafel. E eu, Ataliba Corrêa 
Dutra, escrivão, subscrevo.  — 
Mario Guimarães Fernandes Pi- 
nheiro, 


MERCADOS 


27.597,332 
9,182,555,205 

















Ontem , cescerereas 
Desde 1.º do mês ,,.. 





rrenenverios BU210,152,587 
TITULOS 
Na Bolsa de Títulos foram reall- 


zados, ontem, os seguintes negó- 
cios; 


Total 


APOLICES GERAIS 


Uniãa 
Crs 
9 Uniformizadas OZ) 
Idem . ccconpeseseamass 0,00 
D. Emissões Cr$ OM, 
NOM, - eesasvos cao mv ABONO 
2 D. Emissões nom. 900,00 
11 Idem Eve Dra se cesar 4 UU 
10 Idem, port, cevecrrrrs DRS,0O 
69 Idem Ri dica a la da 0 8 + SAR) 
500 Renjustamento . ....+o 933.00 
450 Idem . .ecorcesresnoros 939,00 
410 Ident . cocecocccccrvroo 940,00 
Municipais 
vs Empréstimo 1906, port. 202,00 
Pret. Estados: 
10 Niteról conovitos 219,00 
Estaduais 
75 E. Santo 5%. port n38,00 
2) Minas 75%, port. ....«-1 035,90 
5 Minas 1434, 1.º Série,, 206,50 
144 Idem . ue... ES ONO 207,00 
550 Idem 2º Sério ...c.0.. 209,50 


442 Idem 3.+ Sério ,......» 214.00 


50 Paraná . .ecvesss nono SECO 
12 Pernambuco , «cc. WIM 
100 Rio , Eletrificação....1 098,00 
50 Idem , cecepemssnsestos 1 096,00 
171 Rodov. E. Rito,......- + 664,00 
40 Idem , ceccsusess ecra. 663,00 
2) Rodov. R. G. Sul......d 118,00 
100 S, Paulo cce. - 28840 
9 Idem Uniformizadas ,.1 198.00 
6 Idem . cesso : A 20,0 
Bancos 
41 Boavista . «cc.s 2.2 000,00 
Ações de Companhia 
2) S. Jerônimo Pref. ... 142,00 


so Butiá . Tuas Nie 155,04 
100 Domingos J. da Silva 270.00 
450 Santa Rosa , 547,00 
aso Idem. ev - 550,00 
100: Idem, soccer vovo 548,00 
2 Ferro Braslleiro éio 752.00 
100 Força e Luz M. Gerais 364,00 
150 Martins Ferreira 500,00 
10 Monitor Mercantil 50.00 
690 B, HUnelra, port. 725.00 
0 Idem 730,00 
2% Idem. ES ém 64 735,00 
110 Std. Nacional C/80%. 325,00 
308 Idem . cccecrersesesta . 330,00 
Letras hipotecárias 
s Banco Brasil Cr$ 100,00 820 
2 Idem de Crf 200,00... 164,00 
3 Idem de Cr$ 500,00,,.. 410,00 
4 Idem de €:$ 1.060,00 820,00 
alvarás 
1 Aps Uniformizadas 800,00 
CAFE 
O mercado de café disponivel 


funcionou, ontem, em posição fir- 
me e com os preços inalterados. 


Cotaram o tipo 7 a Cr$ 26,50 por 
dez quilos e duranto os trabalhos 


foram negociadas 977 sacas. 
O mercado fechou inalterado, 


is 7 


DO 
— DIREITO — FORO —— 
SS 





Dr. Geraldo Vieira da SiaROUPAS 


CIRURGIA — GINECOLOGIA |, 


termdia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n, 26 — Edifício Pe- 
dro HH - 9.c andar — Balas 911 
e 912 — Tel 42-5204 
Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-T7718 
Às terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 





Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapio — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alerrias — Reumatismo 
| Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2, 
10.º andar 
Tels. 42-7097 e 28-0431 


Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 
dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1211 
— Das 15às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel. 42-7532. Resi- 
dência: Tel. 22-3790 








VOneDesesacososcecon.os 


LIVRARIA 


LOGO GRATIS 


Re) 
e 
e 
7 e 
Rio — Rua do Ouvidor 166. . 
S: Paulo — R. Libero Ba-s 
daro 292 e 

e 

B. Horizonte — Nua Rio* 
de Janeiro 655. -s 

a 

3 





ROUPAS 
USADAS 


DE HOMENS 
E SENHORAS 


Compro a domicílio 
PAGO BEM 


Tel. 43-6671 


mem me 


e ed 


IRAKCISCO ALVES : 
PEÇAM NOSSO CATÁ- 
| 
| 
| 
| 





USADAS 


DE HOMENS 
Compra-se a domicílio 


PAGA.SE O VALOR 


Fel 22-d00b - 


Rádios 


e refrigeradore. dos me- 
lhores fabricantes, válvu- 


las, consertos, trocas. Pre- 
ços baratissimos, longe pra- 


zo, Agência PHILIPS - 
-PHILCO 


38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.º 
Tel. 43-4171 


CASA EREUYT LEAL 


E 8. 0.8. 


(SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS | 


déncia e faremos ny sede do 8 0.5, 
& rus Lavradio n. &4. Criterios» 
distribuição ente os necessitados 
S. O. S. egradece aos que lhe &- 
rem spoio, 


Máquina de costura 


Teforma-se desde Cr$ 150% «+ 





Cr$ 450,00, com madeira de “erchi 


ou imbula, de 1, 2 e 5 gavetas e Ez- 
binete, Troca-se e vende-se. ufiei- 
na, depósito e escritório - Hus Frei 
Caneca, np. 82. Tel: ““-I312. 


Dr. L. Oliveira Lima 


RUA VISCONDE DO IC 
BRANCO N. 37 - 1.º AND. 


Dentaduras quebradas * sem 
pressão? Calrum os dentes” Com 
sertamos em 9 minutos. Preci- 
sa de ums nova? Fazemus cm 
1, Z ou S diss, conforme s caso, 
Sus pente preclsa de conmerto? 
Coroas, “pivots”, etc.. Fazemos 
novas e consertamos em Horas 


apenas. Ctrurgizo-dentisia, com 


Inboratório de umas... À 
rua Visconde do Bio Bramra, 37, 
1.º andar. 
TELEFONE: 42-5591 





Dr. J. Cardoso Tosta 
VIAS URINÁRIAS 
(Mariamente de 13 &s 17 horas 


Consultório: Rus México, 164-4.º 
- Sula 41 — Tel. 42-0388. Rest- 
dência: Desemb. Izíidro, 16 - Ca 
sa IV — Tel, 458-2457. 








o o DD O A 





:*DR. COSTA MOREIRA: 
3 CIRURGIÃO É 
* Rua Sete de Setembro, 94 —. 6.º andas É 

Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 É 
va er 











Apartamentos mobiliados, 
mente familiar. 


HOTEL LUTEGIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - 


inclusive pensão. — 
— JACOB 





FONE: 25528 


Pura- 
CRISTI 


EPE E ES EEE RE E ESSE SE 
COOPOTOLELCCCCCCLCLOCCCCTOPOCLOCVonansanosen. 


COTAÇÕES (por dez quios) 
cs 


DO Bo sevsreçinedaro ABISMO 
Tipo é creesesersosss 28,00 
Tipo 5 severa : 27,50 
TIPO. 6 queseevsssvo 27,00 
TIDO 7) Sncurissiedr io 25,80 
Tipo S cesues 25,00 
PAUTA: 

Estado de 


Minas, cafés M- 
TOÓZ 7 mestyyco os disp 4 


4,10 
Estado de Minas, 





| 


Preço tipo é (mole) 
idem, idem, (GUIDO) ..cseses = 





Merende , o. eme meseros DMR 
MERCADO DE vVITéRIA 

Sacas 

EXISTENCIA 162.614 

Idem no ano passado 169.517 

Preço tipo 7/5.. «o Or$ 24,3 

Mercado Ses s Estavr 


Minas, cuiés co | MOVIMENTO AÉREO 


muns . 
Estado do Rio, cafés comuns 75 


—— 


MOVIMENTO ESTATIST' CO 
(Sacas de 50 quilos) 


SaCus 
ENTRADAS - 10.078 
Idem no ano passado .... 12.015 
Desde 1.º do mês ..cevs.» M7.5TA 
Média . cxsesvesverorconaso 7.4M9 
Desde 1.º de julho ,,,..... «1.862.792 
Média semensess 5.557 


Desde Lo de julho do ano 
passado ascessescassacorl. Bol. 790 








Menos consumo local .... sou 
Existência . . ccsrvossoo 624.134 
Idem no nano passado e. 47.78 
MERCADO DE SANTOS 
ENTRADAS . ceressesmesss 30.01 
Desde 1.º do mês 281 330 
Tdem no ano passado 3.713.300 
Desde 1º de julho,,......4.615.402 
EMBARQUES . ..... cessa 30,821 


Desde 1.º do mês ........s 111.321 


Desde 1.º de julho ..... 


era8. 238.731 
" 


Idem no ano passado ....5.295.163 
Existência . «ossec co). 742.203 


Idem no ano passado 


00 1,2789743 | Recife - 


| Miami -— Panair 
| 


| Recife 


AVIBES ESPERADOS 

São Paulo — Vasp E APPA + 
São Paulo — Vasp ITS 15 
São Paulo — Vasp ..cesseesseo | 
Porto Alegre — Panair 
Buenos Alres — Panntr... 
Fortaleza — Pnnatr 15» 
Poços de Caldas e São Paul 

-— Panáir 
Poços de Culdas e Belo Hor! 

zronte — Panair 
Recife — Cruzeiro do Sul tô 

AVIÕES A& SAIR 

São Paulo — Vasp cessa À3 
São Fsulo — Vasp 
São Paulo — Vasp f j 
Porto Alegre — Panair 
Buenos Aires — Vanalr E ã 
Cuishã — Panair : ta 
Papntr 15 
Beto Horizonte e Poços de Cn 

das — Panair a 
São Faulo «e Poços de culdne 
Panair , 1a 


* Fortaleza — io 


Teresina e Belvi Nab.... tô 
Parto Alegre — Cruzeiro do Sul 15 
Crusetro do Sul... 15 


HE 
O PRECEITO DO DIA | ANTINCIOS DIVERSOS 
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Sp Terry sera 
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Rio de Janeiro — 


A GRÃ-BRETANHA É A BASE 


AVANÇADA DAS 


(Conelusão da pág. 1) 


arurnos e noturnos, que reall- 
zum milhões de homens e mu- 
lheres que constituem Os fun- 
dumentos de nossa capacidade 
para travar esta guerra justa, 
qmde quer que ela nos põssa 
levar por todo o mundo. 
Todas as energias britânicas 
para a guerra despendem da 
indeclinavel defesa e da ade- 
quada nutriçãoe nossa pequena 
ilha natal, que se acha a só 83 
quilômetros das Daterias ale- 
mis e à poucos minutos de vôo 
dos neródromos do inimigo. 


BASE AVANÇADA 


A Grã-Bretanha & a base 
avançada das Nações Unidas e 
sa acha ainda sob o constante 
assédio e os assaltos por ar e 
mar. Ela é em grande medida 
a fonte de poder central dire- 
triz do mundo, a Confederação 
Britânica e do Império, E' a 
fonte de uma vasta produção 
às material de guerra. E' o 
jar e O berco da Marinha. De 
seus portos zarpam  combáóios 
que levam aos exércitos expe- 
dicionários os víveres e abas- 
tecimentos, mediante os qunis 
£ mantida nossa tensa, Oorgani- 
zada e vibrante vida. 

Neste lar arde a chama da 
Liberdade. Nossas vistas estão 
voltadas para o futuro, porem 
podemos dedicar um instante 
para evocar aqueles dias de 
1040, os quais estão tão perfei- 
tamente gravados em nossa 
memórias que dificilmente po- 
deríiamos dizer se estão prúxi- 
mos Ou muito distantes. 

Naqueles dias de maio, ju- 
nho e julho daquele terrível ve- 
tão, quando estavamos sós e 
ainda — acredite O mundo — 
abandonados contra o todo-po- 
deroso agressor, com seus enor- 
mes exércitos e suas massas de 
equipamentos,” : Anthony Eden, 


- na sua qualidade de secretário 


da Guerra, exortou Os voluntã- 
rios da defesa local a reunir-se 
e estar alertas em torno das 
posições de projetores, Escope- 
tas, fuzis de caça, cacetes e 
garrotes, tudo O que pudesse 
ser empregado como arma fol 
empregado. Somente em julho 
puderam ser transportados cora 
felicidade, através do Atlântico, 
um milhão de fuzis e os mil ca- 
nhões de campanha com uma 
quantidade proporcional de mu- 
nições, que nos foram cedidos 
pelo governo e pelo povo dou 
Estados Unidos, num gesto de 
precioso e oportuno auxílio. 

Recnrdareis como tinhamos 
trens especiais, aguardando q 
transporte de clvis para as di; 
versas zonas da Guarda Terri. 
torlal, 2 como trabalhastes dias 
e noites para limpá-los dos lu- 
prificantes com que estiveram 
armazenados por uma gera- 
ção. 

Recordareis como era permi- 
tido disparar apenas uma car- 
ga de projeteis para fazer a 
prática de tiro, tão grave era a 
situação. 

O PONTO DECISIVO DA HIS- 
TÓRIA 

Porem, este foi o grande pon: 
to decisivo de vossa História, e 
cu solicitei que vosso nome fos- 
se mudado e que tomasseis q 
vrgulhoso título de “Guarda 
Verritorial"”, Desde então, 
quando vinham à imaginaçãa 
os horrores da invasão dos hu- 
ros, surgia esse último e econ- 
solador pensamento de humens 
a quem fmpossivel esoravisar, 
“Sempre € possivel Jevar um à 
tumbi, cunsigo"', 


Muito distinta é nossa situa- 
cão hoje. Somus um povo ar- 
mudo e o progressivo poderio 
de nosa Guarda “Territorial au- 
racntou, Os uniformes e equi- 
pamentos são completos. Em 


vez de escopetas de caça e bom- 
bas de fabricação doméstica, u 
mualoria dispõe agora de fuzis- 
metralhadoras ou metralhado- 
ras, OU serve nos destacamentos 
de “tanques ou de artilharia an- 
t'-nérea. As munições escassas 
durante tanto tempo são ago- 
ra eficientes para que todos e 
cada um pratique com suas 
préprias armas,  Acabn-ze de 
autorizar um consideravel au- 
mento das práticas de tiro qo 
nivo. 

Desde 1940 muitos guardas 
gietropolitanos se encorporaram 
às forças regulares. Alguns 
dos múls idosos se retiraram, 
depuis de cumprir o seu de- 
ver na Hora da necessidade. 
Os- jovens lhes devem a experi- 
ência e a capacidade de direção 
ano 


que herdaram, Ha quase 1 
ge criou à conserição, e Os re- 
crutas demonstraram ger tão 


bons como os voluntários, Com 
eles vieram jovena de 17 anos, 
muitos já instruldos nas forças 
de cadetes mliltares. Formaram- 
se novas unidades para desemn- 
penhar funções especials, Mul- 
ias centenas de canhões  anti- 
téreos foram atendidos pela 
tuarda metropolitana. Dezenas 
de vezes entraram em ação as 


NAÇÕES UNIDAS 


suas baterias, 
de seus natos, 
PUSTOS 40 PE' DO CANHÃO 

Mais e mais mulheres passa- 
1am a ocupar postos no pé da 
cunhão. As unidades de defesa 
costeira e as de transporte mu- 
torizado «cresceram em eficliên- 
cla durante este ano, O mérito 
corresponde não somente aos 
guardas metropolitanos, maz 
tambem n todos os que lhes 
ajudaram, aos proprietários e 
administradores que facilitam 
seu desempenho, às esposas e 
mães que facilitaram tumbom 
de muitos modos o serviço dos 
guardas metropolitinos e às 
ajudantes voluntárias que re- 
ceberam o distintivo do servi- 
Os a 
+ Temos aproximadamente data mi- 
lhões de homens decididos, Lostrul- 
dos e equipados, os cuals cumprem 
seu labor diário no camipo ou nas 
fábricas, E, isto, o luzem ser esxt- 
gir um ceitil, somente pela tonra, 
colsu que é 4 função mais alta do 
cidadão do Império e do suldado de 
sua majestude. 

Aqueles que notant nosso crescem 
te domínio do espaço, não 3) em 
nossa ilha como tambem cado vez 
mais no continente, perguntar. a si 
próprios se o perigo de invasão não 
passou. Permitam-me afirmar que 
enquanto Hitler e o hitlerismy não 
forem forçados a umu rendição in- 
condicional o rísco de invasão uun- 
ca terá passado. O grau desse risco 
depende única e exclustvamente das 
forças ou das dehilidades das tropas 
e dos preparativos feitos para en- 
frentá-los, 

Vós homens da Gusrda Perrito- 
rial formais wma parte vital dessas 
forças, Estais especialmente adnpta- 
dos para fazer frente às prúticas 
mais modernas de atuques de q tra- 
mar por messas de desitiantes Lrópas 
peraquedistas. A Guarda Territerial 
poderia muito bem compartilhar do 
lema da Artilharia Real — ubquia 
— porque está em todas us partes 
e se os vilãos calrem dos céus em 
qualquer incursão ou ataque Juten- 
so contra estratégicos centros de 
produção, vós lhes fareis saber de 
maneira bastante clara que não des- 
ceram sobre um galinheiro, um 
abrigo de coelhos cu um apriscy de 
ovelhas e sim que foram parar rum 
ponto zoológico ucupado pela tedes, 
deslocam rapidamente no scu avan- 

“Esta é a reaildade da vossa ta- 
refa. Aqui está o sentido da imi- 
nente emergência que anima c 1m05- 
pira u longa rotina de exercicica e 
manobras depois de rudes dias de 
trabalho executado. 

Porem tenho alguma colsa mais 
a dizer acerca do que é isto, Falo- 
vos du Casa Branca, de Washington, 
onde estou com o meu miulgo 3 pre- 
sidente dos Estados Unidos, São 
estes grandes dias, São como os 
dias de lorde Chatham, época na 
qual tivesteis que levantar cedo, 
muito cedo para não perder algu- 
mas notícias de vitórios, Porem a 
vitória não é conclusão, Até y vi- 
tória final somente abrirá um uovo 
ec mais feliz campo de valento ta- 
reta, As vitórias alcançadas no ca- 
minho são um estímulo, Estamos 
congregados aqui com as mais al- 
tas nutoridades prolisisonais de to- 
dos os serviços armados das gran- 
des nações de fala inglesa que ne 
deslocam ropidamente no seu evan- 
ço", 


dando boa vonta 


AVANÇO APÓS AVANÇO 


De nada serve planejar 56 uw'a 
marche para o futuro. E' mister 
planejar avanço epós, avanço até 
onde possa alcançar à vista huma- 
na. Os planos e a previsão devem 
ser nosso guia e nosso escopo. Sci 
o que devemos às tropas comba- 
tentes. Sei o que devemos às gran- 
des comunidades, ns quais estamos 
tirando das sombras. Sei o que de 
vemos à heróljca Rússia e à China, 
desde há tanto tempo, e sei o que 
devemos às nações cativas, que nos 
chamam por trás das frestas de sua 
prisão. 

Ne atunlidade, há poderosos exér- 
citos ns Grã-Bretanha, e este pais 
é uma base de reunião pura os 
exércitos norte-americanos de liber- 
tação que veem utravés do imenso 
Atlântico. 

Porem isto não é ao fim. Deve- 
mos preparar-nos para o momento 
que se está aproximando e que, 
grosso destes exércitos haja avun- 
com certeza chegará. em que uú 

i çudo através dos mares ce tenhú 
dado o mortal abraço ao continen- 
te. Na mesma forma em que a 
Guarda Territorial foi organizada 
como uma força regular movel con. 
tra o invasor, assim tambem de- 
verá por-se em condições de tomar 
a sí grande parte da defesa me- 
tropolitana, permitindo deste mo- 
do ao grosso das forçus adestradas 
o assalto dos baluartes do poderia 
inimigo. Esta é a razão que, go- 
bre todas as demais, me fez fTa- 
zer-vos compreender novamente € 
a toda a Grã-Bretanha por esta 
celebração e demonstração da Guar- 
da Territorial a magnitude e prl- 
mordtal importância de vosso dever 
e do papel que deveis desempenhar 
na suprema causa que agora cobra 
impulso & medida que avanca para 
a sua meta, 





PARA DIVERSOS PAISES 


WASHINGTON, 14 (U, P,) — O presidénte Rooseveli 
declarou aos jornalistas que presume que uma grande quan- 
tidade de prisioneiros alemães e italianos serão trasladados 


| - 
e PRISIONEIROS SERÃO TRASLADADOS 


para este e outros paises, 


Kerescêntou que esta questão se estuda, entre outras, nas 


| 











Promovido a general 
de Divisão o presiden- 
te Morínigo 


ASSUNÇÃO, 14, (U, p,) — 
Um, decreto dado a público ho- 
je revela que o presidente da 
República, sr. Higino Morinigo, 
foi promovido no posto de go- 
neral de Divisão. O secretário 
“do Ministério da Guerra, so- 
nhor Gilberto Angela, Toi pro- 
movido uo rosto de general, 
tambem relo citado decreto, 








SELE, devidamente, os impres- 

sor, amostras e manuseri. 
tos, para que sejam, sem de- 
mora, encuminhados mos des- 
tinos e não sofram atrsso ns 
expedição. 


Convocada na Alema- 
nha a classe de 1926 





ESTOCOLMO, 14 (4. 1.) — 
Noticias procedentes de Berlim 
dizem que a imprensa dessas 


cupltal anuncia 4 convocêção qã 
classe de 1926. 





ZETA DE NOTICIAS [usinas 


Sábado, 15 de Maio de 1943 
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Dlensiva aérea aliada «de 24 horas por dia» 


Pela 62. vez a R. A. F. levou a efeito devastador bombardeio con- 
tra Berlim — O Rubr e os centros industriais da Tchecoslováquia 


LONDRES, 14 (U.P.) — 
Centenas de bombardeiros pesa- 
dos da RAF realizaram, ontem à 
noite, um novo e devastador ala- 
que contra objetivos alemães, lar- 
çando quase 2.000 toneladas de | 
bombas de alto poder explosivo 
sobre Berlim, a região central da 
bacia go Rubr e centros indus- 
triais da Tchecoslováquia. Não | 
regressaram às suas bases 354 
aviões, 

Embora o Ministério du Avia- 
ção não tenha revelado o núme- | 
ro de bombardeiros que parlicipa- | 
ram da ação, calcula-se nas esfe- | 
ras bem informadas que deve ter | 
sido de 700 a 800 aparelhos. | 


A SENHORA ROOSEVELT PRESTIGIA ' 


0) 


(Conclusão da más. 1) | 
orientada pelo Bureau Pan-Amesi- 
cano do Café, do qual o D. N. €, 
é o maior contribuinte, conseguir O 
café converter-se, em pouco tempo, 
em bebida predileia do povo amte- 
ricano, tão popular como as coi- 
sas muis populares dos Estados 
Estados Unidos. 

Essa vitória do mundo cafeciro 
coube, em grande parte, ao Dep 
tamento Nacional do Café, esja 
administração soube ver claro den: 
tro do cenário desconcertante das 
primeiros meses desta segunda 
Grande Guerra. Hoje, como se po: 
de constatar pela exposição eco- 
nômica do presidente do D. N. C. 
uma verdadeira avalanche: de pro- 
paganda, em livros ou folhetos, em 
palestras, percorre a terra de Tio 
Sam, dizendo, como afirma o “slo- 
gen" “vankee”, que a vida é me: 
lhor bebendo café... 

A própria Eleanor 
um dos maiores “cartazes” femi- 
ninos de todos os tempos, dama 
n. 1 dos listados Unidos, não tevz 
dúvidas em fazer, em 1941, parte 
da magnífica equipe de propagan- 
distas do café. Lida e ouvida por 
milhões de compatriotas seus, jor- 
nalista brilhante e conferencista 
cheio de “charme”, a sua atuação 
em favor do produto foi, incontes 
tavelmente, um sadio espetáculo de 
inteligência e compreensão dos 
problemas da hora que passa. O 
seu “quarto de hora cafeeiro”, na 
Rede Azul, ficou por isso mesmo, 
célebre em todo vasto território da 
União Americana, Quando os 
amarelos, naquele domingo trágico 
de 7 de dezembro, atacaram us ha- 


Roosevelt, 


ses americanas do Pacífico, foi 
precisamente por intermédio ado 


“quarto de hora” do café que Ma- 
dame Roosevelt quis falar ao no- 
bre povo “yankee”, dirigindolhe, 
nessa noite, uma mensagem que Le 
tornou famosa nos Estados Unidos. 

Alem da ilustre esposa do presi- 
dente Roosevelt, outros momes de 
projeção no mundo artístico é so 
cial da grande nação teem colab 
rado na propaganda da famosa he- 
Madelaine  Cuvro), 


bida, como 

Tommy  Dorsey, Lowell Thomas 
Joe Gordon. Margaret Culkin Dar 
nine. Ben Mogam, Jink Falken 
berg. Tommy Harmon, Dorothy 


Eamour. Amon Miller, Frank Buck, 
Wibur Shaw, Diana Barrymore e 
Paulente Goddard. 


Ida Bailey Allen, 
trabalha atualmente na divulgação 
das coisas do café. Conferencista 
e escritora, especialista em assuti- 
tos culinários, os seus livros, de 
enorme circulação, constituem uma 
espécie de Guia Baedoker da 
cozinha americana... A serviço da 
Bureau Pan-Americano do Cufé, 
organizou Ida Bailey Allen um 
programa de rádio, intitulado 
“Hora do Café", de 15 minutos, 
irradiado três vezes por semana, 
através de 117 estações. O pro: 
gruma era tão interessante que, em 
algumas cidades, os torradores se 
encarvegaram da sua retransmis 
são. A era, Allen criou ainda uma 


por exemplo. 


ee e e, Ve e E a rm“ cs rr ro ro mr et rt “im 


conversações que mantem com 'Churchilt e que isto é apenas | 


um problema de logística, 


CAFÉ BRASILEIRO | 


“coluna” denominado “Get more 
out of life”, sobre as virtudes «do 
café, que apareceu, vegularmen e”, 
em 453 jornais americanos com 
uma tiragem global de 5 milhões 
de exemplares. 
Informa uinda o 
feeiro do D. N. €, que foram 
aproveitadas todas us apornnida- 
des de cooperar, em benefício do 
cale, com as indústrias a ele asso 
ciadas, |" assim que a cudeia de ! 
restancuntes “Sechraffrs”. talvez q 
de maior destaque nos Estudas 
Unidos. deu, por sua conta, uma 
festu, lunçundo a idéia da “Hora 
do Café”. Tambem a casu “Mor 
ris We. Iafi”, grande fabricante 
de roupas para senhoras e possui. 
dora de 400 lojas, introduziu as ca- 
res do café nas modas femininas, 
E na “Feira Latino-Americana”, da 
casa Macy, um dos maiores empá- 
rios' dos Estados Unidos, na rida-- 
de de Nova Yoik, foi exposta sa- 
gestiva miniatura de uma fazen- 
da de café, que teve a visita do 


| 
mais de 750 mil pessoas, às qu'3 


relutório ca: 


| 


' 
| 
] 
1 
, 


foram distribuidos centenas de mi. 
Hiares 
cea. ; 

A publicidade na imprensa ilus: 
trada foi, durante o ano de 1942, 
pelas revistas “Life”, “Loock”, 
“Good Housekecping", “Country”, 
Gentleman”, “True Story”, “Ame- 
rican Magazine” e “Saturday Eve: 
ning Post', com uma tiragem glo- 
bal de 19 milhões de exemplaces 

Todas estas atividades são a de-' 
monstração do muito que o D. N. 
C., através do Burcau Pan-Ameri- 
cano do Café, tem feito para au: 
mentar o consumo nos Estados 
Unidos. E a propaganda tem sur: 
tido efeito, como demonstram «s 
estatísticas referentes ao inscre- 
mento do consumo na terra esta- 
dunidense. O café tomou defini- 
tivamente conta do paladar e ca 
mesa do “Tio Sam, Tornou-se, 


de-folhetos sobre a rubiá- 


por 
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sob violento ataque 


Berlim, a cidade que segundo 
us jactanciosas decliruções de 
“herr” Goecring não poderia ser 
bombardeada, suportou, ontem à 
noite, seu 62.” bombardeio, que foi 
um dos mais: violentos 'e destrui- 


«dores registrados até esta data. 


A agência de informações ofi- 
cial alemã admitiu que houve ata- 
ques sobre o norle, centro e oes- 
da Alemanha, porem não fez qual- 
menção ao bombardeio da 
cupital do Reich, 

Nos cireulos ligados ao Minis- 
tório da Aviação declarou-se que 
as opsrações de ontem à noite 
lotam tão intensas quanto as rea- 
lizadas durante a noite anterio! 
Duisburgo. Berlim foi 
bombardeada pela última vez no 
dia 20 de abril próximo passado, 











data em que tambem foram ala- 
cadas as cidades de Rostock » 
Sttetin., - 

Sobre os objetivos da região 
central do Rubr e da Tchecoslo- 
váquia cairam numerosas bombas 
“arraza quarteirões" de duas tome- 
ladas e milhares de projeteis in- 
'cendiários que devastaram gran- 
des zonas, s pilotos que parti- 
Param nas incursões observaram 
incêndios de grandes proporções. 

Com respeito a atual ofensiva 
aérea aliada de “24 horas por 
dia”, informou-se que as noticias 
preliminares recebidas indicam 
que teem sido enormes os danos 
cousados pela mesma, principa!- 
mente nos recentes ataques da 
| RAF contra Dortmund e Duis- 
| burgo. 





WINSTON CHURCHILL FALARÁ NO 
CONGRESSO NORTE - AMERICANO 





Prosseguem as s conferências do presidente 
Roosevelt com o “premier” britânico 


WASHINGTON, 14 (U.P) 
— O primeiro ministro britânico 
* Chwrchill e o presidente Roosevelt 
conferenciaran durante meia ho- 
ra, sendo esta a segunda vez que 
o fazem desde a chegada do che- 
fe do governo inglês a esta ca- 
pital. Anteriormente, os chefes 
de Estado Maior de amhos os pai- 
ses mantiveram conversações que 
permaneceram no maior segredo. 
Diz-se que, simultaneamente, O sr. 
Churchill realizou conferências se- 
paradas por sua conta. 

Ontem à noite, o primeiro mi- 
nistro britânico falou longamente 
com o secretário de Estado, sr. 
Cordel! Hull, jantando em compa- 
nhia do presidente. 

Nos circulos diplomáticos, diz- 


A FORÇA AÉREA 





INIMIGO EM TODA 


se que o sr, Churchill conferea- 
ciou com lorde Leathers e com 
contra-almirante ILmorys Land, da 
Comissão Maritima. Na próxima 
semana, segundo se anuncia, O 
primeiro ministro do Canadá, sr. 
Mackenzie King, participará das 
conversações, sendo possivel que 
a senhora Chiang Kai Shek entre- 
viste-se com o chefe do governo 
britânico. Não obstante, seu dis- 
curso versou quase que exclusiva- 
mente sobre o terceiro da Guar- 
da Metropolitanas. Opina-se que 
o iato mais saliente de sua visita 
se verificarã na próxima segunda- 
feira, quando o sr. Winston Chur- 
chill falará na sessão conjunta ne 
Congresso. 


RUSSA GOLPEIA O 
A FRENTE DE 





3.000 QUILÔMETROS 


(Conclusão da página 1) 
No Kuban, onde a luta em terra 
estã sendo travada com grande 
violência, foram destruídos 11 
aparelhos dos nazistas, 

Expressa-se em esferas oficiais 
que os fascistas alemães prepa- 
ram um grande ataque com tan- 
ques na frente Rostov-Leningrado, 

Um jornal desta capital opina 
que nas próximas batalhas os ge- 
nerais alemães fundamentarão to- 
da sua esperança nas forças blin- 
dadas e aéreas. Este jornal ad- 
verte que, embora a campanha de 

“nenasanano”" .. nuncasns 
isso mesmo, tão popular como q 
basebol ou o “box”, duas das soi- 
sas muis aperciadas pela povo ame: 


| vicana,.. 





APLAUDIDÍSSIMO EM 
O GENERAL 


(Counelusão da pag. 14 


migo, d medida que as forças urta- 
das desillsvam cem gua honra, de- 
immeunstrava qo seu grando entuslasimo, 
dizendo seguidamente. “Mul oteurt! 


“Mul bien"! -= não poupando eto- 
Elos uo general Mascarenhas de 
Mornes, comandante da 24 Ro M. 


pelo garbo e disciplina das tropas, 
Findo o desfile, o gencrnl presidente | 
do Paragual retirou-se sob vilvan- 
tes salvas de pulmas em componhia | 
dos srs, interventor Fernando 
Costu; dos generais Fivmo Frelre, 
Mascarenhas: de Moraes e Renato 
Puquet, seguindo o carro presiden- 
clal debaixo dos upitusos que se 
sucediam, em todo o seu trújeto, 
rumo so palácio dos Campos Elíseos, 
O DISCURSO DO PRESIDENTE 
HIGINIO MORINIGO 

8. PAULO, 14 (A. N.) — O pre- 
sidente Higinio Morinigo, respon- 
dendo no discurso do interventor 
Fernando Costa, durante o ban- 
quete que hoje, à noite, lhe foi 
oferecido pelo chefe do Executivo 
bandeirante, proferiu as seguintes 
palavras: 

“Excelentíssimo senhor interven- 
tor; cignissima senhora Wernando 
Costa. Senhoras e senhores. 

Sinceramente comovido, nceito n 
por intermédio de 
minha pessoa, v, excia, tributa no 
Paragual. O surpreendente pro- 
gresso que pude comprovar do per- 
correr território brasileiro, a lhos- 
pitalidade de sua gente e n unl- 
dade firme e inquebrantavel de to. | 
dos os brasileiros enchem-me do 
profunda satisfação, | 

Nestus minhas palavras, que não 
traduzem flelmente tudo quanto 
quisero dizer, resumo a voz de mi- 
nha-pátria, o Paragual, voz que 
tendo an lucidez deTima—ateto es. 
pontânco e a grandeza de um Fe- 
flexo sincero que WMumina as rela- 
cões das nossos DOVvOS € BE aApeER | 


homenagem que, 


itimumentoe na 


S. PAULO 
MORÍNIGO 


sun conciência 
como um foco de luz, é uma su- 
mente promissora que florescerá no 
futuro. 

Excelentissimo senhor interventor. 
S. Paulo, ecldade opulenta, reposi- 
tório magnífico de civilização e de 
cultura, centro vitnl de uma incom- 
paravel atividade comercial e Im- 
dustrinl, síntese do destemor por- 
tentoso do novo Brasil, está destl- 
nado a grande e insuspeltavel des- 
tino. 

Drgo a minha taça pela sun cres- 
cente grandeza e pela ventura pes- 
soal de seu ilustre interventor, que 
com tanto acerto e patriotismo con- 
duz esse progressista Estado no 
porto seguro dos-seus grandes des- 
tinos. 

Ergo tambem minha taça à ex- 
celentissima senhora Fernando Cos- 
ta.” 

O PRESIDENTE MORINIGO 
COLABORA NO ESFORÇO DE 
GUERRA DO BRASIL 
S. PAULO, 14 (A. N) — O pre- 
sidente  Higinio Morinigo, num 
gesto que há de ficar gravado no 
coração de todos os brasileiros, re- 
solveu colaborar na campanha dos 
bonus de guerra, adquirindo certa 
quantidade desses titulos lançados 
pelo govermio, Com esso objetivo, 
s. exclu, trá, amanhã, ba 11,80 ho- 
ras, à sede dn Delegncia Fiscal, 
acompanhado de sua comitiva, do 


interventor Fernando Costa, todo O 
secretariado paulista e destacadas 
figuras da administração bandel- 
rante, 


Os universitários: puulistas rece- 
heram essa resolução do presidente 
Morínigo com extraordinária vibra- 
ção de entusiasmo, por estarerm 
eles à vanguarda da empolgante 
campanha pró-nquisição voluntária 
de lumus—de-euorra, cuja Inanpti 
ração fot aqui feftn pelo miuigtro 
Souza Costa. 


injeno haja debilitado e Exército 
alemão, ainda há possibilidades 
que ele empreenda ofensivas com 
Foca tropas de choque blinda- 
as. 


Superado um récorde 


da R. A. F. 


Os ATAQUES A BOCHUM 
FORAM SUMAMENTE 
VIOLENTAS 
LONDRES, 14 (U. P.) — O 
Ministério do Ar informou 
que ontem à noite com os ata= 
ques a Bochum e outros pon- 
tos do continente o Comando 
de Bombardeiros das Reais 
Forças Aéreas superou o “re- 
cord” estabelecido apenas 24 
horas antes para a maior to- 
nelagem de bombas lâncadas 

numa só noite. 

A nota oficial acrescenta que 
o ataque a Bochum foi suma- 
mente violento, pcis durante 
45 minutos foi despejada uma 
verdadeira chuvas de bombas 
sobre a cidade. O bombar- 
deio teve início às duas da 
madrugada. 

Ao terminar o bombardeio, 
acrescenta q nota, grandes co- 
lunas de fumaça levantavam- 
-Se sobre a cidade até uns mil 
metros de altura. Os tripu- 
lantes de bombardeios que re- 

[Bgressavam da Checoslováquia, 
lobservaram gigantescos in- 
cêndios em Bochum, ao voar 
sobre a região do Ruhr.” 








O ministro Oswaldo 
Aranha adquire 
“bonus de guerra” 


O chancolo Oswaldo Ara- 
uba, com ji o fez o presidento 


Gelullo Vargas, dando o pri- 
melvo exemplo de dever patriá- 
tico aos brasileiro,  adequiriu, 
ontem, «diversos bonus ele gusv- 
va, voluntariamente, Assim 


procedendo, O ministro das 
lasões Ixtoriores quis, do 
do expontânco, comenrrero cota 
recursos da gu oconombir pri 
vao para as despesas de quer 
va do Brasil, oferecendo, “o 
inesimo tempo, uma prova qe 
uue os próprios membros de 
governo devem ser os prime 
ros w darco sem contigento de 
dusítio. por todos os muntos 
qua qu defesa do nosso tLerrit6- 
tio. 


tor 
































dra ao paid ut À da JÔ 


